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I M P R E S I O N E S 
Un periódico nuevo: La Liber-

^ ¿ o s viejos periodistas jóvenes: 
Carbó y Sobrino. 

p|e ahí la nota mas importante 

del día. . , ^ 
La salida de un periódico nue­

vo en cualquier tiempo es conmo­
vedora. Pero en estos gravísimos no da c 
cn que vivimos lo es mucho mas. j de habí 

llack habría que ir reponiéndose­
los uno a uno, para que volviera 
a ver, oir, gustar, oler y palpar. 

Y decimos uno a uno, porque 
si los recuperase todos de un gol­
pe, de la impresión que recibiera 
volvería a perderlos. 

A ese público insensible que 
no da otra prueba de vida que la 

ar como una cotorra se di­
rigen mañana Sobrino y Garbo con 
una hoja de papel sin valor nin­
guno. ¿Sin valor ninguno? Para 
contestar a esta pregunta habría 

MENTIRAS Y Del proUema HOMENAJE A LIQUIDACION POLITICA Y ECONOMICA DE LA GRAN GUERRA 

c c v m 

V E R D A D E S 
(POR E V A C A N R L . ) 

I I 

E l M o n o i d e i s m o n o es r e l i g i ó n d e 
b o b o s , p u e s c o n u n a s o l a i d e a s e n t i d a 
a c c n c i e n c i a y p r a c t i c a d a a m a c h a 
m a r t i l l o , n o s e v a a n i n g u n a p a r t e , 
n i s e p e l e c h a . P o r t a n t o : de s a b i o s 
es m u d a r de c o n s e j o c o m o d i c e e l 
r e f r á n . Y no lo d i g o p o r u n s a b i o i 
n u e v o q u e m e h a s a l i d o a l p a s o c a m - | 
b l a n d o l a c a s a c a h i s t ó r i c a , lo d i g o i 
p o r G r a n d m o n t a g n e , y a q u e c o n é s -

de España en 
M a r r u e c o s 

LOS E. UNIDOS ^ otorSainíento ^ tito108 nobiliarios ingleses 
por los diversos gobiernos de Inglaterra, a cam­
bio de donaciones para los partidos 

T á n j t e r . 

X V I . 

E L P R E S I D E N T E D E C H L L E TRI­
S I T A l 'X CALUROSO HOMENAJE 

D E ADMIRACION A L P U E B L O 
AMERICANO 

S A N T I A G O D E C H I L E , a g o s t o 9. 

E l P r e s i d e n t e A l e s s a n d r i h a p u b l i ­
c a d o u n a d e c l a r a c i ó n e n l a q u e n l e 

D e t i e m p o a t r á s e s t á b a m o s a c o s - . d e j a d o f r a s e s p i c a n t e s c o m o é s t a 
t u m b r a d o s n o s o t r o g a q u e se I e v a n - | d e l M a r q u é s d e S a l i s b u r y d i r i g i d a 
t a s e l a v o z e n é r g i c a de a l g ú n c i u - i a u n a m i g o s u y o , m i e m b r o d e l P a r -
d a d a n o í n t e g r o , m i e m b r o de l a C á - | l a m e n t o . M r . M l l n e r . d i c i é n d o l e " P o r 
m a r á de l o s C o m u n e s o de l o s L o - i e l r e s p e t o q u e l e t e n g o a u s t e d , y 
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Esos dos periodistas tienen m a ­
yor mérito que los argonautas. 
Porque los argonautas fueron e n 

busca del Vellocino de Oro que era 
cosa incierta y , como incierta I que dilucidar si e n nuestra tierra 

" fin. con probabilidades de exis- j las ideas tienen algún valor. Exis- c i e n c i a q u e u n B e n e d i c t i n o 
3 V M ! v Sobrino y Carbó s a - , te la presunción juris tantum de L a ^ n s a , de B u e n o s A i r e s , s e d o ­
lencia l e a » , j • j v j u „ IVA J ' J j i | m e s t i c ó e n e s o d e l e s p a ñ o l i s m o , q u e 
kn? la calle con la segundad a b - que no. Media docena de buenas | d e b e m o s a l p r e s i d e n t e D . H i p ó l i t o 

I «a Ae aue en Cuba no hay nin-iideas valen menos que media do-I I r i g o y e n m á s q u e a n a d i e y h a s t a e l 
SOlUia u c M r í - i c e n a s dp n w ^ n n s t o m A f e s P n U s e ñ o r P a z . d i r e c t o r d e l g r a n d i a r i o 
«un vellocino, ni d e oro n i de | cenas de medianos tomates en i a a r g e n t i n o . v i s i t ó a l R e y D . A i f o n -

Iderilla y que de haberlo esta ¡ época de ios tomates. Desde hace so x m . L a s s e ñ a l a s de l o s t i e m p o s 

" P J a r i n a buen recaudo y que unos cuantos años en Cuba no so- j y . , la g u e r r a e u r o p e a h i c i e r o n e s t e 
en ralacio a u u c u i ^ < x w j ^ i • j • ! m i l a g r o , p o r t a n t o , c o m o e n l a R e -
Xf, estar en Palacio es como si no lo no se cotizan las ideas sino que ¡ p ú b l i c a A r g e n t i n a h a y m u c h o s g a -
cstuviera en ningún lado, ya que estorban. Muchos cubanos ñor te- 1 
estar en Palacio es estar fuera de 

este mundo. - i r 
Tiene también la hazaña de L a r -

bó y Sobrino mayor alcance que j si los intelectuales se meten hasta 
la de los conquistadores españo-1 a legisladores ¿qué van a dejar p a ­

les Estos últimos albergaban la | ra los que n o saben leer ni escri-
plena seguridad, cuando pisaban |bir? 
estas lejanas tierras, de que h a - j Los periódicos antiguamente. 

l a nninínn P l f r a n i P r a P I I l a g a q u e 108 a c u e r d 0 8 f i r m a d o s e n j r e s , c o n t r a e l t r á f i c o de t í t u l o s q u e ' q u e us"ted c o n o c e , n o m e h e a t r e v i d o 
u a v p i u i v u ^ A U O U J C i a C U t a W a s h i n g t o n p o r l o s r e p r e s e n t a n t e » | se v e n í a h a c i e n d o e n I n g l a t e r r a ; pe- a p r o p o n e r l a d i s t i n c i ó n d e L o r d , p a -

d ^ ^ h l l e y P e r ú p a r - i d i r i m i r l a con-1 ro n u n c a s e h a l l e g a d o a d i l u c i d a r r a u s t e d . " 
t r o v e r s i a s o b r e el T r a t a d o de A n c ó n ; d e l m o d o q u e h a s u c e d i d o e l d í a 2 2 
se h a n e x t r a l i m i t a d o de l a f ó r m u l a de J u l i o , e n l a C á m a r a de los C o - E l D u q u e de N o r t h u m b e r l a n d , h a c u e s t i ó n d e T á n g e r 

¡ ^ J e 7 t a ^ ; ' ; ¿ V " ^ ^ e c ^ t a r l o l d ^ E 8 , : m u n V r q u e " Z ^ S . " e l " G ^ b i e r ^ o ^ ^ j ^ ^ Ü S Í ^ la ",S-
e x t r a n j e r a y , u d o M r . H u g h e s . . i n g l é s se ve p r e c i s a d o a o t o r g a r t í - , ^ S l S Í - J í i * ^ ( í u ^ c o s t a b / a 
N u e v a Y o r k ; E l P r e s i d e n t e J e C h i l e , e n e s t a ! t u l o á n o b i l i a r i o s p a r a s o s t e n e r y í P e g u n t a d o c u á n -

te h e c o m e n z a d o : e l o t r o , e l n u e v o , i L e y e n d o l a p r e n s a 
lo d e j a r é p a r a m e j o r o c a s i ó n , q u e e s p e c i a l m e n t e la de 
n o h a de f a l t a r ; yo t e n g o m á s p a - i d e l d í a 3 d e l c o r r i e n t e , t e n d r e m o s ! m a ^ f ^ ^ h a b í a n p a g a d o 

— ^ ~ 1 - « - •• i q u e n a n o b t e n i d o 
los m i l l o n a r i o s 

e s o s h o n o r e s , y q u e v o l v e r a a q u e l r i t o m e l l o d e l c l o n e s d e s u s a d v e r s a r i o s e n el C o n - i l í t i c o s ; y a u n q u e u n a a f i r m a c i ó n de 
q u e h e m o s h e c h o f r e c u e n t a u s o , d e i g r e s o , o p u e s t o s a e s t a s o l u c i ó n , d e ; e s t a c l a s e p a r e z c a r a r a e n h o m b r e q U e , ,PoCO m a ! 0 ™ e n o B ' e l 
q u e e n p o l í t i c a h a y lo q u e se v e y i q u e l o s d e l e g a d o s c h i l e n o s f u e r o n j de t a n t a i n t e g r i d a d e n s u v i d a p o l í - | « 1 ? e8 . <Iue " o s o ^ r o s h e m o s se-
lo q u e n o se ve . ¿ S a b í a a l g u i e n d e | m á s a l l á d e lo s u g e r i d o p o r K u g h e s t i c a y e n s u s c o s t u m b r e » s o c i a l e s , co- ,mal aTrrlb/f' y ' 
' - - • — * — i . . i — i . J - •• _ . • » - . — ' u n t i t u l o d e L i o r d . 

estorban. Muchos cubanos por te 
nerlas de primera no pudieron ja­
más ocupar un sillón en el Parla­
mento, porque, como decía el otro. 

brían de asombrar a los indios con 
sus armaduras relucientes y fas­
tuosas y sus fantásticos caballos; 
impresión que era parte principa­
lísima en sus victorias absurdas e 
inconcebibles. Pero Carbó y So­
brino ¿a quién van a asombrar? 
Los indios de hoy gastan levita, 
no tieinblan por eclipse más o me­
nos y están curados de espanto 
para toda la vida, después de lo 
que han visto y oído en este año 
memorable que acabamos de pa­

sar. 
¿A dónde se dirigen, pues, es­

tos dos exploradores románticos y 
semi-locos con su magnífico diario 
La libertad? 

A buscar nada menos que al 
oúbíico. 

¡El público 1 ¿Saben lo que es 
el público de Cuba? Pues. . . no 
es nada. Es un fantasma que a 
fuerza de escuchar los más absur­
dos disparates ya no oye; que a 
fuerza de ver las más horre 
visiones ya no ve; que a fuerza 
de recibir los más contundentes 
golpes ya no siente; que a fuerza 
de oler los olores más nauseabun­
dos ya no tiene olfato. Ha perdi-

faivo excepciones, eran en Cuba 
hojas de papel que contenían pen­
samientos de mejor o peor cali­
dad; pero pensamientos al fin. 
Convencidos de que las ideas son 
un sedante del estómago, los pe­
riódicos optaron por sacarlas a 
empellones del grave recinto de 
la Prensa y decidieron darle a 

la entintada hoja de papel fun­
ciones de hoja de parra; o lo que 
es lo mismo: el encargo, hasta 
cierto punto moral y respetable 
de tapar en los gobiernos al des­
nudo que hemos padecido sus par­
tes más delicadas y escandalosas. 

Sucesos recientes y conocidos 
¿ e todos han dado a las ideas el 
valor que habían perdido. 

Y Carbó y Sobrino, o viceversa, 
con un buen cargamento de ideas, 
salen al mercado. 

Es el primer periódico, desde 
^ hace ya algunos años, que no co­

ncias m ^ e n z a s u P r e 8 U P u e s t o ^ siguien­
te modo: 

Lotería: igual a x. 

los q u e l e e n e s t o s a r t í c u l o s q u e 
F r a n c i a e s t a b a g a s t a n d o s u m a s 
e n o r m e s e n c o n s t r u i r f o r t i f i c a c i o n e s 
c e r c a d e l a b a h í a de T á n g e r ? S u p o ­
n e m o s q u e no . p o r q u e n o s o t r o s lo 
i g n o r á b a m o s , y s i n e m b a r g o , a b r i e n 
do e l p e r i ó d i c o " T h e W o r l d " d e 
N u e v a Y o r k , de e se d í a 3 , a l t r a 

y h a s t a de lo q u e p r e s c r i b e e l m.femo , m o L l o y d G e o r g e , d e é l m i s m o p a r -
t r a t a d o . . t e n l a s p a l a b r a s q u e s o n u n a v e r -

C o r . s a g r a n d o c a l u r o s o s e l o g i o s a l a i d a d e r a c o n f e s i ó n de q u e , e n e f e c -

p e s o s , ,o s e a , 
ñ a s . 

e n u n c a s o 
c o s t ó 2 0 0 . 0 0 0 

4 0 . 0 0 0 l i b r a s e s t e r l i -

c i a i n t e r - a l i a d a q u e c o m e n z ó e n 
f u é a G a l i c i a p a r a q u e e m p u j a s e ¡ t a r d e l p r o g r a m a d e l a C o n f e r e n -
u n o s c u a n t o s f l o r e o s a l o s e x p a t r i a ­
d o s y e s t o s o l v i d a s e n l a s m a l a s f a -
d a s de a n t a ñ o . 

L a P r e n s a , n o d r i z a , a l a v e z q u e 
u s u f r u c t u a r i a de s u c o r r e s p o n s a l , y a 
t i e n e d e r e c h o a u s u c a p i r l o p o r l o s 
m u c h o s a ñ o s q u e l l e v a p o s e y é n d o l o y 

a c t i t u d d e l g o b i e r n o a m e r i c a n o r e s 
p e c t o a e s t e p a r t i c u l a r , a g r e g a e l 
P r e s i d e n t e A l e s s a n d ^ i e n l a - a l u d i d a 
d e c l a r a c i ó n : 

" L a i n a l t e r a b l e p o l í t i c a r e s p e t u o ­
s a a s e g u i r p o r l o s E s t a d o s U n i d o s 
r e s p e c t o a l l i b r e e j e r c i c i o d e l a so 

L o n d r e s e l d í a 7 d e l c o r r i e n t e , d i c e I i r a n i a p o r l o s p a í s e s s u d a m e r i c a n o s , 
lo s i g u i e n t e : 1 ' a cua^ i n d u c e a e s a n a c i ó n a abe te -

" L a n o t a de B a l f o u r a l a s N a i 
r i o n e s a l i a d a s , p a r a q u e lo e n t i e n - I 

n e r s e de m e d i a r o de i n m i s c u i r s e e n 
l a s c u e s t i o n e s p e n d i e n t e s e n t r e d i c h o s 

to, e l G o b i e r n o d á t í t u l o s n o b i l i a r i o s ' ^ . Q u i e r e é s t o d e c i r q u e I n g l a t e -
p a r a p o d e r s o s t e n e r l a i m p o r t a n c i a r r a s e a e l ú n i c o p a í s e n d o n d e s e 
c o n s i d e r a b l e de l o s p a r t i d o » p o l l t i - : c o n c e d e n t í t u l o s p o r d e s e m b o l s o s 
C03> A . ¡ q u e s e h a g a n p a r a los p a r t i d o s o p a -

E n o t r a s N a c i o n e s " i v e n l o s p a r - ¡ ra . otro^ c u a l q u i e r o b j e t o a e I n t e r é s 
t i d o s p o l í t i c o s p o r m e d i o de c u o t a s ' P " " 1 ' 0 0 7 
p e q u e ñ a s , y e n a l g u n a s p o r m e d i o i C i e r t a m e n t e q u e n o ; y al los l ec -
de l j u e g o , e n C l u b s l u j o s í s i m o s , de t e r e s v a n r e c o r d a n d o lo q u e h a s u -
c u y o s p r o d u c t o s se s e p a r a u n a c a n - ; c e d i d o e n los d i f e r e n t e s p a í s e s , s a -
t l d a d p a r a g e s t i o n e s p o l í t i c a s , y f r a n - | b r á n p o r e j e m p l o , q u e h o m b r e s c o m -
c a m e n t e . n o s o t r o s no s a b e m o s c u a l p l e t a m e n t e i g n a r o s y q u e no s a b í a n 

a u n q u e , a c a s o e n u n p r i n c i p i o n o ! G r a n G u e r r a : p e r o h a y u n a p a r t e | K a r a n t l a ^ . I " 6 686 f r a n . P"6" 
e x i g i ó d e l b o h e m i o v a s c o - a r g e n t i n o . ; de l p r o g r a m a q u e n o se r e f i e r e . e n i f b l ° n ° d e f ™ G n t , r a , a r e p u t a c i ó n i n -
q u e e x t r e m a s e , c o m o lo h i z o . l a s c e n - ' a b s o l u t o a l a s d e u d a s y a u n q u e se ^ e ™ ^ 0 ™ 1 de 5 o z a m e r e c i d a m e n 
s u r a s a E s p a ñ a , e l s e p a s ó de g u a ­
t a c a , c o m o a q u í d e c i m o s , y a h o r a s e 
p a s ó a l a o t r a a l f o r j a , s e g u r o d e q u e , 
d a d o ' e l t r e n f r a t e r n a l e n q u e v i a j a ­
m o s , h a c e m u c h o f a v o r a l a m o a d u ­
l a n d o a l g a l l e g o . 

Y a lo d i j e , e n e l a r t í c u l o a n t e r i o r , 
q u e a l p e r i o d i s t a , g a l l e g o t a m b i é n , 
V i l l a r P o n t e , no l e h a b í a e n t r a d o p o r 
e l o j o d e r e c h o . 

G r a n d m o n t a g n e , c o m i e n z a s u n u e ­
v a e r a h i s p a n o - a r g e n t i n a , p r o p a g a n ­
do u n C o n g r e s o C o m e r c i a l H i s p a n o -
A m e r i c a n o , p e r o e s t e C o r r e s p o n s a l 
no c o n o c e m á s A m é r i c a q u e B u e n o s I n o r t e a m e r i c a n o , q u e los i n g l e s e s te-
A i r e s , y a l g ú n p u e b l o d e s u p r o v i n - m e n q u e l a s f o r t i f i c a c i o n e s q u e s e 
c i a , y , no s a b e q u e c a d a n a c i ó n d e I p r o y e c t a n p o r F r a n c i a p u e d a n e m u -
e s t e c o n t i n e n t e t i e n e f i s o n o m í a p r o - j l a r l a s d e f e n s a s d e l p u e r t o d e G i -
pl? . y m u y d i s t i n t a s l a s u n a s d e l a s b r a l t a r ; p e r o en t o d o c a s o l o s i n -
o t r a s . S u p o n e q u e c o n e s t u d i a r e l i n - g l e s e s q u i e r e n q u e e s a s o b r a s d e 

y l o s a r a n c e l e s b a s t a , i f o r t i f i c a c i ó n , se d e t e n g a n " . 

do los sentidos por completo. Co- > por conceptos de venta y anun-
mo el hombre-estatua de Condi-1 cios. 

R E V O L U C I O N A R I O S S O C I A ­

L E S S E N T E N C I A D O S 

M O S C O U . . . 

Catorce d e l o s t r e i n t a y c u a t r o 
revo luc ionar ios a c u s a d o s de a l t a 
traición c o n t r a e l g o b i e r n o s o v i e t 
h»n s ido s e n t e n c i a d o s a m u e r t e p o r 
•1 t r i b u n a l r e v o l u c i o n a r i o . 

E n t r e loa s e n t e n c i a d o s h á l l a n s e 
T»rlo8 que se c o n v i r t i e r o n e n d e l a ­
tores. 

Tres f u e r o n a b s u e l t o s y o t r o s s e n -
t«nc iados a p r i s i ó n d e s d e dos a d i e z 
afios. 

DEHISPANO-AMEP̂ A 
COLOMBIA 

Begota. J u l i o 14 de 19 2 2 . 
B a n c o d e l a R e p ú b l i c a 

E l l e de j u n i o e x p i d i ó e l C o n g r e s o 
' s a n c i o n ó e l P o d e r E j e c u t i v o l a L e y 

o r g á n i c a d e l B a n c o de l a R e p ú -
o » c a . E l G o b i e r n o q u e d a a u t o r i z a d o 
rw[a p r o i n o v e r y r e a l i z a r l a f u n d a ­
r o n de u n B a n c o de e m i s i ó n , g i r o , 
« « P ó s i t o y d e s c u e n t o . S e d e n o m i n a r á 

t e r c a m b i o 
c u a n d o e s to p u e d e r e s u l t a r l e i n ú t i l s i 
a n t e s no se d a c u e n t a , d e l f a c t o r 
p r i n c i p a l : e l c o m e r c i a n t e , j e n t é r ­
m i n o I n m e d i a t o , e l c o n s u m i d o r . 

P i e n s o l l e g a r e n e s t o s a r t í c u l o s 
h a s t a e se C o n g r e s o , d i c i e n d o v e r d a ­
d e s c o m o t e m p l o s , p u e s de m e n t i r a s , 
de f a r s a s , de e g o í s m o s y de c o n c u p i s ­
c e n c i a s y a e s t a m o s h a r t o s . T a n s e g u ­
r a e s t o y d e q u e n o s p o n d r e m o s a l ­
g ú n d í a l a t o g a q u e p r e c o n i z a b a e l 
i n s i g n e e d u c a d o r c u b a n o , q u e v e o 
c l a r o , m u y c l a r o , c o m o n o s e p i e r ­
d e n m i s c u a r e n t a a ñ o s de A m é r i c a y 
t r e i n t a d e l u c h a s p o r m i p a t r i a . ¿ Q u é 
m e m u e r o a n t e s ? B i e n , ¿ y q u é ? E l 
í i u e t r a b a j a p a r a s i no t r a b a j a p a r a 
n a d i e y y o n o h e t r a b a j a d o p a r a m í , 
b i e n p r o b a d o l o d e j a r é y y a e s t á . 
N i m e a r r e d r a n lo s e n e m i g o s g i g a n -

DistintOS D e p a r t a m e n t o s : I g u a l i t e s n i m e h i e r e n l o s p i g m e o s f a l d e ­
r o s : p a r a l a s j i n e t a s m e l l a d a s de e s ­
tos , t e n g o e s p a d a t o l e d a n a d e l a c e r o 
m e j o r t e m p l a d o y m á s b r u ñ i d o . ¡ Q u e 
s o y a r r o g a n t e y a t r e v i d a ? E s v e r ­
d a d q u e l o s o y ; e l q u e n o t i e n e c o c o 
no t i e n e m i e d o . L a s p e r s o n a s p a s a n , 
l a s c o s a s q u e d a n y y o s i e m p r e h e l u ­
c h a d o e n d e f e n s a d e l a s c o s a s : l a s 
p e r s o n a s s o n n e c e s a r i a s e n c u a n t o 
s i r v e n a l a m o r a l y a l a j u s t i c i a y . . . 
a l a s c o s a s . 

V o y a r e s l d e s d a r a l o s s a b i o s q u e 
c a m b i a n d e c o n s e j o . 

M a ñ a n a a l a s s i e t e y m e d i a a . m . , E 1 l o de M a y o d e 1 9 0 4 c o r n e n z a . 
se c e l e b r a r á u n a m i s a de C o m u n i ó n b a y 0 a r e c 0 g e r e n p u b l i c a c i ó n p r o -
g e n e r a l e n e l t e m p l o d e B e l é n c o - p i a lo q u e a n t e s h a b í a r e c o g i d o e n 

d a n l o s n o r t e a m e r i c a n o s , se d e d i c a i 5 a ^ e S ' S Í ? p r e v i a s o l i c i t u d m u t u a eg m á g i n m o r a l d e e s a s dot; m a n e r a s s i q u i e r a h a b l a r el e s p a ñ o l c o r r e c t a -
a l a c u e s t i ó n de l a s d e u d a s d e l a ! S t / « I ? * ! ^ ! * * ! ? i P - 2 í " de v , v , r l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s , s i l a ! m e n t e , h a n o b t e n i d o t í t u l o s n o b i l i a 

a d j u d i c a c i ó n d e u n t í t u l o n o b i l i a r i o I r i o 8 y o t r a c l a s e de h o n o r e s p o r 
a u n h o m b r e r i c o q u e lo m e r e z c a y ¡ h a b e r f u n d a d o u n a e s c u e l a o p o r b a ­
q u e v a y a a d a r b r i l l o a s u p e r s o n a ' b e r i n s t a l a d o c a m a s e n u n H o s p i -
y a l p a r t i d o , o l a s b o c h o r n o s a s par-1 t a l m i l i t a r . 

e m o n t e , b a c a - j C u b i e r t a b a j o e l a s p e c t o d e c a r i -
r a t o r u l e t a , l l e v a n d o l a r u i n a a l a s d a d o d e f u n d a c i o n e s e s c o l a r e s , e n 
f a m i l i a s , c o s a q u e no s u c e d e e n e l e l f o n d o t s i g u a l , l a d a c i ó n d e tf-
p r i m e r c a s o , p u e s t o q u e s o n sol;.- t u l o s . y e n e s t e c a s o , l a s u p u e s t a h l -
m e n t e l a s p e r s o n a s m á s p u d i e n t e s ¡ p o c r e s í a i n g l e s a n o d e j a de s e r s i -
l a s q u e de u n a v e z y s i n l a d i a r i a ! n o u n a v e r d a d e r a f r a n q u e z a , q u e 
e x p o s i c i ó n d e p e r d e r s u f o r t u n a a d - l e n o t r o s p a í s e s n o se p r a c t i c a n i 
q u i e r e n u n t í t u l o n o b i l i a r i o . I c o n f i e s a e n p l e n o P a r l a m e n t o . 

N o d e j a d e s e r c u r i o s a .& d e f e n ­
s a q u e h a c í a L l o y d G e o r g e c u a n d o ¡ T I B U R C I O CASTAÑEDA, 
s e v l ó a t a c a d o de r e p e n t e e n lo q u e . 
s e l l a m ó " e l e s c á n d a l o de l a v e n t a d e 
t í t u l o s n o b i l i a r i o s " y r e a l n f e n t e n o 1 
t u v o m á s d i s c u l p a q u e l a de d e c i r | 
q u e é l h a b í a h e c h o lo m i s m o q u e 
t o d o s s u s p r e d e c e s o r e s , y q u e n o i 
v e í a o t r o c a m i n o p a r a m a n t e n e r l a | 

¡ v i d a d e s a h o g a d a y e f i c a z de los p a r - | 
¡ t i d o s p o l í t i c o s : p e r o a u n q u e no s e a j 

u n a c t o q u e d é m u c h o b r i l l o a l a ' 
c a r r e r a de l P r i m e r M i n i s t n . d e I n - ; 

fe . u o r el b o m e n a j e q u e t r i b u t a a „ 
v . e n e d i c i e n d o a e s d e el p n n c i p . o ( y ! l08 « l t 0 8 p r i n c i p i o g ' l a j u 8 t i c i a y l ^ f ^ n ^ í ^ ! 
n o s o t r o s lo h e m o s h e c h o c o n s t a r ) ¡ d e l d e r e c h o " ^ j " d a s de u n j u e g o ^d 
q u e se i b a a t r a t a r de l a c u e s t i ó n i 
de T á n g e r , n u n c a h a b í a m o s o í d o 
q u e e l m o t i v o p o r e l q u e I n g l a t e ­
r r a se d e c i d í a de u n a v e z a t e r m i ­
n a r l a c u e s t i ó n d e T á n g e r , c o n 
F r a n c i a y c o n E s p a ñ a , e r a p o r q u e 
F r a n c i a e s t á g a s t a n d o s u m a s e n o r ­
m e s e n c o n s t r u i r f o r t i f i c a c i o n e s e n 
l a b a h í a d e T á n g e r , a p e s a r d e l o s 
a c u e r d o s i n t e r n a c i o n a l e s q u e l e I m ­
p e d í a n a F r a n c i a h a c e r l o " . 

" Y s e a ñ a d e , d i c e e l p e r i ó d i c o 

NO HAY SALVACION PARA LOS 
PRESUNTOS ASESINOS DEL 

MARISCAL S1R HENRY 
WILS0N 

L O N D R E S , a g o s t o 9. 

E l S e c r e t a r i o de l I n t e r i o r . M r . 
S h o r t t , h a d e s e s t i m a d o l a p e t i c i ó n 
p a r a q u e se s u s p e n d a l a e j e c u c i ó n 
de J o s e p h O ' S u l l l v a n y R e g i n a l d 
D u n n . s e n t e n c i a d o s a s e r a h o r c a d o s 
m a ñ a n a p o r e l a s e s i n a t o d e l M a r i s -
a i S i r H e n r y W l l s o n . • 

DEL PUERTO 

a z 
Además puede que caiga algo 

D E S P E D I D A A L P A D R E 

P E D R O A B A D 

m o d e s p e d i d a a l R . P . P e d r o A b a d 
S e r á a m e n i z a d a c o n o r q u e s t a . 
S e e n c a r e c e l a a s i s t e n c i a a l a s 

A s o c i a c i o n e s d e l e x p r e s a d o t e m p l o . 

l a s a j e n a s ; l a s b a r r a b a s a d a s de l o s 
c o r r e s p o n s a l e s , p a r a r e p l i c a r l a s y a 
c o n a m p l i a y e n t e r a l i b e r t a d q u e n a ­
d i e p o d í a c o a r t a r m e . 

D e c í a y o : " O t r o c o r r e s p o n s a l ( e s t e 
e r a G r a n d m o n t a g n e ) n o s h a c e s a b e r 
q u e C a n a l e j a s l e h a c o n t a d o d e s p u é s 
de m u c h a s c o s a s . . . t o d a s l a s q u e 
c u e n t a C a n a l e j a s e n u n a h o r a , q u e 
e n F r a n c i a l e h a b í a d i c h o u n a e m i ­
n e n c i a d e l a o r d e n d o m i n i c a n a q u e 

B E R L I N , a g o s t o s) l o s d o m i n i c o s e s p a ñ o l e s e r a n u n o s 
E l e x - E m p e r a d O ; - G u i l l e r m o h a g a ! i n c u l t o s y c u a n d o t e n í a n a l g u n o l u ­

n a d o e l p l e i t o q u e e n t a b l ó e n u n f r i - ú t i l . í n t e l e c t u a l m e n t e . lo m a n d a b a n 
b u n a ! de B e r l í n p i r a p r o h i b i r l a re- a E s p a ñ a . 
p r e s e n t a c i ó n o v e n t a d e l d r a m a J)i3. y e s t o lo d i c e u n e s p a ñ o l p o r p l u -

E L KAISER GANA E L PLEITO 
CONTRA LA REPRESENTA­
CION T E A T R A L DEL DRA-

MA DE LUDWId 

m a r k i a n o d e E m i l L u d w i g , " L a D e s 
p e d i d a " . 

m a d e o t r o , s a b i e n d o q u e t o d a v í a b u 
m e a n los r e s t o s d e l f i l ó s o f o d o m i n i c o 

E n e s t e r u i d o s o p l e i t o , q u e t a n t o h a F r a y C e f e r i n o G o n z á l e z , r e s p e t a d o 
l l a m a d o l a a t e n , t i . f i g u r a t a m b i é n j p o r t o d o s ]og h o m b r ^ d e s a b e r v h a g . 
c o m o a u e r e l l a n t e .a v i u d a d e l M l m s 
t r o de E s t a d o ú r i a é p o c a de B i s -
r . a r k . 

E l t r i b u n a l , a l ¿ . « n t e n c a r e l p l e i t o . 

t a e n s a l z a d o p o r e l i m p l a c a b l e C l a ­
r í n , y t e n i e n d o a d o s p a s o s , a l s a b i o 
n a t u r a l i s t a F r a y R a m ó n M a r t í n e z 
V i g i l . O b i s p o d e O v i e d o , y a t a n t o s 
o t r o s e m i n e n t e s en c i e n c i a s , a r t e s y 
l i t e r a t u r a . . . a u n q u e f r a i l e s d o m i n l -

a f i r m a q u e l o s q u e r e l l a n t e s e s t a b a n 
j e n s u p l e n o d e r e c h o a l p r o t e s t a r c o n 

!j 0 Queda d i c h o , e s t a r á d o m i c i l i a - i t r a r e p r e s e n t a c i o n e s t e a t r a l e s o I I -
o en B o g o t á v e s t a b l e c e r á S u c u r s a l b e q u e se i e s d e s c r i b a p e r s o n a l . I c03-,. , ^ , . 

o A g e n c i a s e n l a s C a p i t a l e s d e l o s I ° e n t e 1 F i a n d o a l a m e m o r i a l o s d o m i n l -
" ¡ a p a r t a m e n t o s y e n o t r a s c i u d a d e s 5 . eos m á s c o n o c i d o s , c i t a r é a F r a y J o -
«6 ' n i p o r t a n c i a q u e l a J u n t a D i r e c t i - j s é H e v i a y C a m p o m a n e s , a s t u r i a n o , 
1.a c r e a c o n v e n i e n t e . E l c a p i t a l d e l ' y e x p o r t a r l o s i n n i n g ú n g r a v a m e n , b ) | a c t u a l O b i s p o d e B a d a j o z q u e m e r e -
° a n c o s e r á do $ 1 0 0 0 0 0 0 0 o r o . q u e I A m o n e d a r e l o r o q u e c o n t a l f i n l e | c i ó e l d i c t a d o de M á r t i r de l a p a 
a e b e r á n SUGCI 

> $ 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . o r o . q u e ! A m o n e d a r e l o r o q u e c o n t a l f i n le i c j ó e i d i c t a d o de M á r t i r 
— i i b i r s e a s í : $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 ' e n t r e g u e e l B a n c o , a l c o s t o f i j a d o pa- t r l a p o r l o s f l a g e l o g q u e s u f r i ó d e 

la N a c i ó n y $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 p o r per- ¡ r a t a l o p e r a c i ó n p o r l a s l e y e s v i g e n - log e n e m i g 0 g d e E s p a ñ a S u s v i r t u -
J ^ a s n a t u r a l e s o j u r í d i c a s c a p a c e s :- t e s ; c ) . — N o e m i t i r n i p e r m i t i r q u e 
^e c o n t r a t a r . P o d r á e s t e c a p i t a l a u - i o t r a e n t i d a d p ú b l i c a o p r i v a d a e m i -
T'entarse e n ]a f o r m a y c u a n t í a n u e t a d o c u m e n t o s q u e c i r c u l e n c o m o 
ytermine l a A s a m b l e a G e n e r a l do m o n e d a , o q u e h a g a n s u s v e c e s <*} - ^ 
A c c i o n i s t a s , m e d i a n t e a u t o r i z a c i ó n T e n e r e n c u e n t a e l c o n c e p t o d e J j ^ W - J 

S n S ; ! ' ^ - L a s I a c c * > ^ ^ r á n n o - i J u n t a D i r e c t i v a í s i d o d e V i g a n e n F i l i p i n a s 

« a a y l o ' n ^ / a l 0 r ^ 5 1 0 0 C a d a f m^á?^LtT¿e â ane híltl E l a c t u a l O b i s p o d e C a n a r i a s . F r a y 
a08 eyxtnr° P ° r d r á n T v e n d e ^ a G o b í e r - j do T e l l ó n * } f " ^ r f ^ C u e t o , m o n t a ñ é s , e s t á r e c o n o -
i ° c x i r a n j e r o f . . L a s ner t^nor ' p n t e c a l a f e c h a e s t á n a u t o r i z a o a : - l e g a i m t - n JV/OO ¿ . J • 
' ^ c i ó n ¿ o p o d r a n e n a ^ e l b i l l e í e de B a n - " d 0 / 0 ™ 0 * * * * * * • ^ P e H o r c a p a -
Ufarse n i g r a v a r s e e r f o r n " k l g ™ ! c o e n e l p a g o d e l a s s u m a s b e b i d a s c i d a d ; h a s i d o V i c e R e c ^ 

a u t o r i z a c i ó n d e l C o n g r e s o . L a ! a ! f i s c o t v e r s i d a d de M a n i l a y c a t e d r á t i c o d e 
_ . n i a D i r e c t i v a c o n s t a r á de s i e t e ; ™ R 

C o i n c i d i e n d o c o n e s a l a b o r d e f o r ­
t i f i c a c i o n e s q u e s e a t r i b u y e a F r a n ­
c i a , e l p a r t i d o c o l o n i a l f r a n c é s , h a 
p u b l i c a d o a f i n e s d e J u i n o e n " L e 
M a t i n " d e P a r í s , u n a r t í c u l o b a j o 
el t í t u l o f a l s o , p e r o l l a m a t i v o , d e 
" E s p a ñ a r e n u n c i a a l a c o n q u i s t a 
m i l i t a r de M a r r u e c o s " , y t e r m i n a e l 
a r t í c u l o d i c i e n d o : " T o d o s loa p r o ­
y e c t o s de o f e n s i v a c o n t r a A d b - e l 
K r i m h a n s i d o a b a n d o n a d o s . E l j e ­
fe r i f e ñ o c o n s e r v a t o d o e l p r e s t i g i o 
q u e c o n q u i s t ó d e r r o t a n d o e l a ñ o 
p a s a d o a l e j é r c i t o d e l G e n e r a l S i l ­
v e s t r e , E n r e a l i d a d h a a l c a n z a d o 
p l e n a m e n t e s u o b j e t i v o q u ^ c o n s i s ­
te e n a s e g u r a r l a i n d e p e n d e n c i a d e l 
R i f f c e n t r a l . " 

P u e s t a s l a s d o s c o s a s , l a s f o r t i f i ­
c a c i o n e s d e T á n g e r y e l a b a n d o n o 
m i l i t a r d e M a r r u e c o s p o r E s p a ñ a , 
en u n m i s m o p l a n o , y p r o p a l a d a e s a 
f a l a z a f i r m a c i ó n d e l a b a n d o n o de 
M a r r u e c o s e n t o d a l a p r e n s a f r a n ­
c e s a , q u e n a t u r a l m e n t e , se l ee m u ­
c h o m á s q u e l a e s p a ñ o l a e n e l m u n ­
do, p o r q u e e l f r a n c é s e s m á s c o n o ­
c i d o d e l o s p o l í t i c o s q u e e l e s p a ­
ñ o l , r e s u l t a q u e a l f i n y a l c a b o 
se h a c e u n a o b r a a n t i e s p a ñ o l a de 
u n a i m p o r t a n c i a c o n s i d e r a b l e , s o ­
b r e t o d o c u a n d o l a p r e n s a e s p a ñ o ­
l a q u e l e e l o s p e r i ó d i c o s e x t r a n j e ­
r o s , c i e r t a m e n t e no c o n o c e r á e l a r ­
t í c u l o d e l " W o r l d d e N u e v a Y o r k , 
d e l d í a 3 d e l c o r r i e n t e a u n q u e b i e n 
p u e d e s u c e d e r q u e c o n o z c a e l de 
f i n e s d e J u n i o de " L e M a t i n " de 
P a r í s . 

T a u n q u e es i n d u d a b l e ' q u e E s - | v a Y o r k 
p a ñ a n o v a a i r c o n t e s t a n d o a c a d a 
p e r i ó d i c o q u e l e v a n t e f a l s e d a d e s 
c o n t r a e l l a , h a y q u e c o n f e s a r q u e 
e l h a b e r d e t e n i d o l a s o p e r a c i o n e s 
e n l a k á b i l a de B e n í - U r r i a g u e l . d e s ­
p u é s d e a c o r r a l a d o y a r r o j a d o de 
s u p a l a c i o , e l R a i s u l i e n S i d i - A r o s . 

BARCO HUNDIDO POR LOS 
IRREGULARES IRLANDE­
SES A LA ENTRADA DE LA 

CIUDAD DE CORK 
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Ü n t r a s a t l á n t i c o l l e g a d o h o y a e s ­
te p u e r t o i n f o r m a q u e c u a n d o e l b a r - ¡ m e n t e s e c o n t r a í a n m é r i t o s e x t r a o r -
c o s e h a l l a b a c e r c a de Q u e e n s t o w n , d i ñ a r l o s y d e s e m b o l s o s c o n s i d e r a -
a y e r , s u s o f i c i a l e s r e c i b i e r o n l a no-1 b l e s , p a r a v e n c e r . A d e m á s . L l o y d 
t l f i c a c i ó n d e q u e L a b i a s M o h u n d í 
d a u n a e m b a r c a c i ó n a l t r a v é s 4e l a 
p a r t e m á s e s t r e c h a d e l R í o L e e , oba 

E l E s p e r a n z a 

P r o c e d e n t e d e T a m p i c o . V e r a c r u z 
y P r o g r e s o ha l l e g a d o el v a p o r A m e -

g l i t e r r a . ^ s s V g u r o ^ ü V T a d i e h a ^ " E s p e r a n z a " p r i m e r b a ^ o 
d o m a y o r n ú m e r o que é l de t í t u l o s ' P ^ 6 0 6 " 1 6 de P » e r t o s m é r c a n o s d e l 
n o b i l i a r i o s ' ( j 0 ' f o a l I " 6 se aPli("a la c u a r e n t e n a 

E 8 v e r d a d que a b o n a s u c o n d u c t a j 1)or e x i s t i r f i e b r e a m a r i l l a e n T u x -
h a c e r e s a d a c i ó n paíí,V . „ , - . 

E l p a s a j e p a r a l a H a b a n a fue e n ­
viado a T r i s c o r n i a , e x c e p t o u n a f a ­
m i l i a q u e no q u i s o i r a d i c h o c a m ­
p a m e n t o y s i g u i ¿ v i a j e a N u e v a 
Y o r k . 

E n t r e l o s p a s a j e r o s l l e g a d o s e n 

l a n e c e s i d a d d e 
d e t í t u l o s q u e se h a n c e n c e d i d o d u - j 
r a n t e l a G r a n G u e r r a , e n d o n d e r e a l - j 

G e o r g e e s t á p r e s i d i e n d o t o d a v í a u n . 
G a b i n e t e d e c o a l i c i ó n , de m o d o , q u e este . v a P o r f i g u r a n lo s s e ñ o r e s M a 

n u e l P é r e z . M a r í a M e l e r o , F r a n c i s ­
co H e r r e r o , R a y m u n d o M . d e C a s ­
t r o , J o s é A . F e r n á n d e z . M i g u e l G a r ­
c í a T r u j i l l o . M a n u e l B . S a a v e d r a , 

r e a l m e n t e h a t e n i d o q u e c r e a r u n 
t r u y e n d o l a e n t r a d a de l a c i u d a d d e i n u e v o p a r t i d o , y p o r t a n t o c e d e r t í -
C o r k . i t u l o g n o b i l i a r i o s a e sos e l e m e n t o s 

C r é e s e q u e é s t e e s u n g o l p e d e d e s p r e n d i d o s d e o t r o s p a r t i d o s p o l í -
los i r r e g u l a r e a i r l a n d e s e s p a r a l m - 1 t i c o s , y a l o s q u e r e a l m e n t e no p u e i JTWIO», ^ u ^ i i i e i ^ m ^ . m . í m 
p e d i r q u e e l g o b i e r n o p r o v i s i o n a l I d e n v o l v e r c o n f a c i l i d a d . • 8 a n a H e r n á n d e z . R a m r t n L o s a y f a 
d e s e m b a r q u e t r o p a s e n T r a l e e . j T a n t o G l a d s t o n e c o m o D i s r a e l i , } ' n i l ' a . R a m ó n U a e z a , E v a r i s t o y s e 

. I c o m o B a l f o u r , C a m p b e l l B a n n e r m a n : ñ o r a y o t r o s . 
: r r ^ m o ^ n n a i A a ' y A s q u l t h , p a r a c i t a r p o r e l o r d e n 

se, e n co°ferencî .nlníf a a c ^ * l e e * t de p ? e l a c i ó n a los P r e s i d e n t e s de 
o t r a n s a c c i o n e s , a f i n d e o b t e ° ? r e l lo9 p a r t i d o s l i b e r a l e s y c o n s e r v a d o -
c o d l c l a d o T á n g e r ; p e r o y a a h o r a . ' 

E l Estrada Palma 

e s t á b i e n a c l a r a d o e l P u ^ 0 ' J o ° ' y - 1 o b j e t o de e n g r o s a r e l f o n d o d e l o s ; g í 
i n g l e s e s l o s q u e d e s e a n P W J W j t O • J r t i d o a p o m i c o B . p e r o n o h a y n a d a d i 
f i n a l a t o d a s l a s f o r t i f i c a c i o n e s m á s l ^ io J ge l M a c h a c a a C30fl j e f e g ! 
o m e n o s i m p o r t a n t e s q u e I< r a n c i a , de ^ a r t i d o s d e u n a v e n . a e n pu 
e s t á l l e v a n d o a c a b o e n T á n g e r . \ h ü c $ k a b a s t a de e s o s h o n o r e s ; n o . : 

i n _ ¡ r e s , h a n c o n c e d i d o e s o s h o n o r e s r o n ! t - l f e r r y E s t r a d a P a l m a ha l i e -
d e l o s , g a d o d e K e y W e s t c o n 2 6 w a g o n e s 

"e c a r g a g e n e r a l . 

L o s o x t i i i i c n r s 

Y lo q u e n o s a s o m b r a e s q u e l a 
P r e n s a e s p a ñ o l a y q u e e l M a r q u é s 
de L e m a , p o r e j e m p l o , q u e f u é M i ­
n i s t r o de E s t a d o y q u e h a e s c r i t o 
los d o s a r t í c u l o s q u e n o s o t r o s e x ­
t r a c t a m o s a q u í s o b r e e l s t a t u s d e 
T á n g e r , n o h a y a n r e v e l a d o a l m u n ­
do e s a c o n s t r u c c i ó n d e f o r t i f ! c a -

lo q u e h a y , p o r e j e m p l o , e s q u e ' E n l a m a ñ a n a d e h o y h a q u e d a d o 
e l s i m p l e t í t u l o d e S i r , g e n e r a l m e n - i c o n s t i t u i d o en lo C a p i t a n í a d e l F u e r ­
te v a l e 1 0 . 0 0 0 l i b r a s , ias c u a l e s ¡ t o b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l T e n i e n t e 
1 0 . 0 0 0 l i b r a s , v a n a l f o n d o d e l p a r ; de N a v i o s e ñ o r E n s e b i o A l b a , e l t r i -
t i d o p o l í t i c o . E l de B a r o n e t q u e e s l T i u n a l d e e x á m e n . p a r a c u b r i r u n a 
l a p r i m e r a e t a p a de l o s q u e s o n L o - ¡ p l a z a d e p r á c t i c o a u x i l i a r v a c a n t e , 
res. se c a l c u l a e n 1 5 a 2 0 . 0 0 0 l i - ' E l T r i b u n a l lo i n t e g r a n lo s s e -

. b r a s , y a s í s u c e s i v a m e n t e h a s t a el ñ o r e s M a n u e l I t u r r i a e a P r á r t i r n M a . 
c i e n e s q u e d e n u n c i a ^ " ^ " ^ tSS. de D u q u e , q u e h a c o s t a d o a vor> y [ « C a p ü n ^ E v ; r a r d r A r e-
el d í a 3 d e l c o r r i e n t e e l i m p o r t a n - , 50 0 0 0 l l b r a 9 C a p i t á n d e l " R a f a e l M o r a l e s " 
te p e r i ó d i c o d e m ^ r á t l c o d e N u e - R e c l e n t e m e n t e u n o de ^ r e c i - i D o m i n g o S a l a ^ 

. ^ n «i rnhi«rTin HA F a n a - I P l e n d i a r i o s de u n o d e 68108 t í t u l 0 9 : n a m e r c a n t e , M a n u e l G i l , I n s p e c t o r 
n ^ i t o ^ SSte nSSSÍ I ! * M l l « r l O t i n g l e s e s p a g ó h a c e m u y ¡ de C a s c o s de l a S e c r e t a d a de H a -

c o n t r a rbdel-KÍlm p o r q u e a u n q ^ ! P o c o t , e m P 0 ' 1 2 5 0 0 0 P6306' c s t e l e n d a , J o s é Z a r a g o z a y M a n u e l 
^o í ^ a d e s í comD°Xraen?e ? i c l r - 25 0 0 0 1 , b r a s e s t e r l i n a s , p o r u n M o n t e r o , P r á c t i c o s d e l p u e r t o . 
no d e j a d e s e r c o m p i e i a m e n i e n i M a r q u é s , y es t r i s t e d e c i r -
d í c u l o e l q u e h a y a e n v i a d o s u s r e - u ^ ^ J J d e b l d o a l a d e . 
p r e s e n t a n t e s p a r a q u e h a b l a s e n ^ J J J J J r á ^ a d e l o s n e g o c i o s , e se * 
te l a C o n f e r e n c i a í n t e r - a l i a d a Q u e , P ^ ^ / d e n u e v o c u ñ o s e v i ó | p r o c e d e n t e d e N u e v a Y o r k h a l i e -

I a m e n a z a d o p o r s u s a c r e i d o r s , de g a d o e l v a p o r i n g l é s T o l o a q u e t r a -
l l e v a r l o a l a q u i e b r a . E n t o n c e s s e ; j o c a r g a g e n e r a l , 38 p a s a j e r o s p a r a 
p r e s e n t ó e l c a s o a l P r i m e r M i n l s - ^ a H a b a n a y 42 d e t r á n s i t o p a r a 
t r o L l o y d G e o r g e y a l a s g e n t e s q u e ! C o l ó n . 

é l e l t í t u l o , y s e , T a m b i é n t r a j o u n d e p o r t a d o p o r 

q u e 
h a c í a p e n s a r a l o s e n e m i g o s de E s - 1 se a b r i ó e l d í a 7 e n L o n d r e s , y l a 
p a ñ a , q u e q u i z á s h a b í a a b a n d o n a - p r e t e n s i ó n d e l o s r i f e ñ o s a l a i n ­
do l a a c c i ó n m i l i t a r e n e l R i f f , m á - - | d e p e n d e n c i a , o b l i g a r á a é s t o s a q u e 
x i m e c u a n d o t a n t o s e h a b l a b a e n l a 1 c e s e n e n a b s o l u t o , e n t o d a e s a c l a -
d i s c u s i ó n d e l C o n g r e s o q u e p r e c e - I se d e g e s t i o n e s . 
d i ó a l a de l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . A h o r a s e d i c e q u e v a a e n v i a r ! „ 
d e l S e n a d o , de s i h a b í a de c o n t i - I A b d - e l K r i m , d e l e g a d o s a l a I n d i a , 
n u a r o n o l a a c c i ó n m i l i t a r , y h a s t a | y e s o d e m u e s t r a e n é l u n a a b s o l u -
se d e c í a p o r los g o b e r n a n t e s e s p a - • ta i g n o r a n c i a ' de l a s i t u a c i ó n de l a 
ñ o l e s q u e s e i b a a s u s t i t u i r l a a c - ' I n d i a de h a c e d o s m e s e s a a c á . — 
c i ó n p o l í t i c a p o r l a m i l i t a r . ! C u a n d o I n g l a t e r r a v i ó q u e p o r e l 

P o r f o r t u n a , e l c e r t e r o i n s t i n t o i a t r a c t i v o de l a b o n d a d n o p o d í a 
p o p u l a r y e l s e n t i m i e n t o i n t e n s o de t e r m i n a r c o n l a i n s u r r e c c i ó n m a n ­
í a n a c i o n a l i d a d q u e p o s e e n l a s m u - s a d e l G a n d h l , l o m e t i ó e n l a C á r -
c h e d u m b r e s , h a v u e l t o a h a c e r q u e c e l . f d e s d e e n t o n c e s , c o m o p o r e n -
l a s a g u a s d e l e s p í r i t u p ú b l i c o v u e l - s a l m o , h a d e s a p a r e c i d o t o d a l a c o n s -
v a n a s u c a u c e , y a s í v e m o s q u e e l p i t a c l ó n q u e l l a m a b a e s e j e f e I n -
G e n e r a l B u r g u e t e se p r e p a r a a i n i - d i o " c o o p e r a c i ó n c o n t r a I n g l a t e -
c i a r u n a e n é r g i c a a c c i ó n m i l i t a r r r a " P a r a no c o n s u m i r n i n g u n a te-
d e s d e B e n i - A r o s a A l h u c e m a s . 13 n i p r o d u c t o s d e I n g l a t e r r a ; y c o -

Y l a n e c e s i d a d d e é s t o lo v e n í a - m o >'a d i j i m o s a q u í r e c l e n t e m e n t e , 
m o s r e p i t i e n d o h a s t a l a s a c i e d a d , y e n m e n o s de t r e s m e s e s se h a n c o m 
h a s t a r e c o r d a r á n l o s q u e h a y a n l e í -

E l P a s t o r e s 

d i c e q u e s e le d e v o l v i ó e í d i n e r o , l i a s a u t o r i d a d e s d e i n m i g r a c i ó n 
a u n q u e c o n s e r v ó el t í t u l o , c o n o b - | 
j e t o d e p a g a r a a q u é l l o s q u e le i b a n 
a l l e v a r a l a q u i e b r a . 

E n t r e l o s d i v e r s o s h o n o r e s c o t í - P r o c e d e n t e de C r i s t ó b a l h a l l e g a -
z a d o s p o r l a c a n t i d a d q u e se n e c e a d o e l v a p o r a m e r i c a n o P a s t o r e s q u e 
s i t a p a r a o b t e n e r l o s , se e n c u e n t r a t r a j o c a r g a g e n e r a l . 
e l de l a " O r d e n d e l I m p e r i o B r i - ! 
t á n i c o " , " O r d e r of t h e B r i t l s h K m - } U n a h o g a d o 
p i r e " , q u e l a g e n t e d e l p u e b l o l a i 1— 
l l a m a p o r lo f r e c u e n t e m e n t e q u e s e l E n l a m a ñ a n a de h o y s a l i ó a l a 
d a , l a O r d e n d e l " B o f l e d E g g " , q u e ' s u p e r f i c i e e l c a d á v e r de A n t o n i o C a ­
c ó m e s e v e , t i e n e l a s m i s m a s i n i - i t a l á n , v e c i n o d e l r e p a r t o J u a n e l o , 
c í a l e s , y q u i e r e d e c i r , l a O r d e n d e L q u e se c a y ó a y e r a l m a r . 
H u e v o C o c i d o , q u e se le d á h u n o - ! • . - — -
ñ á m e n t e . 

d e s . a p r e c i a d a s p o r e x t r a ñ o s y p r o ­
p i o s , y s u t a l e n t o p r á c t i c o , f o r m a n , 
c o n s u r e c o n o c i d a i l u s t r a c i ó n , l a t r i -

p e t e c i d a p a r a e l b u e n s a c e r -
te s de s e r O b i s p o de B a d a j o z 

E l B a n c o m a n t e n d r á e n C a j a per- ' i o s m á s r e s p e t a d o s . T a m b i é n f u é d o -

do e s t o s a r t í c u l o s l a t e r r i b l e e n s e ­
ñ a n z a de a q u e l c o l o s o q u e se l l a m ó 
D o n E m i l i o C a s t e l a r , a l a c o n s e j a r 
s i e m p r e a E s p a ñ a q u e h a b í a q u e 
t e r m i n a r c o n g r a n r a p i d e z t o d a s l a s 
s u b l e v a c i o n e s d e R i f f , po ír t e m o r 
a q u e se n o s c o n s i d e r a s e a l o s e s ­
p a ñ o l e s , i n c a p a c e s de p o d e r c o m b a ­
t i r y v e n c e r a u n p u ñ a d o de m o n t a ­
r a c e s i n c i v i l i z a d o s . 

L a q u e m á s n o s i m p o r t a r e c o g e r 
h o y , d e e s a s d o s n o t i c i a s , a s a b e r , 
l a c o n s t r u c c i ó n d e f o r t i f i c a c i o n e s 

1 p r a d o p o r l o s i n d i o s m á s c a n t i d a ­
d e s d e p r o d u c t o s i n g l e s e s , p a r a 

^ m b r o V : ! ^ u n a ' m i n i c o e l s a p i e n t í s i m o a s t u r i a n o p a - « • J ^ . J * ™ ? ^ , * ™ * ™ * 

y c u a t r o e l e g i d o s p o r l a i c a n t i d a d q u e e q bierno. i n i v a l g a . p o r lo m e - ¡ d r e J o a q u í n F o n s e c a , R e c t o r , m á s d e I d e , a a c c l ó n m i l i t a r e n e l R i f f p o r 
G * a m b l e a G e n e r a l de A c c i o n i s t a s E l ' n o s a l a t e r c e r a p a r t e de l o s b i l l e t e s u n a v e z . de S a n t o T o m á s de A q u i n o , 
la j nte d e l B a n c o s e r á e l e g i d o p o r ! q u e t e n g o e n c i r c u l a c i ó n . E l r e s t o d e ^ de F i l i p i n a s , y a u t o r de v a r i a s o b r a s , 
c ¡ o n i U f t a D i r e c t l v a . d e e n t r e l o s a c : l a e m i s i ó n e s t a r á g a r a n t i z a d o p o r de- | e n t r e e l l a s , l a H i s t o r i a d e l a p r o v i n -
fa U H d c l B a n c o . T e n d r á é s t e l a ! p ó s i t o s de o r o e n e l m i s m o B a n c o o | c l a d e i R o s a r i o , e n e l A r c h i p i é l a g o 
^ I n o d ^.e"31111" b i l l e t e s p o r e l t é r - I e n o t r a s i n s t i r u c i o n e s de c r é d i t o , do- . c i t a d o ; l i b r o q u e p r u e b a su c u l t u r a 
^dos n^V~írtoJañ,os' 11 ue s e r a n em'-- i m i c l l i a d a s e n e l V a i f t^ [ ^ T ^ i v a s t í s i m a y s u s c o n o c i m i e n t o s e n 
de o n f 0rt ™ o n e d a l e g a l , o s e a e l p e s o ¡ p o r p a s t a d e o r o o b i l l e t e s n a c i o n a - j c l e n c i a 3 N a t u r a l e s . O t r o p r e c l a r o l u ­
la i e y ' ° e l a s c o c c i o n e s f i j a d a s p o r ; l e s y o t r a s m o n e d a s l e g a l e s , y p o r , g e n } o el p a d r e J o g é C i e n f u e g o g h , j 0 
a s u nrps^fn á n s e r c a m b i a d o s ; d o c u m e n t o s , v a l o r e s o e f e c t o s r e a u - e l p r l n c i p a d o de A 8 t u r i a g i h a d a d o 
M o n e d a , dp n r , 1 ? e n e l ? a n c , 0 ! p o r ; ^ a b l e s d e n t r o d e n.ovei?ta r ^ ; p r u e b a s f e h a c i e n t e s de s u g r a n l a -
P a í s a A 0 ,e c u r s o l o e a l e n e l I B a n c o m a n t e n d r á i g u a l m e n t e e n C a ? i _ _ J.JC. . 
a ) n o b l i g a c i o n e s d e l E s t a d o : ' 
mer<.i!veümitir Banco «1 " í > r e co-

r c i o de o r o , p u d i e n d o i m p o r t a r l o 

a c i o n e s d c l E s t a d o : • j a l o m e r o s u n 30 p o r c i e n 
to d e l ! l e n t o , c o m o l a s d i ó e l m a n c h e g o . i n s -

( P a s a a l a p á g i n a C U A T R O ) P P a s e a l a ú l t i m a p á g i n a . 

E s p a ñ a , es l a p r i m e r a , p o r q u e y a 
n o s p r e g u n t á b a m o s t o d o s ñ o r q u é 
I n g l a t e r r a e r a l a q u e q u e r í a t e r ­
m i n a r d e u n a v e z p a r a s i e m p r e l a 
c u e s t i ó n de T á n g e r . P a r e c í a n a t u ­
r a l q u e h u b i e r a n s i d o los f r a n c e s e s 
p u e s t o q u e e n 1 9 2 1 . s e g ú n v a a p u n ­
t á b a m o s a q u í , q u e r í a n o b t e n e r p a ­
r a s í , c o n l a c o m p l i c i d a d de I n g l a ­
t e r r a , l a I n c l u s i ó n de T á n g e r e n l a 
z o n a de p r o t e c c i ó n d e F r a n c i a , y 
d e b í a n i n s i s t i r u n a y o t r a v e z , a 
m e d i d a q u e l a o c a s i ó n se p r e s e n t a -

E n c i n c o a ñ o s y m e d i o h a c r e a d o 
L l o y d G e o r g e n a d a m e n o s q u e 1 3 8 

v e s t i d o s y a l i m e n t o s , q u e d u r a n t e | L o r e 8 - 0 6e& 2 5 P o r a ñ o , y e n l o s 
los d o s a ñ o s ú l t i m o s e n q u e s e c o n 
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s i n t i ó , c o n u n a t o l e r a n c i a q u e p a ­
r e c e c o m p l e t a m e n t e i n j u s t i f i c a d a , 

la p r o p a g a n d a d e l G a n h i . 
Y e s o e n c u a n t o a l a c o n s p i r a c i ó n 
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m e t a n o s d e l R i f f , p o r q u e s i s e f u e ­
se a d i r i g i r A b d - e l K r i m a l o s m o ­
r o s d e l M a l a b a r , t a m b i é n v e r í a q u e 
p r e s o el C a n d h i . s e h a d i s i p a d o to 
d a l a c o n s p i r a c i ó n de l o s . n j a h o m e -
t a n o s de e s a p a r t e o c c i d e n t a l de l a 
I n d i a . 

R e t e n g a m o s b i e n l a s J e c c i o n e s 
q u e se d e r i v a n t a n t o de l a a c u s a c i ó n 
a F r a n c i a , d e q u e e s t á c o n s t r u y e n d o 
f o r t i f i c a c i o n e s e n T á n g e r , c o m o l a 
s u p o s i c i ó n d e q u e E s p a ñ a h a r e ­
n u n c i a d o a l a a c c i ó n m i l i t a r e n e l 
R i f f . q u e le i m p u t a l a p r e n s a c o ­
l o n i a l f r a n c e s a . 

A . Pórr/. Hurtado ñ e M e n d o z a . 
C o r o n e l . 

( C o n t i n u a r á . ) 

s e i s p r i m e r o s m e s e s d e l a ñ o a c t u a l | 
d e 1 9 2 2 . s e h a n d a d o t r e s t í t u l o s 
de L o r e s , s i e t e d e C o n s e j e r o s p r i v a - 1 
dog d e l R e y , v e i n t i d ó s B a r o n e s , ! 
c i e n t o c u a r e n t a y u n C a b a l l e r o s , 
de m o d o q u e L l o y d G e o r g e h a d a d o ! 
b a s c a a h o r a o c h e n t a y s i e t e t í t u l o s | 
d e L o r e s e n s u G o b i e r n o ; n o e s t á ) 
m u y l e j o s de l a c i f r a q u e d i ó A s -
q u i t h . p o r q u e e s t e l l e g ó a l o c h e n t a ¡ 
y n u e v e , p e r o f u é e n p e r í o d o de i 
o c h o a ñ o s . 

D e s d e 1 8 S 0 h a s t a p r i n c i p i o s d e ! 
1 9 2 0 . se h a n h e c h o 3 5 6 L o r e s , y a 
6 4 de e l l o s s e l e s h a a u m e n t a d o e n 1 
l a p r o m o c i ó n d e B a r o n e s , h a s t a D u ­
q u e s . N o e s t á n i n c l u i d a s a q u í l a s 
G r a c i a s , G r u c e s , l o s C o m e n d a d o r e s 
y m i e m b r o s de v a r i o s O r d e n e s de 
d i s t i n c i ó n . E s t a s l l e g a n a m u c h o s 
m i l e s , p e r o f u e r o n c o n c e d i d a s ge­
n e r a l m e n t e c o n m o t i v o d e l a G r a n 
G u e r r a . 

A l g u n o s P r e s i d e n t e s d e l C o n s e j o 
de M i n i s t r o s q u e t e n í a n r e p u g n a n ­
c i a a c o n c e d e r n u e v o s t í t u l o s , h a n 

D i c e n q u e l o s C o n g r e s i s t a s 
n o s ó l o s i g u e n c o b r a n d o 
s u s u e l d o d e s p a m p á n e n t e , 
d e s p u é s de dog m e s e s l a r g o s 
q u e a n d a n c o n e l r e a j u s t e 
s i n q u e r e r r e a j u s t a r l o , 
s i n o q u e a n d a n c a u t a m e n t e , 
d i s p o n i e n d o u n c o n t r a b a n d o 
q u e l o s r e s a r z a de p é r d i d a s 
b o t e l l e s c a s . ¡ V i v a e l g a m o ! 
V i v i m o s , d i c e l a p r e n s a , 
e n t o n o j e r e m l a c o , 
e n d í a s de g r a n p e l i g r o , 
e n d í a s t r i s t e s y a m a r g o s . 
F e , p r u d e n c i a , p a t r i o t i s m o , 
p a r a s a l v a r e l E s t a d o 
y l a R e p ú b l i c a , g r i t a ; 
y n u e s t r o C o n g r e s o , e n t a n t o , 
c o n a r g u c i a s y m a n e j o s 
a u n t i e n e s u s u e l d o i n t a ' . t o 
y b u s c a c o n h á b i l m o d o 
e l m o d o de e n c o n t r a r a l g o 
q u e r e s a r z a s u s bols ' . i los 
d e l l a s t i m o s o f r a c a í v o 
d e l a L o t e r í a . E s t o , 
¿ n e c e s i t a c o m e n t a r i o s ? 

C . 
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A n t e e l h o n d o d o l o r d e l a v i u d a , 
d e l a h i j a , d e l o s s o b r i n o s , d e t o d a 
u n a f a m i l i a m e r i t í s i m a , m i h o m e -

C o n t r a s t a n d o c o n e s t o , o t r o q u e ­
r i d o c o l e g a , e n e d i t o r i a l d e l m i s m o 
d í a i n s i s t e e n q u e n o s i m p o n e n e l 

n a j e v i e n e a s e r u n a p á l i d a n o t a d e l | e m p r é s t i t o a l a f u e r z a , e n q u e se 
c o n c i e r t o d e l a m e n t o s y d e a l a b a n -
• M QU» e n t o r n o d e s u t ú m u l o l e -
r a n t a r o n p r e n s a , a m r g o s , h o m b r e s 
jde c i e n c i a , c u a n t o s s a b í a n d e l a 
g r a n d e z a de a q u e l l a a l m a , d e l a l u ­
c i d e z d e a q u e l l a I n t e l i g e n c i a , d e l a s 
b o n d a d e s d e a q u e l c o r a z ó n . 

flanlos F e r n á n d e z e r a u n o d e m i s 
a n i t g o s p r e d i l e c t o s ; u n o d e l o s c o m -
^ • • t T Í o l a s q u Q m á s q u i s i e r o n e n a l t e -
o^rns© c o n s u s a p l a u s o s y c o n m á s 
c o " 2 s t á n c k a m e t r i b u t o r o n s u s a f e c ­
t o s . Y y o í u í s i e m p r e u n a g r a d e c i ­
d o y u n j u s t o , p r o f e s á n d o l e a d h e ­
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v i e n t o s s u v a l e r i n t e l e c t u a l , s u a l ­
t í s i m o v a l e r m o r a l . 

N a d a t e n g o q u e a g r e g a r a l o d i ­
c h o p o r n u e s t r o D I A R I O p o c a s h o ­
r a s d e s p u é s d e l a t r e m e n d a d e s g r a ­
c i a q u e es p a r a C u b a l a p é r d i d a 
d e t o d o h i j o q u e l a h o n r a , d e t o d o 
c i u d a d a n o i n s i g n e q u e f o r z o s a m e n ­
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c i a m i e n t o s o c i a l . ¿ Q u i é n n o s a b e e n 
C u b a , y e n n u m e r o s a s C o r p o r a c i o ­
n e s s a b i a s f u e r a d e C u b a , q u e e l 
g r a n o f t a l m ó l o g o f u é u n o d e l o s 
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e n a c e p t a r d i n e r o a p r é s t a m o , e n 
q u e n o se e x h i b e n l a s a l t a s r a z o n e s 
d e o r d e n m o r a l q u é d e t e r m i n a n esa 
c o a c c i ó n . 
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p a g a r s u s o l d a d a a l i n f e l i z a q u i e n 
l a n z a a l a c a l l e , y d i s p o n e r n o s o l o 
d e l d i n e r o a d e p ó s i t o d e l o s n a t i ­
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iaré j . 

n á n d e z d e P á r r a g a , A s u r f c i ó n G a r - j H O G A R D I C H O S O . 
c í a d e A r i a s , C o n s u e l n M o r i l l o d e L o s j ó v e n e s e s p o s o s , C o n c h i t a ^ — — — I " o ± m . — . r a r a toma. 
G o v a n t e s y ¿ o ^ u e í o W n q ^ l l o d e M u ñ o z y M a n o l o P e r i s , e x p e r i m e n t a n , g a l e s p a r a c o n s e g u i r e sa h a b i l i t a - j o n g i t u d y l a t i t u d g e o g r a f i e a ^ ; ^ 

l u W d o l a d i c h a d e b e s a r c o n t o d a f e l i c i d a d c i ó n . p u n t o d e l g l o b o , se u s a n v a r i o * • 
• ' A m e n t o s q u e p e r m i t e n J ' 1 1 1 5 -

- D e s e a s a b e r s i e l c á l c u l o c o n t o d a p r e c i s i ó n V a l tl 
A n t o n i o M o r e n o , h a r i g u a r l o d e u n m o d o a n i r y i V{-

R a m o s Ize j i 

d e c o n t i n u a r c o n SUD p r o c e d i m i e n t o s 
e q u í v o c o s , p u e d e n h a c e r d e s a p a r e c e r 
l a s i n s t i t u c i o n e s c u b a n a s , u n p u e b l o 
n o b l e y b u e n o , q u e j a m á s m i d ; l ó e l 
s a c r i f i c i o q u e l e g ó a l a h i s t o r i a . 

P o r t o d a s e s t a s r a z o n e s , l a A g r u ­
p a c i ó n C í v i c a d e V e t e r a n o s , q u i s o 
o i r d e l a b i o s t a n a u t o r i z a d o s c o m o 
l o s d e l d i g n o y p a t r i o t a C o r o n e l C a r ­
l o s M . d e v C é s p e d e s , t a n e l e v a d a s 
m a n . í e s t a c i b n e s y l a c i t a d a C o m i ­
s i ó n f u é a t e n d i d a p o r e s t e p a t r i o t a 
e s c l a r e c i d o . 

E l C o r o n e l C é s p e d e s n o s m a n i f e s ­
t ó q u e se c o m p l á c í a m u c h o d e l o s 
p r o p ó s i t o s d e l a A g r u p a c i ó n C í v i c a , 
y d i j o m á s a l a C o m i s i ó n , q u e l o s 
v e t e r a n o s c í v i c o s n o d e s m a y a r a n , 
q u e p e r s i g u i e r a n l a i n m o r a l i d a d e n 
q u e l o s f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s i n c u ­
r r i e r a n , q u e e l p r o c e d e r d e l a A g r u -
p a c i n C í v i c a , t e n d r í a l a s i m p a t í a y 
e l a p o y o d e t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s 
e l a p o y o d e t o d a s l a s c l a s e s h o n ­
r a d a s y t r a b a j a d o r a s d e l a R e p ú b l i 

d e n c i o G u t i é r r e z S á n c h e z , U r b a n o i ^ a e x t e n s i v a a l o s e s p o s o s N e n é 
d e l C a s t i l l o y e l q u e é s t o e s c r i b e . ' L ó p e z y A r t u r o M u ñ o z , a b u e l o s m a -

L a s b a s e s a q u e e s t a r á s u j e t o i ^ € r n o s d e ^ a n e n c a n t a d o r a n g e l i t o , 
e s t e p l e b i s c i t o , s o n c o m o s i g u e n : i A s í c o m o a l a r e s p e t a b l e s e ñ o r a 

P r i m e r o . S e r á p r o c l a m a d a l a v i - 1 L u z N o g u e r a v i u d a d e L ó p e z » q u e 
b o r e ñ a m á s l i n d a , l a s e ñ o r i t a q u e i c o n i n m e n s a a l e g r í a b e s a a s u p r i -
m a y o r v o t a c i ó n o b t e n g a , r e c i b i e n d o ¡ m e r b i z n i e t a , 
e l d i p l o m a , p r e m i o o p r e m i o s q u e 
se a c u e r d e n , 

S e g u n d o . L a v o t a c i ó n se h a r á p o r 
m e d i o d e l o s c u p o n e s q u e a p a r e c e ­
r á n a l p i e d e e s t a s e c c i ó n y q u e 
s e r á n d e p o s i t a d o s e n l o s b u z o n e s 
c o l o c a d o s p a r a e l o b j e t o e n l o s t e a ­
t r o s " T o s c a " y " G r a n C i n e m a " . 

T e r c e r o , L o s e s c r u t i n i o s se h a r á n 
t o d o s l o s v i e r n e s e n l a A c a d e m i a 
d a M ú s i c a , d e l a s e ñ o r a A s u n c i ó n 
G a r c í a d e A r i a s , S a n M a r i a n o n ú ­
m e r o 2 5, a l a s o c h o d e l a n o c h e , 
a n t e e l J u r a d o y p e r s o n a s q u e d e ­
s e e n p r e s e n c i a r l o . E l ú l t i m o s e r á e l 

G E H N ' A S I O " A C O S T A " . 

U n a g r a n f i e s t a se p r e p a r a , p a r a 
l a i n a u g u r a c i ó n d e l G i m n a s i o " A c o s -
t a " s i t o e n l a c a l l e d e P a t r o c i n i o . 

E n d i c h o G i m n a s i o , c u e n t a n l o s 
j ó v e n e s v i b o r e ñ o s , c o n t o d o l o n e ­
c e s a r i o p a r a s u m e j o r d e s a r r o l l o 
f í s i c o . 

S u D i r e c t o r - P r o p i e t a r i o , e l c o n o ­
c i d o j o v e n J u a n A c o s t a , v e . c o n g u s ­
t o q u e s u i d e a , h a s i d o a c o g i d a , c o n 
g r a n e n t u s i a s m o e n t r e l a j u v e n t u d 
d e e s t a b a r r i a d a . 

J o s é R a f a e l . — D e s e a 
a r t i s t a d e c i n e 
t r a b a j a d o e n l a A l h a m b r a 

— L a p a l a b r a r i p o r t a r es u n t é r - j a í & , p o r e l á n g u l o d e e l e v a n 
m i n o d e e s g r i m a ; q u i e r e d e c i r : c o n - ^ r e e l h o r i z o n t e , v s a b i e n d o i 
t e s t a r u n g o l p e c o n o t r o . L a p a l a b r a c h a , u n c á l c u l o s e n c i l l o i íe 
s n o b i s m o v i e n e d e s n o b ; s i g n i f i c a ¡ t i t u d d e l l u g a r . T a m b i é n «a la' 

Sí. 

T a m b i é n se 
- m i r a n c 

v e d a d e s . L a o t r a p a l a b r a q u e u s t e d Ha q u e e s t é e n e l c é n i t 
a f i c i o n a d o a l a s m o d a s , y a l a s n o - s a b e r l a l a t i t u d m i r a n d o " n T , m i * 

J „ J T „ „ f w n n o l Q V v v o r, u n , i a * n / 1 M _ - .. , . U U d e S t f g . 

e s c r i b e e n s u c a r t a n o h e l o g r a d o m o m e n t o . L a d e c l i n a c i ó n 1 ^ a l q u i e r 
d e s c i f r a r l a , p o r h a b e r l a e s c r i t o u s - j e s t r e l l a es i g u a l a 
t e d m u y c o n f u s a . ( g a r . P a r a s a b e r ] 

l a l a t i t u d d e u ; 
a l o n g i t u d w 

e n t r i s t e c i d a , p a r a esa e j e m p l a r c o m ­
p a ñ e r a d e m i i n o l v i d a b l e a m i g o 
t e n g a n m i s p o b r e s f r a s e s t o d o e l v a ­
l o r d e u n p r o f u n d o f r a t e r n a l s e n t i ­
m i e n t o . 

Se h a c o n s t i t u i d o e l C o n s e j o d e 
F a m i l i a p a r a o r g a n i z a c i ó n y a d m i ­
n i s t r a c i ó n d e l a O b r a p í a e n f a v o r 
d e l n i ñ o s i n ' m a n o s , R i c a r d o M é n ­
d e z . 

M u y b i e n . 
C o n s t i t u y e n ese C o n s e j o 

aas s o l v e n t e s , d e v e r a s h o n r a d a s y 
l e n o t o r i o s s e n t i m i e n t o s a l t r u i s t a s . 
W e j o r q u e m e j o r . 

U n a p r e g u n t a t o d a v í a : ¿ q u i é n 
» r e s i d e ese C o n s e j o ? P u e s , e l d o c t o r 
C a b r e r a R a a v e d r a . ¡ E x c e l e n t e ! N o 
j e l i g r a u n s o l o c e n t a v o d e l o r e c a u -
l a d o n i s e r á d i s c u t i b l e n i n g ú n a c t o 
l e í C o n s e j o , C u a n d o C a b r e r a p r e s t a 
i u n a o b r a « 1 c o n c u r s o d e s u p r e s ­
t i g i o y d e s u I n t e g r i d a d m o r a l , se 
p u e d e n h a c e r p o r a n t i c i p a d o l o s 
n á s f a v o r a b l e s v a t i c i n i o s . 

L o s é p o r e x p e r i e n c i a p r o p i a . 

C u b a , l o c u a l h a d e m o s t r a d o s i n i n ­
t e r r u p c i ó n a l g u n a , o b e d e c i e n d o a 
i m p u l s o s d e s u s i m p a t í a , c u a l i d a d 

E l ú l t i m o p á r r a f o d e l M e m o r á n ­
d u m f a m o s o — q u e p a s a r á a l a h i s ­
t o r i a c o m o p r u e b a c o n c l u y e n t e d e 
l a d e j a d e z d e u n p u e b l o q u e d e p a ­
t r i o t a p r e s u m e — a l u d e e l E n v i a d o 
d e W a s h i n g t o n a u n a s u n t o d e q u e i J *~ 

L l e g u e n a l ) h o g a r e n l u t a d o l a s | h e t r a t a d o r e p e t i d a m e n t e e n e s t a D e l e g a d o E s n e c i ^ l d e l P r e s i d e n t e 
e x p r e s i o n e s , p á l i d a s p e r o s e n t i d í s i - | S e c c i ó n , p r o t e s t a n d o d e l a f r e s c u r a I de l o s E s t a ^ P r e s i d e n t e 
m a s , d e m i p e s a r ; p a r a e s a v i u d a c o n q u e se d i l a p i d a e l d i n e r o d e t o - j G e n e r a l L o s q u e s u s c r i b e n , s o l -

d o s e n f a v o r d e a f o r t u n a d o s c o n - ] f i a d o s d e l a g u e r r a e m a n c i p a d o r a 
t r a t i s t a s d e v í v e r e s , p e t r ó l e o , i m p r e - d e C u b a y c u m p l i e n d o a c u e r d o , c o ­
sos , m e d i c i n a s y o t r o s a r t í c u l o s c o n s - m o a f i l i a d o s a l a A g r u p a c i ó n C í v i c a 
t i t u y e n t e s d e l o q u e e n l e n g u a j e , d e « V e t e r a n o s d e l a I n d e p e n d e n c i a , 
p r e s u p u e s t a l se d e s i g n a c o m o M A - i t i e n e n l a h o n r a d a d i r i g i r s e a us -
T E R I A L . t e d , c o n l a p r e s e n t e e x p o s i c i ó n : 

M r . C r o w d e r h a o b s e r v a d o q u e se Q u e , c o n o c e d o r e s d e s u s a f e c t o s y 
c o b r a n p r e c i o s e n o r m e s a l E s t a d o b u e n o s d e s e o s p a r a c o n e l p u e b l o de 

¡ p o r p r o v e e d o r e s f e l i c e s ; q u e l o s c o n ­
t r a t o s s u e l e n h a c e r s e c o n m a n i f i e s -

j t a v i o l a c i ó n d e l a l e y ; q u e h a y h a s -
i t a c o n t r a t o s v e r b a l e s p a r a s u m i n i s - I q u e l o s v e t e r a n o s h e m o s o b s e r v a d o 

p e r s o - ^ t r a r a r t í c u l o s d e d i s t i n t a s c l a s e s a ¡ y q u e p o r m a n i f e s t a c i o n e s d e n u e s -
l o s e s t a b l e c i m i e n t o s b e n é f i c o s , c o - | t r o s c o m p a ñ e r o s d e a r m a s , e l C o -
r e c c i o n a l e s y de o t r a í n d o l e , d e l E s - I r o n e l d e l E j é r c i t o L i b e r t a d o r C a r ­
i a d o c u b a n o . j l o s M a n u e l d e C é s p e d e s , S e c r e t a r i o 

Y n o c o m p r e n d i e n d o q u e n u e s t r o I d e E s t a d o d e l a R e p ú b l i c a , y c u y a 
G o b i e r n o p e r m i t a e so , a u t o r i c e c o n i 
s u p a s i v i d a d ese d e r r o c h e , r e g a l e 
c o n s u i n d i f e r e n c i a m i l l a r e s d e m i ­
l l a r e s d e d u r o s a d o s o t r e s c o n t r a - , 
l i s t a s , e n v e z d e s u b a s t a r l i m p i a - ' " 1 8 c r e e n c i a r e s p e c t o d e l o s n o b l e s 
m e n t e l o s s e r v i c i o s c o n e c o n o m í a i ^ ^ e L ^ ^ l ^ Z j ^ A ^ ^ V l 0 ^ 1 . 6 
p a r a e l T e s o r o , p i d e " u n a a c c i ó n 
p r o n t a y e f i c a z e n b e n e f i c i o d e l o s 
i n t e r e s e s p ú b l i c o s , " a n t e s de h a c e r 
e l e m p r é s t i t o , p u e s t o q u e ese d i n e r o 
q u e se r e g a l a s e r v i r í a p a r a a y u d a r 
a l p a g o d e i n t e r e s e s , o p a r a a t e n ­
c i o n e s u r g e n t e s d e l a n a c i ó n . 

H a s t a e n e s t o , q u e a l p a r e c e r 
es p e q u e ñ o ; h a s t a e n e s t o d e l i b r a s 

v i e r n e s 15 d e l m e s d e S e p t i e m b r e , i _ _ _ _ _ _ ^ T „ T . 
C u a r t o . C o n o c i d o e l r e s u l t a d o t o - ' 1 1 ^ O L n A -

ca v q u e é l s i e m p r e e s t a r á d i s p u e s t o ! ^ se a c o r d a r á l a f e c h a e n q u e se 1 . j , -
a o .T y a p r o c e d e r e n l o s c a s o s p t o - c e l é b r a r á n n a f i e s t a p a r a h a c e r l a ¡ M a ñ a n a e n d í a d e s u c u m p l e a ñ o s , 
b a d o s d e v e n a l i d a d y f r a u d e q u e c o - ! P r o c l a m a c i ó n d e l a m á s l i n d a v i b o - ; s e r a m u y f e s t e j a d a p o r s u s f a m i l i a -
m e t i e r a n l o s e n c a r g a d o s d e l a A d m i - r e ñ a y s u s d a m a s , q u e l o s e r á n p o r r e s ' y u n g r u p o d e s u s a m i s t a d e s , 
n i s t r a c i ó n P ú b l i c a , f u e r a q u i é n f u e - e l o r d e n q u e o b t e n g a n , c u a t r o o s e i s 
re. s e ñ o r i t a s . 

t a m b i é n a c o r d ó l a A g r u p a c i ó n de - n „ • t ^ 0 , . „ - „ 
Q u i n t o . S i a l g u n a s e ñ o r i t a , p o r 

c u a l q u i e r c a u s a se r e t i r a s e d e l p l e ­
b i s c i t o , s u s v o t o s s e r á n a n u l a d o s . 

S e x t o . S e r á n d a d o s a c o n o c e r l o s 
p r e m i o s y p e r s o n a s q u e l o s d o n e n , 
a s í c o m o l o s r e s u l t a d o s d e l o s e s c r u ­
t i n i o s e n e s t a s e c c i ó n . y e n l o s t e a ­
t r o s " T o s c a " y " G r a n C i n e m a . " 

N o t a . — E l j u r a d a se r e s e r v a e l 
d e r e c h o d e r e c h a z a r a q u e l l o s v o t o s 
q u e t e n g a p o r c o n v e n i e n t e . 

A l g o m á s h e d e d e c i r a m i s l e c ­
t o r a s , q u e m e r e c e r á s u a p r o b a c i ó n . 

C o m o u s t e d e s s a b f á n , e n l a c a ­
l l e d e A l t a r r i b a e x i s t e r i e s d e e l a ñ o 

J . G a r c í a . — S a g u a l e G r a n d e t i e n e 
1 2 . 7 8 0 h a b i t a n t e s . l e l a H a b a n a ¿i 

P a r í s , e t c . L u e g o p o r e l s o l o por J 
de s a b e r s e la hn 

t o r M u ñ o z n a c i ó h a c e 4 9 a ñ o s , e n l a d e l « l u g a r d o n d e u n o se 

c o n t e n e r u n b u e n c r o n ó m e t r o 
m a r q u e l a h o r a de 

basta 
Que 

U n s u s c r i p t o : - d e l D I A R I O — V í c - g u n a e s t r e l l a p u e d e s a b e r s e l a 

c a s a d e l a c a l z a d a ^ d e G a l i a n o , ^ d o n d e j L a d i f e r e n c i a d e h o r a s c o n 6 " i ^ o n ^ 
m e t r o d a r á l a l o n g i t u d . E s t e u o, 
t e d e l a H a b a n a , P a r í s etc. , s e , j ' 

mc"os . Cada 

e s t á h o y e l e s t a b l e c i m i e n t o d e r o ­
p a " E l E n c a n t o " . N o t e n g o m á s d a 
t o s s o b r e l o q u e u s t e d m e p i d e . 

h o r a r e p r e s e n t a q u i n c e grados f 
S u s c r i p t o r J . F . — L a p a l a b r a m u - ; i o s l i b r o s d e A s t r o n o m í a o de v 

j e r se e s c r i b e h o y c o n j o t a . H a c e m e - j v e g a c i ó n se e x p l i c a t o d o eso Pa 
d i o s i g l o se e s c r i b í a . c o n g e . N o s é e s t u d i a r G e o m e t r í a o Astronom? 

e l e m e n t a l n o es p r e c i s o saber Al 
g e b r a . " L a s M e m o r i a s d e UItr»tS 

p o r q u é r a z ó n se h a h e c h o e s t e c a m ­
b i o 

s e a n h o r a s d e m á s o d e 

s i g n a r u n a C o m i s i ó n q u e v i s i t a r a a l 
G e n e r a l C r o w d e r , r e p r e s e n t a n t e es­
p e c i a l d e M r . H a r d i n g , c e r c a d e l G o ­
b i e r n o d e C u b a y l e p r e s e n t a r a u n a 
e x p o s i c i ó n -

L a C o m i s i ó n f u é r e c i b i d a e n l a 
m a ñ a n a d e a y e r 7 d e A g o s t o e n l a 
r e s i d e n c i a d e l G e n e r a l C r o w d e r , e l 
q u e m a n i f e s t ó a l a C o m i s i ó n , q u e 
C u b a n o p e r e c e n i p e r e c e r á m i e n t r a s 
h a y a c u b a n o s p a t r . o t a s a l o s q/ue é l 
d e f i e n d e . 

L a e x p o s i c i ó n p r e s e n t a d a d i c e : 
" H a b a n a , A g o s t o 6 d e 1 9 2 2 . 
A l M a y o r G e n e r a l E n o c h H . C r o w 

t a n g r a c i o s a j o v e n c i t a . 
R e c i b a m i f e l i c i t a c i ó n p o r a n t i c i ­

p a d o . 

E N " T O S C A " . 

Y t a m b i é n e n " G r a n C i n e m a . " 
! E s t a n o c h e e n l o s d o s t e a t r o s d e 
i G a r r i d o y R i v e r o , se v o l v e r á a e x -
j h i b i r " E c h a n d o C a n d e l a " p o r T o m 
| M i x , p e l í c u l a q u e e l d í a d e s u es­

t r e n o g u s t ó m u c h o . 
, V a e n l a s p r i m e r a s t a n d a s . 

E n l a s d e l a s n u e v e , se e s t r e n a r á 
" L a C r u z d e l S u r . " 

Y m a ñ a n a j u e v e s d í a d e m o d a 
" F a s c i n a c i ó n " p o r M a e M u r r a y . 

O r e s t e s d e l C a s t i l l o . 

A . — S i e s e n e l m i s m o I n s t i t u 
t o y t i e n e a p r o b a d a s l a s p r i m e r a s 
a s i g n a t u r a s , p u e d e c o n t i n u a r e s t u 
d i a n d o l a s r e s t a n t e s . 

R a m ó n P í . — M a r í a B a r r i e n t o s c a n ­
t ó l a ó p e r a " R i g o l e t t o " , o n e l N a ­
c i o n a l , e n s u p r i m e r a t e m p o r a d a , s i 
i j o m e e n g a ñ a l a m e m o r i a . 

R e c t i f i c a c i ó n . — E l c o m b a t e n a v a l j 
d e J u t l a n d i a f u é e l l o . de J u n i o d e 
1 9 1 6 . 

l i a " , d e C h a t e a u l i r i a m , es u n libr» 
q u e m e h a g u s t a d o m u c h o . 

J u a n R a m o s . — D e s e a saber si ei 
a l g u n a l i b r e r í a h a n r e c i b i d o la no-
v e l a d e R e n a t o M a r a n , utulada-
" B a t á n a l a . " 

D o » B i i l g a r o s . — S e escribe asi: 
d i s t r a c c i ó n , c o n d o s ees . 

D 
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C u a t a / l v o . — C o m o n o s e a e n l o s ; 
e s t a b l e c i m i e n t o s m á s c o n o c i d o s d o n ¡ 
d e v e n d e n o b j e t o s d e m ú s i c a , n o . Ka esUl n u 0 v a n o v e l a , e l popu-

I . O S C I E G O S 
( P o r C a r l o s l i o v e i r a ) 

se a d o n d e p e d i r c a t á l o g o s d e p a r 
t i t u r a s y p i e z a s d e m ú s i c a s e r i a o 
r e l i g i o s a . E n c a s o d e q u e n o l o s 
h a y a , p u e d e u s t e d e n c a r g a r l o s , y de 
s e g u r o se l o s m a n d a r á n a p e d i r . 

— L a v í a m á s c o r t a p a r a i r a F i ­
l i p i n a s d e s d e C u , b a , es l a d e l M a r 
P a c í f i c o p o r P a n a m á , o p o r S a n 
F r a n c i s c o . 

J o s é A n t o n i o P é r e z . — D e b o u s t e d 
p r e s e n t a r s e a l c ó n s u l e s p a ñ o l d e l 
l u g a r d o n d e u s t e d r e s i d e . 

I M A G E N E S . — P O E S I A S 
P o r I i i n o G u t i é r r e z Alea 

M . F e r n á n d c f e . — H e l e í d o s u s v e r ­
s o s , e s t á n i n s p i r a d o s y v a l i e n t e s . L o s 
e n t r e g u é a l r e d a c t o r e n c a r g a d o de 
a d m i t i r c o l a b o r a c i ó n l i t e r a r i a . N o E s A e , prlrn.er. l ibro^<?.0 Li_n0...<i':1 
d e p e n d e d e m í e l p u b l i c a r l o s . 

l a r a u t o r de "J-.os I n m o r a l e s " 
y • G e n e r a l e s y D o c t o r e s ' , con 
s u p l u m a b r i o s a y b i e n ü o o i h 
m e n t a d a p u n e a l descubie r ­
t o l a c r a s m o r a l e s y p u l i t i c M 
do l a s o c i e d a d a c t u a l . Es te 
es u n l i b r o q u e , no obs t an t e 
¡ 6 c u b a n t s i m o de su a m b i e n t a , 
s i t u ; p i o n e s y p e r s o n a j e s , l i e -
no u n a s u n t o de a r a n ac tua ­
l i d a d u n i v e r s a l : l a c r i s i s mo­
r a l , r e l i g i o s a y p o l í t i c a que 
h o y c o n m u e v e a l m u m l o c i v i ­
l i z a d o . K l l e m a de l a obra, 
para, l o s l e c t o r e s de Cuba , es: 
' U s t e d c o n o c e a l o s persona­
j e s " . LTn t o m o de 450 p á ­
g i n a s , e n r ú s t i c a 

d e I n d e p e n d e n c i a y h o n r a d a e n l a 
p a z n a d i e p u e d e p o n e r e n d u d a , n o s 
h a a l e n t a d o a v i g o r i z a r n u e s t r a f i r -

* ' E 1 C o m e r c i o " q u e r e p r e s e n t a e l 
l e n t i r y m u c h a s v e c e s h a t r a d u c i d o 
>1 p e n s a r d e l v u e l t a b a j e r o i l u s t r e 
t V i f r e d o F e r n á n d e z y q u e e s t á d i ­
r i g i d o p o r e l i l u s t r a d o A l v a r e z d e l \ d e m a n t e c a y a r r o b a s d e a r r o z p a r a 

E L M O V I M I E N T O M U S I C A L 

E N R U S I A 

R e a l , d i j o e n s u e d i t o r i a l d e l d o m i n -
50, i n q u i e t o n a t u r a l m e n t e p o r l a 
e m i n e n c i a d e l o s p e l i g r o s q u e a m e ­
n a z a n a l a r e p ú b l i c a : 

" D e s d e h a c e d o s m e s e s v e n i m o s 
h a c i e n d o p r o p ó s i t o s ¡ d e e n m i e n d a . 
I n v o c a n d o e l p a t r i o t i s m o , d e c l a m a n ­
d o c o n t r i c i ó n , p e r o n a d a s u s t a n c i a l * 
h e m o s h e c h o . N a d i e p u e d e d u d a r 
? u e l a s i t u a c i ó n es m u y c r í t i c a ; b a s ­
t a m i r a r e n d e r r e d o r , s a b e r l o q u e 
ee d e b e , o b s e r v a r c ó m o c u n d e e l 
h a m b r e , e s t u d i a r l o s e s t r a g o s d e l a 
m i s e r i a . C u b a n e c e s i t a d e u n a r e a c ­
c i ó n f o r m l a b l e , d e u n c a m b i o r a d i ­
c a l . P e r o m i e n t r a s l l e g a l a o p o r t u ­
n i d a d d e p o n e r l o s c i m i e n t o s a o t r a 
m e j o r p o l í t i c a n a c i o n a l i s t a , h a y q u e 
m i r a r c o n i n q u i e t u d , l o q u e s u c e d e 
y p e n s a r e n q u e es p o s i b l e p a r a l o 
f u t u r o a l g o p e o r q u e e s t o . " 

p r e s o s y e n f e r m o s , h a s t a e n e s t o h a 
v i s t o C r o w d e r a l g o q u e h u e l e m u y 
m a l a s u g o b i e r n o . 

P e r o l o q u e d i r á n l o s o b s t i n a d o s 
m a n o s e a d o r e s d e l f a n t a s m a d e l a 
h u m i l l a c i ó n i m p u e s t a p o r l o s y a n ­
q u i s a u n p u e b l o a n g é l i c o : ¿ q u é 
c u e n t a t i e n e W a s h i n g t o n c o n l a s u t i ­
l i d a d e s i l e g í t i m a s d e a l m a c e n e s m u y 
c r i o l l o s ? ¿ E s t o n o es d e l o s c u b a ­
n o s . . . a m i g o s d e P a l a c i o ? 

A l o q u e a g r e g a r á n l o s p r o v e e d o ­
r e s p o r c o n t r a t o v e r b a l : n a d a v i e ­
n e a s e r q u e n u e s t r o s a s o c i a d o s se 
e n r i q u e z c a n p r o n t o , c u a n d o a l t a s f i ­
g u r a s d e l a g o b e r n a c i ó n y l a p o l í ­
t i c a se h a n q u e d a d o c o n l o s l u j o ­
s o s a u t o m ó v i l e s , e n l u g a r d e l o s 

e x p r e s a m o s n u e s t r o r e c o n o c i m i e n t o y 
l e a g r a d e c e r í a m o a , q u e n o m o d i f i c a ­
r a s u s p r o p ó s i t o s de m o r a l i z a r l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a , e x i g i e n d o s i n 
c o n s i d e r a c i o n e s , l a e x p u l s i ó n y p r o ­
c e s a m i e n t o d e l o s f u n c i o n a r i o s p ú - / 
b l i c o s q u e e s t é n s e ñ a l a d o s p o r l a 
o p i n i ó n g e n e r a l d e l p a í s y a c u s a d o s 
a n t e l o s T r i b u n a l e s , c o m o i n e p t o s , 
v e n a l e s y d e f r a u d a d o r e s d e l E s t a d o 
c u b a n o ; q u e n o sea s u f i c i e n t e la 
a c e p t a c i ó n d e l a r e n u n c i a d e l c a r g o , 
n o G e n e r a l , h a g a u s t e d q u e o c u p e n 
l a s p r i s i o n e s c o m o e l m á s v u l g a r 
m a l h e c h o r . S i e l l o h a c e . G e n e r a l , 
a c e p t e n u e s t r a a d m i r a c i ó n , n u e s t r o 
a g r a d e c i m i e n t o , y e n l a f o r m a q u e 
u s t e d l o d e m a n d e , e l h u m i l d e , p e r o 
d e c i d i d o c o n c u r s o d e l a A g r u p a c i ó n 
C í v i c a d e l o s V e t e r a n o s d e l a I n d e ­
p e n d e n c i a . 

( F i r m a d o : ) 

C o m . B r a u l i o M o r e j ó n ; C o m . R a ­
f a e l C a b r e r a ; C o m . A t a n a s í l o M a s ó ­
l a ; C a p . S a l o m é P e s t a ñ a ; C a p . A d o l ­
fo G a r c í a ; T t e . J o s é M o r e n o ; C o m . 
P a b l o B u g n e ; C o m . E u f e m i o E s c u ­
d e r o ; C o m . R a f a e l L ó p e z ; s a r g e n t o 
T o m á s R e i n a ; J o s é R a m o s ; J u a n 

L O S T E A T R O S L I R I C O S . O B R A S 
E I N T E R P R E T E S . L A P R O D U C ­
C I O N S I N F O N I C A . N U E V A S F I ­
G U R A S . 

L e e m o s i n t e r e s a n t e s i n f o r m a c i o ­
n e s d e l a c t u a l m o v i m i e n t o m u s i c a l 
e n R u s i a , d e s c o r r i e n d o e l v e l o q u e 
h a s t a a h o r a l o o c u l t a b a . 

E n c u a n t o a ó p e r a p o c a s n o v e d a ­
des se r e g i s t r a n . L o s j ó v e n e s c o m ­
p o s i t o r e s se d e d i c a n p r e f e r e n t e m e n -
t e m e n t e a l a m ú s i c a i n s t r u m e n t a l 

e x i g i d o n i n g ú n c a m b i o r a d i c a l e n e l 
r e p e r t o r i o , d e j á n d o l o a l i b r e e l e c c i ó n 
d e l o s a r t i s t a s e n c a r g a d o s y g a s t a n ­
d o e n o r m e s s u m a s p a r a s u b v e n c i o ­
n a r ó p e r a s y t e a t r o s . U n i c a m e n t e 
se l i m i t ó e l g o b i e r n o a s u g e r i r l a 
r e p r e s e n t a c i ó n d e a l g u n a s p i e z a s d e 
c a r á c t e r r e v o l u c i o n a r i o . 

E l t e a t r o d e A p e r a y D a n z a h a 
f u n c i o n a d o c o n t i n u a m e n t e y c o n 

U n a s t u r i a n o . — L a s o b r a s d e J o s é 
E n r i q u e R o d ó , e l p e n s a d o r n í a s g r a n - | 
d e y e l m á s e l e g a n t e e s c r i t o r d e S u r ] 
A m é r c i a ; p u e d e u s t e d a d q u i r i r l a s e n ! 
c a s a d e A l b e l a , B e l a s c o a í n 3 2 , L a s ' 
p r i n c i p a l e s s o n : " M o t i v o s d e P r o ! 
t e o " , " E l M i r a d o r d e P r ó s p e r o " y ¡ 
" E l C a m i n o d e P a r o s . " 

J u s t o B e r n a a é l . — E l o r a d o r , e l \ 
h o m b r e q u e h a b l a e n p ú b l i c o , es m á s ! 
a d m i r a d o q u e e l e s c r i t o r , p o r e l efec-1 
t o d e s u p r e s e n c i a p e r s o n a l e n e l 

s o s t e n i d o v i g o r a r t í s t i c o . D e s d e l a ' m o m e n t o d e e m i t i r l a s I d e a s . E l q u e 
i n s t a l a c i ó n d e l r é g i m e n s o v i e t e s t a 1 
i n s t i t u c i ó n h a c o n t i n u a d o m a n t e ­
n i e n d o l o s p r i n c i p i o s y t r a d i c i o n e s 
a q u e se d e d i c ó d e s d e s u f u n d a c i ó n 

d é m i c o s d e l E s t a d o , E k s k u z o v í c h , 
i n g e n i e r o c i v i l y E m i l C o o p e r , d i -

t i é r r e z A l c a , e s c r i t o en v e r i o 
c l a r o y l ' m p i o , r e v e l a u n g raq 
poe ta , c r i o l l o q u e c a n t a , •or, 
con r a r a i n s p i r a c i ó n y< dentro 
de l a t é c n i c a m á s perfecta, 
las b e l l e z a s n a t u r a l e s de su 
f i e r r a y de su c i c l o , f i j ando 
c o n o r i g i n a l m a e s t r í a l o s r á s ­
eos e s e n c i a l e s de u n pa i sa je o 
de u n a f i g u r a . T a m b i é n en 
es t? l i b r o se c a n t a e l a m o r 
en t o d a s s u s n o b l e s m a n i f e s ­
t a c i o n e s , y en é l p o d e m o s a t l -
m i r a r p o e m a s t a n i n t e n s o s y 
b e l l o s c o m o e l de " A m o r V 
P a t r i a " , " C a n t o de A m o r " v 
y " T r í p t i c o " . U n e l e g a n t e t o ­
m o n í t i d a m e n t e i m p r e s o sobnj 
e x c e l e n t e p a p e l , c o n a r t í s t i c a 
c u b i e r t a ' 

J u a n las n 
• n agl ia 
madrugad? 
el novio Qi 
r.Se e s c r i b 

í e I * P e r f 
doblado s< 

Papel tp6, siguiente 1 

bre. u n a S' 
y ia noc 

llena de 1 
Mazas l a 
noche de 
ruidos, bu 
ro ocurre_ 
p e r i ó d i c o » 
eanismo d 
dición seci 
Los do M i 
dan c"ftr< 
describí1" « 
5e p i n t o r í 

buten", h 
••industria 

Bión, y aq 

A <lué 1 
saie del r 
que s e r á n 
les e s c a p í 
manos apr 
J u a n ! . - • 

Pero bu 
ees que h 
ban clara: 
sallan los 
mismo las 
muchos pi 
che de Sai 
canto. Quí 
lia 7 hell€ 
cariño a ' 
nes en q » 
5̂  renden 
feteras de 
14 noche 
do en el s 
l i l i persis 
esplendor, 

c ia . . • 
Yo he 

mi e s p í r ü 
rias en U 
tr^s cam 
miles de 
paseo bor 
ehe c lara 
p i íos y s( 
suaves; li 
v i n a s . . . 
para acep 
na de ore 
No se s a l 
soñar o 1 
mág h e r í 
chiquillos 
j los mo 
mo", y ^ 
con delei 
esa noche 
ca e l reo 
t u d . . . 
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L A S E C R E T A R I A D E L C O N ­
D E . P r e c i o s a n o v e l a e s c r i t a 
p o r M a r í a M a r e c h a l 

e n e s p e c i a l , s i g u i e n d o l a m f l u e n - m g e r 
c i a d e S c r i a b i n e q u e c u e n t a c o n r e c t o r d e o r q u e s t a . A e s t e se d e b e n 

l a s a r t í s t i c a d i s c i p l i n a y l a a l t a m u ­
s i c a l i d a d d e l a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

m u c h í s i m o s a d e p t o s . E l r e p e r t o r i o 
de l o s t e a t r o s d e ó p e r a es e l t r a d i ­
c i o n a l y a c a d é m i c o . 

T r e s t e a t r o s d e ó p e r a f u n c i o n a n 
a c t u a l m e n t e e n P e t r o g r a d o ; e l t e a ­
t r o - d e O p e r a y D a n z a , a n t e s l l a m a ­
d o M a r y i n s k y , l a P e q u e ñ a O p e r a , 
a n t e s t e a t r o M i k h a i l o v s k y y l a O p e -

e s c r i b e n o p r o d u c e t a n t a i m p r e s i ó n 
e n e l á n i m o , p e r o a f e c t a a u n m a y o r 
n ú m e r o . A u n o r a d o r l o o y e n d o s o 
t r e s m i l i n d i v i d u o s , m á s a p e n a s l l e -

A m a n t e n e r e s t o s p r i n c i p i o s c o n t r i - ; g a n a C i e n l 0 g q U e se e n t e r a n . A l 
b u y e r o n c o n s u e n e r g í a y s u h a b i l i - I e s c r i t o r p u e d e n l e e r l o s v e i n t e m i l ' F L O R D E D U R A Z N O . N o v e l a 
d a d e l d i r e c t o r d e l o s t e a t r o s a c á - ¡ p e r s o n a s , y c a s i t o d o s l o s q u e l o l e e n por H u g o W a s t 

e s p o n t á n e a m e n t e t i e n e n g u s t o e n s a - ¡ S J L G A D E S I G R I D A . L A B L O N * 
b e r l o q u e d i c e . ¡ ^ D A , p o r E f r é n R . i J j o l l e d o . . 

V a r i o s . — N o h a l l e g a d o a m i s m a - M - . . . 
n o s n i n g ú n e j e m p l a r d e l a n o v e l a de L A ^ E R T E N U E V A , p o r A l 
C a r l o g L o v e i r a , t i t u l a d a " L o s c i e ­
g o s " . E l r e p e r t o r i o d e l o s t e a t r o s d e 

ó p e r a a c a d é m i c o s i n c l u y e : 
L a s ó p e r a s y " b a l l e t s " d e R i m s k i 

K o r s a k o f f ; " S n e g o u r o t h k a " , " L a l e ­
y e n d a d e l a i n v i s i b l e c i u d a d d e K i -
t e z h " , " Z a d k o " , " C z a r S a l t a n " , 

f o n s o H e r n á n d e z C a t á . 

M E R C A D O P E C U A R I O 

r a d e l T e r c e r E s t a d o , a n t e s t e a t r o ; " U n a n o c h e d e m a y o " y " L a n o v i a 1 
I P o p u l a r . L o s d o s p r i m a r o s s o n c o ­

n o c i d o s p o r l a d e n o m i n a c i ó n d e t e a ­
t r o s a c a d é m i c o s d e l E s t a d o . T o d o s 
l o s t e a t r o s s o n a u t ó n o m o s e n s u s 

• l a c i o n e s c o n e l g o b i e r n o . E s t e n o ,ha 

d e l z a r " ; d e G l i n k a : " R u i s l a n d y 

c u a l e s p r e s e n t a r á n , s i l o s a p r i e t a n , , p a d r ó n ; D a n i e l G o n z á l e z ; J u a n S á n -
d e t e r i o r a d o s F o r d s c a l l e j e r o s . 

J . NT. A K A M B U I U J . 

BOLSA DE PARIS 
P A R I S , agrosto » , 

R e n t a s f r a n c e s a s f e o s . 5 9 . 2 5 . 
C a m b i o s o b r e L o n d r e s f eos . ' 6 4 . 7 3 . 
E m p r é s t i t o b r i t á n i c o d e l 5 p o r 1 0 0 , 

F e o s . 7 6 . 
E l d o l l a r a F e o s . 1 2 . 2 8 , 

BOLSA DE LONDRES 
L O N D R E S , a g o s t o 8 . 

C o n s o l i d a d o s , p o r « f e c t l v o , 5 8 % 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s H a b a n a , 66, 

BOLSA DE MADRID 
M A D R I D , a g o s t o 8. 
E s t e r l i n a s 
F r a n c o s 
B A R C E L O N A , a g o s t o 8. 
D O L L A R 

28 .70 
52 .30 

6.441,2 
MERCADO DE NEW YORK 

C u b a E x t e r i o r 5 x 100 
C u b a E x t e r i o r 4*48. de 1949. , 
C u b a E x t e r i o r 5 s . 1949 o f e d o . 
F e r r o c a r r i l de C u b a . . . . . , 
H a v a n a E l e c t r i c C o n s 

96 
81 
89 
S4i,í 
91 

L A R E G E N T E - ^ " ? 
Pone en conocimiento de l públ ico que 

e l día 1 4 , a las 8 a. m., l levará a 
efecto una subasta de prendas 
procedente de contratos vencidos. 

c h o z ; J o s é M a r t í n e z ; E n s e b i o O H -
v a r e z ; C a p . M a r i n o P é r e z ; C o r . E l i . 
z a l d o M a c e o R i z o ; D a v i d L u a c e s ; J o 
sé R u i z ; B z e q u i é l M u ñ o z ; S i x t o 
Q u i n t a n a ; d o c t o r L u í s A y a l a ; E s t a ­
n i s l a o G a r c í a ; A g u s t í n P o n m e t ; A n ­
g e l M e s t r e ; J o s é P a l e t ; L a u r e a n o 
F e r n á n d e z ; A t a n a s l o H e í r n á n d e z ; 
.Nieves V i d a l ; F e r n a n d o D u a r t e ; R e -
g i n o C u e s t a y C u e s t a ; C a p . A l e j o 
G o n z á l e z ; G a p . J a c i n t o O d e l i n ; T t e . 
J o s é M o n t e s ; B l a s I z q u i e r d o ; C a p . 
H i p ó l i t o L a f e r t é ; C o m . J o s é d e J e ­
s ú s B e n í t e z ; G r e g o r i o R o d r í g u e z ; 
K s f a n i s l a o G a r c í a ; T t e . R a m ó n P o -
r r a s ; T e n i e n t e C o r o n e l J u a n T o s c a -
n o ; A l f r e d o d e A r m a s ; T e o b a l d o 
A r a r a z , F a c u n d o P é r e z ; S a r g e n t o 
l l a m ó n G o u r a l ; C a p . E l i s e o A l v a r e z ; 
T t e . L e o p o l d o Q u e d a d a y Q u e s a d a ; 
T t e . A l b e r t o G o n z á l e z ; T e n i e n t e C o ­
r o n e l A n t o n i o T a q u e c h e l ; T t e . E v a n ­
g e l i s t a P u m e r o ; S a r g e n t o A r t u r o 
P o t T O U n ; J u l i á n C u e r v o , y m u c h í s i ­
m a s f i r m a s m á s . 

Hotel T R O T C H A 
Calle 7a. y 2a., Vedado 

El más fresco de la Ciudad. 
Rodeado de espléndidos jardi­

nes, habitaciones sin baño, 10 pe­
sos semanales. Habitaciones con 
baño, $14 semanales. Plan eu­
ropeo y americano. 

A dos cuadras de los baños de 
mar. 

La venta en pie 
E l m e r c a d o c o t i z a l o s s i g u i e n t e s p r e -

Oriente 

U N H O M B R E E X T R A Ñ O . Se­
g u n d a p a r t e de " H o m b r e de 
A m o r " , p o r e l C a b a l l e r o A u ­
daz I 

L A F U G A D E L A Q U I M E R A , 
p o r C a r l o s G o n z á l e z P e ñ a . . 

V a c u n o : e l de C a m a g ü e y 
de 4 314 a 5 114 c e n t a v o s 

L a n a r de 6 
i c a n o 

7 c e n t a v o s 

MARCAS ¥ PATENTES 
R I C A R D O MO RW 

Ingeniero Tndnstr i» ! 
f i z - J e f e de l o s n e g o c i a d o s d e U s r c n s 

y P a U a U a . 
2 0 a ñ o s d e p r á c t i c a . 

ftaratUlo, 7 , a l t o s . T e l é f o n o A - « 4 3 » 
A p a r t a d o n r t m e r o 7 © « , ~ 

D I N E R O ! P o r u n i n t e r é s m u y m ó d i c o , 
l o p r e s t a e s t a C a s a c o a g a r a n ­

t í a d e j o y a s 

R e a l i z a m o s a cua lquier precio ra 

gan surt ido de f i n í s i m a J o y e r í a 

C a s a d a P r é s t a m o s La Segooía Míoa 
B e r o u a , ¿ , a l lado de l a Bot ica 

T e l é f o n o A 6 3 6 3 

t r o u c h k a " y " E l p á j a r o d e f u e g o " ; 
d e G l a z o u n o f f : " R a y m o n d a " ; d e 
M o u s s o r g s k y : " B o r i s y K h o v a n t c h i -
u a " ; d e B o r o d i n : " E l p r i n c i p e I g o r " 
y d e S e r o r : " E l p o d e r d e l e n e m i ­
g o . " 

T o c a n t e a l a P e q u e ñ a O p e r a , d e s -
i t i n a d a a l a ó p e r a c ó m i c a o a l a 

ó p e r a d e í n t i m o e s t i l o , o f r e c e l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s d e u n r e p e r t o r i o m e ­
d i o c r e y de u n a m a g n í f i c a y j o v e n 
c o m p a ñ í a . E n l o s t e a t r o s d e ó p e r a 
d e P e t r o g r a d o n o se d a n i n g u n a 
o b r a d e M o z a r t . W a g n e r e s t á t a m ­
b i é n e n d e s u s o ; s o l o se d a d e t a r d e , 
e n t a r d e " L a W a l k y r i a " , c o n e x - i L a s resea b e n e f i c i a d a s en est 
c é l e n l e s a r t i s t a s c o m o e l t e n o r Y e r s - 1 deí"p se " t í S f ^ l los , osi£i1lientoe.f » ' i u • -r. « i -.r 1 V a c u n o , de 16 a 1 8 , 20 y 2 2 ( h o y , e l b a j o B e s s e f , l a s o p r a n o \ e T -
m o l e n k o Y u z b i n a y o t r o s . 

L a p o p u l a r i d a d d e C h a l i a p i n e h a 
a d q u i r i d o p r o p o r c i o n e s e n o r m e s . 

P o r o t r a p a r t e , l o s c o m p o s i t o r e s 
e n R u s i a l u c h a n c o n v e r d a d e r a s d i -

1 f i c u l t a d e s p a r a p r o d u c i r m ú s i c a . Se 
j n e c e s i t a v e r d a d e r a v o c a c i ó n p a r a 
I v e n c e r l a s . E n e l s u p u e s t o q u e se h a -
1 y a n p r o c u r a d o p a p e l p a u t a d o s u f i -
I c í e n t e , l e s e s c a s i i m p o s i b l e p u b l i -
' c a r s u s o b r a s y d i f i c i l í s i m o h a c e r l a s 
i e j e c u t a r . N o h a y t i e m p o p a r a e n s a -
I y a r o b r a s n u e v a s ; é s t a s ge d a n d e 
| t a r d e e n t a r d e e j e c u t a n d o e l c o m -
i p o s i t o r g e n e r a l m e n t e s u o b r a . " E l 
' r u i s e ñ o r " d e S t r a v i n s k y se e j e c u t ó 

s o l a m e n t e u n a v e r e n f o r m a d e f i -
i c í e n t e . U n a ó p e r a d e P r o k o f i e f f , 

a c e p t a d a a n t e s d e l a r e v o l u c i ó n p o r 
e n t o n c e s d i r e c t o r d e l o s t e a t r o s 

L A C I E N E G A , p o r 
H u e r t a s 

Reyes . 

L A N I E V E D E L O S A Ñ O S , por 
L u c i a n o de T a x o n e r a . . . • 

0.» 

1.0» 

C e r d a , de 8 ^4 a 9 c n t a v o s e el de , . T-CDT'TN.T \ ^.nr A r m a n d o Pa- ¿«a 
' u e l t a A h a j o , a 9 K e l de C a m a g ü e y y 1 H a S o V a l á ' s A r n i a n ( 1 ° f 3 . O.J» 
le 12 a 13 e l a m e r i c a n o . l a c l 0 ^ a l ( l e& 

C 3 4 6 5 3 9 A g . m t . 

A g u a d e C o l o n i a i 
PREPARADA; : : 

las ü 

-del Dr. JOHNSONn ̂  ̂  — : 
E S Q D I S I T A P A R I E l B A $ 0 T E L P A N D E L O . 

H m \ i ! D K O G D E I I A J O H N S C R , O b i s p o 3 6 , e s q u i n a a í g a l a r . 

M A R C A S Y P A T E N T E S 
O r e s . R I V E R O Y C O S C U L L U E L A 

K D I P I C I O A B R E U 3 # a Y 3 1 1 . T E L E F . A - 0 8 4 3 

M E R C A D E R E S Y O ' R E I L L Y 

H A B A N A 

e l 
i m p e r i a l e s , n o se h a e s t r e n a d o a u n , 

j D e s d e 1 Í U 8 s o l o se h a o í d o u n a n u e -
I v a " S i n f o n í a " d e H e r m a n n B e c k . 
j E s t e c o m p o s i t o r s i g u e e n s u s p r o -

d u c c i o n e s l a s h u e l l a s d e S c r i a b i n e . 
U n o d e l o s m e j o r e s s i n f o n i s t a s 

¡ m o d e r n o s es N i c o l á s M y a n s k o v s k y , 
a u n q u e r a r a m e n t e se e j e c u t e o se 
p u b l i q u e n s u s o b r a s . E s a u t o r d e 
c i n c o s i n f o n í a s , v i g o r o s a s , r i c a s d e 
i n v e n c i ó n , c o n n o t a b l e s e x p e r i m e n ­
t o s e n r e l a c i o n e s t o n a l e s , i r r e p r o ­
c h a b l e s d e e s t r u c t u r a , c o n u n p l a n 
ñ o m u y f á c i l d e e n t e n d e r . L a q u i n ­
t a s o b r e t o d o , s í p u d i e r a s e r c o n o ­
c i d a , l l a m a r í a — s e g ú n se d i c e — l a 
a t e n c i ó n d e l m u n d o . L a ú l t i m a o b r a 
d e M y a n s k o v s k y es BU t e r c e r a " S o ­
n a t a " p a r a p i a n o . 

E l a ñ o p a s a d o se r e v e l ó c o m o u n 
t a l e n t o e x c e p c i o n a l u n c i e g o d e 

Matadero de Luyanó 
L a s r e ses b e n e f i c i a d a s en es te m a t a 

d e r o se c o t i z a n a l o s s i g u i e n t e s p r e c i o s 
V a c u n o , de 16 a 18, 20 y 2 2 c en 
C e r d a , de 34 a 4 5 c e n t a v o s . 
R e s e s s a c r i f i c a d a s en este m a t a d e r o : 
V a c u n o , 7 7 . , 
C e r d a , 8 1 . 

Matadero Industrial 
e M a t a 
p r e c i o s : 

c e n t a v o s 
C e r d a , de 34 a 4 5 c e n t a v o s 
L a n a r , de 40 a 45 y 50 c e n t a v o s . 
R e s e s s a r i f i c a d a s en es te m a t a d e r o : 
V a c u n o , 2 3 6 , 
C e r d a , 1 5 3 . 
L a n a r , 4 2 . 

V U E L T A A 
p o r " W i l l y . 

L A S A N D A D A S , 

q u i n c e a ñ o s l l a m a d o G r i g o r i e f f , 
a l u m n o d e l c o n s e r v a t o r i o . E n s u m ú 
s i c a -se r e v e l a u n i n u n d o d e o r i g i ­
n a l e s p e r c e p c i o n e s s e r e n a s y a p a ­
c i b l e s . 

A r t h u r L o u r l e es o t r o d e l o s j ó ­
v e n e s c o m p o s i t o r e s d e c o n d i c i o n e 
e x c e p c i o n a l e s q u e se a p a r t a d e l o s 
m o v i m i e n t o s y t r a d i c i o n e s d e l a m ú ­
s i c a r u s a . S u s e s f u e r z o s n o s o n b i e n 
c o m p r e n d i d o s , u n a s v e c e s d e j a n a l 
p ú b l i c o p e r p l e j o , o t r a s e x c i t a n s u 
a n i m a c i ó n , 
a n i m o s i d a d . 

V l a d i m i r o S c h e r b a c h o f f es u n i 
c o m p o s i t o r d e g r a n p o r v e n i r : s u 
m ú s i c a f l u i d a , p l á s t i c a y s e r e n a , n a ­
t u r a l y h u m a n a , h a c e e s p e r a r e l 
a d v e n i m i e n t o d e u n a n u e v a l í r i c a 
r u s a b a s a d a n o e n l a e s t i l i z a c i ó n 
d e l e l e m e n t o f o l k l ó r i c o , s i n o e n e l 
u s o d e l o s m o d e r n o s m e d i o s d e e x ­
p r e s i ó n , s i n o l v i d a r e l c a r á c t e r I n ­
d í g e n a . 

M ú s i c o d e t a l e n t o es e l c o m p o ­
s i t o r M . F . G n i e s s i n . H a e s c r i t o u n a 
s e r i e d e b e l l a s m e l o d í a s , u n p o e m a 
s i n f ó n i f o y u n a ó p e r a s o b r e a s u n t o 
b í b l i c o . E l c o n t a c t o c o n e l e l e m e n t o 
p o p u l a r , s o b r e t o d o d e c a r á c t e r h e ­
b r e o d e r o b u s t e z a l a p r o d u c c i ó n d e 
G n i e s s i n . 

T a m b i é n se h a n h e c h o n o t o r i o s 
l o s t e a t r o s s o n a u t ó n o m o s e n s u s r e -
h e r g . A l e j a n d r o K r e l n , N i c o l á s R a s -
l a v i e t z v N i c o l á s O b o u k h o f f . 

V I V A ¿ . A A N A R Q U I A ! p o r M a ­
r i o r u c c i u i 

l 0 ' 0 ' ; E L C A N T O D E L A M O R T R I U N -
F A N T E , p o r I v a n T u r g u e n e f 

O B R A S V A R I A S 

C A L D O S : S u g e n i o , s u e s p i r i ­
t u a l i d a d , s u g r a n d e z a , po r 
G u i l l e r m o D o n d a n e n a . L » 
t o m o en r ú s t i c a • 

A L M A . P o e s í » p o r :NIan',*1 
M a c h a d o . U n t o m o , en r o s -
t i c a 

E L C A R T E R O D E L R E T . 
P o e i n o d r a m á t i c o p o r R a b i n -
d r a n a t h T a g o r e . U n t o m o , te­
l a • " " 

D I C C I O N A R I O D E R E F R A N E S 
A d a g i o s . P r o v e r b i o s , M o d i s ­
m o s , L o c u c i o n e s y F r a s e s p r o ­
v e r b i a l e s de l a l e n g u a espa 

0.»» 

r.ü 

0.5' 

ñ o l a , o b r a P ^ ' í ™ ^ C K 1 ^ ' 
S r . D . J o s é M a r í a S b a r b i . 
T o m o I , e n p a s t a 

E S T U D I O S O B R E L A H I S T O ­
R I A D E L A C R I T I C A L I ­
T E R A R I A E N E S P A S A . p o n 
B a r t o l o m é J o s é G a l l a r d o T»* 
c r í t i c a l i t e r a r i a de t i e ™ ' 
p o . p o r P . S a i n » y R o d r í g u e z . 
U n t o m o c a r ú s t i c a . . • • 

T E A T R O D E A , M C m - Por 
F r a n c é s . U n t o m o en r ú s t i c a . 

C O N F E S I O N E S , p o r P a u l V e * 
l a i n e . T o m o V I ríe sus Obras 
C o m p l e t a s . U n t o m o 

E L A L M A D E G A L I C I A . 
b l a n z a s de g r a n d e s h o m b r e s 
g a l l e g o s , c o n i l u s t r a c i o n e s , 
p o r E . E s t é v e z O r t e g a . L " 
t o m o en r ú s t i c a ' 

E L A 5 t O A R T I S T I C O 1921. P ^ 
J o s * F r a n c é s . U n t ^ m o con 
65 i l u s t r a c i o n e s , en r ú s t i c a . • 

A T R A V E S D E G A L I C I A ( C i u ­
dades y P a i s a j e s ) , p o r D a n i e i 
M a r t í n e z F e r r a n d o 

J U A N A Y O G A , p o r e l S w » l g 
V i y e k a n a r . d a S i e t e c o n f e r e n 
cia.- de f i l o s o f í a A e d a n t a . t r » 
d u c i d a s d e l f n g l é s p o r 
pez V i l l a m i l . U n t o m o , en r u 
t i c a ' ' 

TIN B A t J 

L o s d 
J o s é Ser 
P r u n a y 
l a bautif 
au ventu 
fio a l qu 
las reger 
los norab 
fo Pablo. 

E l act 
la tarde 
Iglesia d 
rldad. 

Concui 
compañe i 
cia 1 1 1 . 
gos del ( 
P é n i x " , 
ese gran 
yade de 
tra mejo 
de no si 
ré a e«t£ 
neófito i 
ro P n m £ 
,Petable 
bolina d 
del BueT 

«illa Ra< 
•u el a( 
í e la Ce 
D«ecalzo; 
•« re^art 

la ce 
besante 
Pañero 
culada c, 
Mnte si, 

Rápidí 
Pasa 

1*8 más 

na, as í 
bol ina, 
lo8 obse( 
tuida cc 

Elocut 
l i b i d o 
coa la j 
*i solem 
« J o Ser 

e s t i r 
«os caff 
^ n t r a l , 

f ^ e s t i n 
!h<J Moi 
oes de v 

C p n w p c i 

Berta p , 
io^ábai 

* e ñ o r i 
66 PerBf 
»efa T a 
p l a c i ó ; 
Sofía M! 
Tora l ; j 

y A n 

Castillo^ 

^ a t i v i d a 
Ob 

Sonto; 
QUita y 
J r u n a ; 

Nuest; 

2o del , 
í e l Per i , 

de TllCA _ 
X i b r e r í a C E R V A N T E S . — ^ 

V B t O S O O a l i a n o . 6 2 , « " « l ^ f . 1116 
t u n o T . l f . A - 4 9 5 8 . A p a r t a ^ 

i n d 5 » • « t a b a n a 

? r i m e r 

I e r c e r . 

v'ctori 
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1.0» 

0.: ' 

0.5' 

D E S D E E S P A Ñ A 
S. J U A N 

I M P R E S I O N E S D E U N 

V I A J E A M A R I A N A O 

M O V I M I E N T O M A R I T I M O D E S U R G I D E R O 

D E B A T A B A N O 

C u a n d o t o m a m o s e l t r a n v í e , e n l a h e _ _ c r i c e n de l a de S . > g e r l e s e s t a n o c h e . . . Y h a y q u e s a 
I * t a j t a s de R o i m — se e c h a c a r e l g a n a d o a q u e c o j a e l " o r b a y a " I c a l l e de S a n t a C l a r a T c o n e f p r o p ó 

• (Te S. J u a n y p a s e j u n t o a l h u m o de s i to d e i r h a s t a M a r i a n a o e n b u s c a 
a h o g u e r a , p u e s e s o c u r a s u s m a l e a , 
|] l o s t i e n e . . . 

^ T . . , m o c i t a s de K o m i — ^ ^ un . 
j u a n I a 8 , " ; - c l a r a de h u e v o : s i a '.a c 
• n « « ^ d a h a f o r m a d o u n b a r c o , 11 
m a d r u g a a a ^ ^ s e r á m a r m o 

X E W Y O R K , A g o s t o 8. 
L l e g a d o : " S i b o n e y " , H a b a n a . " L a -

k e G a l í s t e o " , S a g u a . " M u n a r g o " , A n - i 
t i l l a . " M o n t C e r v i n " , M a t a n z a s 
" D a n s h o l m " ' , . P r o g r e s o . 

F A R A N D O L E R I A S 
L I B E U S M O CTN' E M A T O G R A F I C O 

P O F u n a r e s p e t a b l e c o m i s i ó n . 

p a p e l e l n o m b r e | 
se q u i e r e y b i e n i 
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a l e x t r e m o de q u e e s t e m i s m o p u e - j s e c o l o q u e n e n a q u e l ' l u g a r o t r o s 
b l o e c h e e n o l v i d o l o s b e n e f i c i o s j c a r t e l e s p o r e l e s t i l o , e n q u e se p r o -
q u e e n o t r a é p o c a a n t e r i o r r e c i b i e r a i h i b a r e g i s t r a r s e l a s n a r i c e s c o n lo s 
d e l G e n e r a l T a c ó n . Y h e m o s p e n s a - ! d e d o s , o c o m e t e r c u a l q u i e r a o t r a 
do c o n p e n e e n l o p o c o q u e d u r a j de l a s f a l t a s de e d u c a c i ó n q u e C a ­

s o s ; G u s t a v o S a i n z de l a P e ñ a : u n l c i o c i n i o , n i s i q u i e r a d e l s i m p l e ^ue 
p e s o ; E n r i q u e G o n z á l e z : u n p e s o ; | g o m e n t a l d e u n a i n f e r e n c i a . 
C a r r i l l o y M o a s : d o s p e s o s ; E u l o g i o T o d a s e s t a s raptabas h a c e n d e l c i . 
C a s t e l e i r o : d o s p e s o s ; L u i s S . S a l a - ¡ n e m a t ó g r a f o u n ^ f e h í c u l o i d e a l d e p r o 
m e a : c i n c u e n t a c e n t a v o c : M a n u e l • p a g a n d a . Y a t u v i m o s o c a s i ó n d e o h -

D í a z V i ñ a : u n p e s o ; E m i l i o M a n r u - | s e r v a r l o d u r a n t e l a g u e r r a e u r o p e a , 
fo: c i n c u e n t a c e n t a v o s : A r n a l d o j T a n p r o n t o i n t e r v i n i e r o n l o s E s t a d o s 
P u o : c i n c u e n t a c e n t a v o s ; Bar to lo -1 U n i d o s e n l a h o r r i b l e c o n t i e n d a , e é -
m é P a l m e r : c i n c u e n t a c e n t a v o s ; m e n z ó a f u n c i o n a r l a p e l í c u l a 

l a g r a t i t u d , de l o s puefc los , y h e m o s 
l l e g a d o a l a c o n c l u s i ó n (fe q u e m á s 
t a r d e e l n o m b r e d e R o o s e v e l t s e r á 
t a m b i é n o l v i d a d o e n t r e n o s o t r o s , 
s i e n d o e n t o n c e s b a u t i z a d a a q u e l l a 
m i s m a c a l l e c o n e l n o m b r e de u n 

r r o ñ o s e ñ a l e e n s u l i b r o . 

y s o n o r o s , l o s p r a d o s l a r g o s y | h u b o de r e c o r r e r p a r a a d e n t r a r s e e n ¡ t e r c e r o q u e s u r j a e n e l f i r m a m e n t o 
l a s f u e n t e s c a n t a r í n a s y di-1 ege c o r a z ó n . E n e l f o n d o de s u h o 

píaos 
suaves; 

wr^acepral-"el"sacrificio, y t o d a l i e 
¡ a de oreos, de a r o m a s y de r u m o r e s . 
No se sabe s i i n v i t a a t r a b a j a r , s i a 
soñar o s i a m o r i r . Y e n e l p r a d o 
más h e r m o s o , l a l u m b r a d a ; y lob 
chiquillos que s a l t a n s o b r e e l f u e g o . 
j los mozos que p i e n s a n e n e l r a ­
mo" y i a a m o z a s q u e l o a g u a r d a c 
con deleite , y los v i e j o s q u e s i e n t e n 
esa noche con m á s í m p e t u q u e n u n ­
ca e l r e c u e r d o i n m e n s o de l a j u v e n -

L a n a t u r a l e z a a b i e r t a c o m o | g a r l a s m u l t i t u d e s p a g a n a s c o n s e r ­
v a b a n s u s d i o s e s p r e d i l e c t o s , m i e n ­
t r a s i b a n l o s d i s c í p u l o s de C r i s t o 
p r e d i c a n d o p o r l a s c a l l e s l a s e n s e ­
ñ a n z a s s u b l i m e s . Y p a r a c u m p l i r s u s 
v o t o s , l a s m u l t i t u d e s p a g a n a s e s t u ­
v i e r o n l l e v a n d o s u s o f r e n d a s d u r a n t e 
s i g l o s y s i g l o s a l o s á r b o l e s , a l a s 
p e ñ a s , a l a s f u e n t e s . . . 

F u é l a r g a y d u r a l a l u c h a : p o r 
eso f u é t a n b e l l a l a v i c t o r i a . P a r a ' l o -

I g r a r l a . f u é n e c e s a r i a t o d a l a m a r a v i ­
l l a de s u a v i d a d , de a b n e g a c i ó n , d e ex­
c e l s i t u d de l a n u e v a d o c t r i n a ; f u é 

t u d . . . 
Y los v i e j o s d i c e n é s t o : I 
— P a r a que l a s p l a n t a s m e d i c i ^ - > n e c e s a r i o q u e s a n t o s c o m o S a n J u a n 

les s i r v a n a s u f in , es p r e c i s o r e c o - ¡ h ¡ ( . i e r a n o l T Í d a r a ] a s v i e j a s j i v i n i . 

d a d e s g e n t i l e s ; f u é n e c e s a r i o p r i n c i ­
p a l m e n t e q u e u n a m u l t i t u d d e m á r t i ­
r e s a r r o j a r a n s u s a n g r e s o b r e l a s 
m u l t i t u d e s de p a g a n o s c o m o u n a b e n ­
d i c i ó n . . . 

D E S A N C T l S P 1 R I T U S 

I N B A t J T I Z O E N C A S A D E S E R R A 

L o s d i s t i n g u i d o s esposos s e ñ o r e s 
J o s é S e r r a y C a r b o n e i l y E r n e s t i n a 
P r u n a y M o l i n a h a n l l e v a d o a l a p i ­
la b a u t i s m a l el ú l t i m o v á s t a g o d e ! 
BU v e n t u r o s a u n i ó n , u n h e r m o s o n i ­
ño al que le f u é i m p u e s t o a l r e c i b i r ] 
las r e g e n e r a d o r a s a g u a s d e l J o r d á n . ; 
los nombres de S e r v a n d o J o r g e A d o l l 
fo Pablo . 

E l acto se v e r i f i c ó a l a s d o s de ! 
la tarde del d í a 2 6 de j u l i o e n l a 
Iglesia de N u e s t r a S e ñ o r a de l a C a ­
ridad. 

C o n c u r r i ó a l a m o r a d a d e l b u e n 
c o m p a ñ e r o S e r r a s i t a e n I n d e p e n d e n ­
cia 111 . A u n b u e n n ú m e r o de a m i ­
gos del cu l to c r o n i s t a d e l d i a r i o " E l 
F é n i x " , y C o r r e s p o n s a l e n e s t a d e 
ese gran r o t a t i v o , a s í c o m o u n a p l é ­
yade de d a i n a s y d a m i t a s de n u e s ­
tra mejor s o c i e d a d c u y o s n o m b r e s 
de no s e r i n f i e l m i m e m o r i a t r a e ­
ré a esta r e s e ñ a . F u é a p a d r i n a d o e l 
neófito p o r e l c a b a l l e r o e e ñ o r A d o l -

, D P r u n a A l v a r e z y s u e s p o s a l a r e s 
Petable m a t r o n a s e ñ o r a N a t i v i d a d 
Xollna de P r u n a , a b u e l o s m a t e r n o s 
4el nuevo c r i s t i a n l t o . 

í 'ung ió de m a d r i n a de b r a z o 8 l a 
• « » R a q u e l i t o S e r r a P r u n a - O f i c i ó 
*n el acto b a u t i s m a l F r a y B e n i t o , 
^ la C o m u n i d a d d e l o s C a r m e l i t a s 
"Mcal íoa . C o m o r e c u e r d o d e l a c t o 
J6 repart ieron e l e g a n t e s t a r j e t a s e n -
^ la c o n c u r r e n c i a q u e I n v a d í a l a 
*lefante r e s i d e n c i a d e l q u e r i d o c o m 
Panero, i a m a l f u é a l a v e z o b s e 
9üiada con r i q u í s i m o s d u l c e s y a b i r a -

nte s i d r a y e x c e l e n t e s v i n o s . 

tllf Í(ia8 c o r r i e r o n l a s ñ o r a s q u e 
j ' u Pasamos, c o n t r i b u y e n d o a h a c e r -
as más a g r a d a b l e s , l a s d e l i c a d í s i m a s 

• ^ c i o n e s de los e s p o s o s S e r r a P r u -
J r ' ^ como de los e s p o s o s P r u n a 
*ohna , q u i e n e s se m u l t i p l i c a b a n e n 

° s obsequios a l a s e l e c t a y d i s ü n 
«"ida c o n c u r r e n c i a -

Elocuente t e s t i m o n i o a e c a r i ñ o n a 
J^bido e l b u e n c o m p a ñ e r o S e r r a 
W f gTata r e u n i ó n m o t i v a d a p o r 
klin0o ne a c t o d e l b a u t i z o de s u i 

jo S e r v a n d i t o . E l s e r v i c i o d e l b u f - . 
íft«*BtUTo a c a r g o » de l o s a c r e d i t a - 1 

c a f é 8 H e l a d o s d e P a r í s y E l 
"""al. s i e n d o e x q u i s i t o . 

a q u í l a c o n c u r r e n c i a : s e ñ o r a s 
dart vrlna P r u i i a de S e r r a , N a t i v i -
dés d 01ina de p r u n a ; J u a n i t a V a l -
S j . Q® b a l d é s ; A n i t a M o l i n a de P r u -
Cnnp»r.ariBa F e r n á n d e z do T a b e a d a ; 
rro T 1Ón E c h e m e n d í a d e N a v a -
BeA- £ r 6 8 a M a r t í n e z de C a s t i l l o ; 

' Wtai r U D a de J e s ú s ; A n g e l i t a So -
y N i c o l a s a P é r e z t'.e. S i e r r a , 

1 

C . C A B A L . 

c o m o e s t r e l l a d e p r i m e r a m a g n i t u d . 
P o r l a c a l z a d a de S a n L á z a r o he­

m o s v i s t o d e s a l q u i l a d a s y v a c í a s n u ­
m e r o s a s c a s a s , q u e e n t i e m p o s de l a s 
v a c a s g o r d a s p r ó d u c í a n a s u s p r o ­
p i e t a r i o s m u y s e g u r a s ^ a b u n d a n t e s 
r e n t a s y h o y o f r e c e n e l l a m e n t a b l e 
e s p e c t á c u l o de u n a p o b l a c i ó n q u e 
e s t á f a l t a de h a b i t a n t e s . E n a q u e l l o s 
d í a s de r i q u e z a , q u e t a l v e z no v u e l ­
v a n n u n c a , s e o f r e c í a n c u a n t i o s a s 
r e g a l í a s p o r c a s a s - q u e h o y n o se 
q u i e r e n a n i n g ú n p r e c i o . E n t o n c e s 
s e c l a m a b a p o r u n a l e y q u e r e g u l a ­
s e l o s a l q u i l e r e s de l a s c a s a s , por ­
q u e l o s p r o p i e t a r i o s s e e x c e d í a n e n 
s u s d e m a n d a s ; y h o y se c l a m a p o r 
u n d i n e r o q u e n o e x i s t e , p o r q u e e l 
a z ú c a r y a n o r e p r e s e n t a , c o m o e n 
a q u e l l a é p o c a , m o n t o n e s de o r o a c u ­
ñ a d o . H e m o s p e n s a d o e n l a i n c o n s ­
t a n c i a d e l a s c o s a s h u m a n a s , y a 
n u e s t r a m e m o r i a h a a c u d i d o e l c a n ­
t a r p o p u l e r q u e d i c e : 

Y a de r e g r e s o p a r a l a . H a b a n a , a l 
d e s e m b o c a r e l t r a n v í a r á p i d a m e n t e 
p o r u n a d e a q u e l l a s c a l l e s c u b i e r t a s 
d e y e r b a , q u e t a n t o a b u n d a n e n M a ­
r i a n a o . h e m o s c o n t e m p l a d o p o r b r e ­
v e s m o m e n t o s a u n o s c u a n t o s c h i v o s 
q u e e m p r e n d í a n v e r t i g i n o s a c a r r e r a 
c o m o s i f u e r a n h u y e n d o d é a l g o des -
c c n c c i d o q u e l e s c a u s a r a p a v o r . H e ­
m o s r e c o r d a d o e n t o n c e s l o s c h i v e ; ; 
g u b e r n a m e n t a l e s , q u e e n e s t o s m o ­
m e n t o s a n d a n a l o c a d o s y d i s p e r s o s , y 
h e m o s p e n s a d o q u e t a m b i é n es to^ 
ú l t i m o s s e v i e r o n y s i g u e n v i é n d o s e 
a c o r r a l a d o s y p e r s e g u i d o s p o r l a m a ­
n o l u s t i c i e r a d e l G e n e r a l C r o w c T e r , 
c u y o l á t i g o . p r o d u c e p o r u n l a d o 
g r a n m a l e s t a r e n t r e c i e r t o s e s p í r i t u s 
m i s e r a b l e s y m e z q u i n o s q u e c o n s t i -
l u y e n l a c a r c o m a d e l p u e b l o c u b a 
n o , s i e n d o r e c i b i J o p o r o t r o l a d o 
c o n m u e s t r a s d e r e g o c i j o y a l e g r í a 
p o r l o s q u e a s p i r a n s o l a m e n t e a l s a ­
n e a m i e n t o d e l a R e m ' j b l i c a p a r a Q'ie 
é ü l a p u e d a c o n s o l i d a r s e y a l c a n z a r 
e l e s t a d o d e p r o s p e r i d a d y a d e l a n t e » 
q u e y n d u d a o b t e n d r á c u a n d o n u e s ­
t r o a m b i e n t e se p u r i f i q u e . 

M . A d á n . 

B r a u l i o R o m a l d e : u n p e s o : u n v e ­
c i n o : v e i n t e c e n t a v o s ; P e r e d a y C o . : 
u n p e s o ; T o r r e y C o . : d o s p e s o s ; 
A r t u r o H o m e : u n p e s o ; u n a m i g o : 
u n p e s o ; H e r e s y G o n z á l e z : u n pe ­
s o ; G a s p a r P u j o l : u n p e s o ; Z a r a ­
g o z a y P r e s m a n e s : c i n c u e n t a c e n t a ­
v o s ; N e v a r e s y A l o n s o : u n p e s o ; 
R a m ó n F r a g a : c u a r e n t a c e n t a v o s ; 
R a m ó n A c e v e d o : c u a r e n t a c e n t a v o s ; 
B i e n v e n i d o B u s t i l l o : u n p e s o ; V i ­
c e n t e L ó p e z : c u a r e n t a c e n t a v o s ; A n ­
g e l M a d e r a s : d o s p e s o s ; F r a n c i s c o 
P o n : c u a r e n t a c e n t a v o s ; N a r c i s o 
R u i z : flos p e s o s ; A n t o n i o R e g ó : 3 0 
c e n t a v o s ; E l a d i o G o n z á l e z : s e s e n ­
t a c e n t a v o s ; S i m e ó n P e r d o m o : 80 
c e n t a v o s ; M i g u e l M u n a r : 
c e n t a v o s ; 
p e s o ; G e r a r d o A l p í z a r : v e i n t e c e n ­
t a v o s ; R a m ó n M i r ó : c u a r e n t a c e n ­
t a v o s ; J u s t o G o n z á l e z : v e i n t e c e n ­
t a v o s ; H i g i n i a A u d e v e r t : u n p e s o ; 
J o s é R a m ó n F e r n á r t d e z : u n p e s o ; 
G r a c i a n o A l v a r e z : u n p e s o : T o t a l : 
42 p e s o s 40 c e n t a v o s . 

q u e 
p u d i e r a ¡ l a m a r s e " t e n d e n c i o s a , " co­
m o a r m a p a r a d e s p r e s t i g i o y e s c a r ­
n e c i m i e n t o d e l p u e b l o a l e m á n . I n n ú 
m e r a s p r o d u c c i o n e s c u y o s n o m b r o 
n a d i e i g n o r a , e n v o l v i e r o n c o m o u n a 
o l a d e c e l u l o i d e , t o d o s i o s m e r c a d o s . 

pos ib l e 
d e l l a t i n o - a m e r i c a n o . 

T a l s u c e d e — i g n o r o s i c o n f i n e s 
l i b é l e s e o s o ú n i c a m e n t e p o r s u p i n a 
i g n o r a n c i a p s i c o l ó g i c a — m l a pe ­
l í c u l a " F a s c i n a c i ó n , " e s t r e n a d a r e ­
c i e n t e m e n t e e n e l t e a t r o " C a p i t o l i o . " 
E n l a m i s m a , c o n o b j e t o d e p r o b a r 
l a l e y d e l a t a v i s m o , a p a r e c e n p i n t a ­
d o s , c o n i n f a m e s t r a z o s p o r c i e r t o , 
<lo< t i p o s d e d e g e n e r a d o s , c o n s e c u e n -
c í a d e ' ia u n i ó n d e u n n o b l e e s p a ñ o l 
c o n u n a y a n k i . 

S i l o s p e r s o n a j e s q u e d e s f i l a n p o r 
l a p e l í c u l a " F a s c i n a c i ó n " e ^ t á n f a l -

K n t o d a s e l l a s s e e m p u ñ a b a e l s a r - , o s í , e « « c e n a s y l o s l u g a r e s d o n d e 
c a s i n o a u n c o n t r a l a m i s m a c u l t u r a 
( a q u e l l a s o b r a d a " k u l t u r a " ) a l e m a ­

n a , a u n q u e p a r a e l l o h u b i e r a q u e h a ­
c e r t r i z a s i a v e r d a d , f a l s e a r l o s t i ­
p o s , u r d i r t r a m a s i n v e r o s í m i l e s y 
p i n t a r a l o s a l e m a n e s c u a l e s q u i e r a 

é s t a s s e d e s a r r o l l a n a t e n t a n a b i e r ­
t a m e n t e c o n t r a l a v e r i s i m i l i t u d , l a 
v e r d a d y e l b u e n g u s t o . E l s o l o h e ­
c h o d e h a b e r s i d o t o m a d a e n l a p l a ­
z a d e l A n g e l d e n u e s t r a H a b a n a , 
u n a d e l a s e s c e n a s a n d a l ' ^ a s d e l a 

q u e f u e s e s u c o n d i c i ó n s o c i a l , c o m o c i t a d a c i n t a , c o r r o b o r a l o d i c h o . 
h a b i t a n t e s d e l a s a l o s p r i m i t i v o s 

c a v e r n a s . 
S i s e m e j a n t e ¡ a b o r t e n í a c i e r t a 

M i g u e l M u n a r : c i n c u e n t a | e x p l i c a c i ó n e n „ l n a t u r a ' , a p a s i o n a 
3 e d r o M a r í a H e r r e r a : u n m i e n t o q u e t r a e c o n s i K o u n a g u e r r a , 

no l a t i e n e n p o r c i e r t o o t r o s h e c h o s 
d e c a r á c t e r l i h e l l s c o r e a l i z a d o p o r 
a l g u n a s c o m p a ñ í a s e i n e m a t o g r á t i c a s 
d e Y a n k i l a n d i a . L a a v e r s i ó n d e u n a 
p - i r t e d e l p u e b l o n o r t e a m e r i c a n o h a 
c i a M é j i c o h a m o t i v a d o m u c h o s d e 
e l l o s . S e h a f a l s e a d o , s e h a e m p e q u e -

" F a s c l n a c i ó n " e s , p u e s , u n a c a ­
l a m i d a d d e s d e e' p u n t o d e v i s t a m o ­
r a l y a r t í s t i c o . T o d o e l q u e c o n s e r v e 
e l t r a d i c i o n a l p u d o r d e l a r a z a , o 
d i s f r u t e d e s«7io u n o s a d a r m e s d e 
b u e n g u s t o o d e s e n t i d o c o m ú n , t i e n e 
q u e r e p r o b a r n e c e s a r i a m e n t e e s e 
a t e n t a d o a l a v e r d a d y a l a e s t é t i c a , 
q u e n o o t r a c o s a e s l a p e l í c u l a r e ­
f e r i d a . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

F r a n c i s c o I c h a - o . 

P 0 S T - C R 0 N I C A 

" L o s I n t e r e s e s C r e a d o s . " 

E l " D I A R I O D E L A M A R I N A 

i$ e l p e r i ó d i c o m e j o r i n f o r ­

m a d o e n a s u n t o s d e s p o r t s 

K JtQK. 

D U E Ñ O S D E A U T O M O V I L E S : 
APARATO R E • E V A P O R A D O R DE A L C O H O L S I S T E M A 

« D A J L g l g " C0N | , | ( , m K I 0 

«e ] ^ ! f : t a ! H o r t e n s i a C a s t i l i o ; I>u 
f! 

lcio^ E r e n l a A r m a s - , R a f a e l a 

l e t f ^ ^ e z ; O b d u l i a . M a r g o t y J o 
i r a C a l v o ; 

Sofi 
D e i i a ! 

^uijo • i c u í l a y 
T o r i l . ^ r g o U e s : E u r o P a V A m é r i c a 
«a y A m U l a M é n d e z ; M a r í a T e r e -
i e n i s - TBELICA R o j a ^ M a n a L . C a -
C M t n í n L'6í?niIa N á p o l e s ; S e g u n d a 
PfQn» Vr C a r m e l i I i a V a i d é s ; C é l i d a 
^ a t M r t o ^ 1 1 1 1 * 1 1 M a r í a M a r t í n e z ; 
me^ O h r o ü JUx1T^A J i m é l 1 ^ y _ C a r -

— i n a 
P a 

, J u l i t a J i m é n e z j 
^ t o M^H0- N i ñ " : V i v í y E l 
quita - - l l d a Ju1iei1 M a d r i a a l : 
^ u n a íuanit« L a m a d r i d ; S a r a J . 
P n m a ^ p1"8061^ T o l e d o ; A n g é l i c a 

y Ú u n ^ e n c i t & T a b o a d a ; E l e n i -

í^drerv í ^ i c i t a c l ó n s i n c e r a a l o s 
do del L(P!-riI108 d e l n u e v o s o l d a -
deI ^Ti^n[Bmo' d e ^ P a t r i a y 
• E S P E C I A L . 

B0N0S DE LA UBERTAD 
^ " O R K . agosto 8 . 

P ^ l r o 6 ) . ^ x a 1 0 0 . 9 « . 

limero di 4 !? I00,** J O O - " -
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C O L e s t e a p a r a t o e n l o s a u ­

t o m ó v i l e s , c a m i o n e s , t r a c t o ­

r e s , e t c . , e t c . , s e g a r a n t i z a : 

1 . — P e r f e c t o a r r a n q u e e n 

f r i ó . 

2 . — E l u s o d e l a l c o h o l d e s ­

n a t u r a l i z a d o c o r r i e n t e d e 4 0 

g r a d o s C a r t i e r s i n m e z c l a a l ­

g u n a , c o n o c i d o p o r a l c o h o l d e 

b o d e g a . 

3 . — E c o n o m í a e n e l c o n s u ­

m o . 

4 . — M a r c h a l e n t a s i n f a ­

l l o s e n e l e n c e n d i d o . 

5 . — L u b r i c a c i ó n p e r f e c t a , 

s i n a u m e n t o d e c o n s u m o d e 

a c e i t e y s i n v a r i a r e l s i s t e m 

q u e t e n g a c a d a m á q u i n a . 

6 . — C o m p l e t a e l i m i n a c i ó a 

d e t o d a o x i d a c i ó n o c o r r o ­

s i ó n e n e l i n t e r i o r d e l m o t o r . 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a l 

c o n c e s i o n a r i o : 

G. M, m u Y Ca 
V A P O R 4 3 

D e v e n t a : e n l o s l u g a r e s q u e 

m á s t a r d e s e a n u n c i a r á p o i 

l o s p e r i ó d i c o s y e n l a m l v ü a 

c a s a d e V a p o r , 4 3 . 

L a m a g n a p r o d u c c i ó n d e l g e n i a l 
B e m a v e n t e s u b i r á p o r f i n e s t a n o c h e 
a l a e s c e n a d e l . " P r i n c i p a l . " 

A J a r e f e r i d a o b r a — q u e es c o m o 
e l " D o n Q u i j o t e " d e l t e a t r o m o d e r ­
n o — s e le h a dacTo m u y a d e c u a d o r e ­
p a r t o . A d e m á s s e r á p r e s e n t a d a c o n 
l u j o y p r o p i e d - a d . t a n t o e n e l d e c o r a ­
do c o m o e n e l v e s t u a r i o . 

N o es a v e n t u r a d o a u g u r a r u n l le ­
n o . 

" L a F l o r d e l C a m i n o " 

E l v i e r n e s 7 s e r á r e p u e s t a en e s c e ­
n a p o r l a c o m p a ñ í a d e l " P r i n c i p a l " 
e s t a c o m e d i a de L e ó n I c h a s o y J u l i á n 
& a n z . 

S e t r a t a de u n a o b r a d r a m á t i c a es-
t r e n a d ' a h a c e a l g ú n t i e m p o , e n l a s 
f u n c i o n e s d e l t e a t r o c u b a n o , p o r e l 
c u a l h a n l -aborado i n t e n s a m e n t e s u s 
a u t o r e s . 

O p o r t u n a m e n t e p u b l i c a r e m o s el 
r e p a r t r d a d o a " L a F l o r d e l C a m i 
n o . " 

E S P E C T A C U Í G S 
T E A T R O S 

P r l n c i ' p a l . C o m p a ñ í a d e L u i s E c h a i -
de . " L o s i n t e r e s e s c r e a d o s . " 

P a y r e t . C o m p a ñ í a de R e g i n o L ó ­
pez . " L a h i s t o r i a d e A l h a m b r a " y 
" L o s M i s t e r i o s d e l a H a b a n a . " 

M a r t í . C o m p a ñ í a de N o r i e g a . " E n 
s e ñ a n z a L i b r e , " " E l A m o r d e los 
A m o r e s " y " L a M o z a de M u í a s . " ' 

C a n i p o a m o r . 
' L a d y G o d i v a . 

F a u s t o . A la? íí y 9 " F f i s c i n a c i ó n . 

R i a v t o . A l a s 5 1 |2 
f l i c t o . " 

X í ' p t n n o . A l a s 9 l j ¡ 
j i n e t e s de l a a p o c a l i p s i í 

Q U a u p t c A l a s 5 l j 4 
s o ñ a d o r a . " 

A c t u a l i d a d e s C o m p a ñ í a de A . 
P o u s . E n p r i m e r a t a n d a s e n c i l l a 
" L o c u r a d e a m o r . " E n s e g u n d a do­
b l e " L a m u l a t a d e l d í a y " E l a l t a n ­
te d e C r u z . " 

T n a n ó n . A t M 
d í a de p l a c e r . " 

T i i f r l a t r r r a . A Iní 
m a s d e m u j e r e s . " 

C I N E S 

C a p i t o l i o . A l a s 5 1 ¡ 2 y 9 I j í " F a s 
c i n a c i ó n . " 

M n v i n i . 
r i o . " 

A l a s 9 1 2 " E l pres icTia-

W l l M m . " P o r las n u b e s . 

L i r a . " E l r í o d e los i d i l i o s . " 

O f i c i n a s d e c o l o c a c i ó n 

p a r a g e n t e d e m a r 

S I S T E M A A C M E 

I N I M P O R T A N T E P R O V E C T O 
I N D I O 

E n 1» S e g u n d a C o n f e r e n c i a i n t e r ­
n a c i o n a l d e l T r a b a j o , c e l e b r a d a e n 
G é n o v a , f u é a d o p t a d o u n p r o y e c t o de 
c o n v e n i o r e f e r e n t e a l a s f a c i l i d a d e s 
q u e d e b í a n d a r s e a l a g e n t e S e m a r 
p a r a e n c o n t r a r t r a b a j o . C o n e l f i n 
de e s t u d i a r l o s d e t a l l e s de a p l i c a ­
c i ó n d e d i c h o c o n v e n i o , e l G o b i e r n o 
de l a I n d i a n o m b r ó u n a C o m i s i ó n 
q u e i n f o r m a s e s o b r e l a s c o n d i c i o n e s | c o l e S i o s d e l g o b i e r n o . 

P o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o de n u e s ­
t r a c l i e n t e l a , q u e a c a b a d e p o n e r s » 
a l a x e n t a e l l i b r o de C o r t e .y C o s ­
t u r a s i s t e m a " A c m é " . » 

E s t e s i s t e m a e s e l m e j o r ' de c u a n ­
tos h a s t a e l p r e s e n t e se h a n h e c h o , 
l a s T.'.umuat- i d e l a n t a n c o n u n a r a ­
p i d e z a s o m b r o s a l l e g a n d o a d q u i r i r el 
t í t u l o d e p r o f e s o r a s e n c o r HÜUÍO 
t i e m y o. 

E i s i s t e m a ' A c m é " l l e g a r á c e n t r o 
de m u y b r e v e t i e m p o a s e r e l s i s ­
t e m a o f i c i a l , p u o s es c a s i s e g u r o 
q u e l l e g a r á a p o n e r s e d e tex to e n l o s 

e n q u e s e v e r i f i c a b a l a c o n t r a t a de 
m a r i n e r o s e n l o s p u e r t o s de B o m b a y 
y C a l c u t a . L a r e f e r i d a C o m i s i ó n a c a ­
b a d e p r e s e n t a r l a m e m o r i a q u e c o n ­
t i e n e l o s r e s u l t a d o s de s u i n f o r m a ­
c i ó n . 

R e c o m i e n d a l a C o m i s i ó n q u e se 
e s t a b l e z c a e n c a d a u n o de e s o s c e n -

T o d o s l o s U t i l e s de e s t e s i s t e m a 
e s t á n de v e n t a e n e s t a c a s a . S e r e ­
g a l a r á u n s i s t e m a M e d i a n o a t o d a 
p e r s o n a q u e c o m p r e e l L i b r o P r i m e ­
r o . 

T a m b i é n e s t á de v e n t a e n l a A c a ­
d e m i a , L a R e v i s t a de L a b o r e s " L a 
M u j e r e n s u C a s a " , r e v i s t a i n t e r e -

t r o s d e c o n t r a t a c i ó n d e m a r i n e r o s s a n t í s i m a p o r q u e e n e l l a s e e n c u e n - . 
u n a O f i c i n a de c o l o c a c i ó n s o s t e n i d a | t r a n • l n f i n ^ a ( i 4 e d i b u j o s , ' u n a l a -
p o r e l E s t a d o , y q u e m á s a d e l a n t e b o r e m p e z a d a e n c a d a n ú m e r o m e n -
p u d i e r a q u i z á q u e d a r a c a r g o de l a s s u a l . 
A s o c i a c i o n e s m á s r e p r e s e n t a t i v a s de 1 R e c e t a s de g r a n i m p o r t a n c i a p a r a 
n a v i e r o s y m a r i n o s , u n a v e z q u e l o s u n ^ d u e ñ a d e c a s a , lo m i s m o q u e f i -
S i n d i c a t o s d e e s t o s ú l t i m o s h a y a n ¡ g u r i n e s d e r o p a d e n i ñ o s y s e ñ o r a , 
a d q u i r i d o e l d e s a r r o l l o n e c e s a r i o . E l 1 H a n l l e g a d o v a r i a s o b r a s de l a 
i n f o r m e r e c o m i e n d a q u e a l f r e n t e de i M a r l i t M a r y a n C o u l o m , A g u i p e r s e 
c a d a O f i c i n a s e c o l o q u e u n f u n c i o - ¡ B a r o n e s a de O r e y B o u r g u e t . C h a n -
n a r i o q u e p o s e a l a e x p e r i e n c i a y co-1 t e l e u r e , y l a t e r c e r a r e m e s a d e E v a 
n o c i m i e n t o s i n d i s p e n s a b l e s e n lo q u e | R e i n a . 
se r e f i e r e a l t r á f i c o m e r c a n t e y a | E n p l u m a s d e f u e n t e s u n g r a n 
lo s s i n d i c a t o s de n a v i e r o s y d e g e n t e i s u r t i d o e n e s t u c h e s de l á p i z y p l u m a 
de m a r . U n a d e l a s c a r a c t e r í s t i c a s ! ú l t , " m a n o v e ( í ' a d . 
p r i n c i p a l e s d e l a s i n d i c a d a s O f i c i n a s I P r o n t o s a l d r á t a m b i é n a l a v e n t a 
s e r á l a c r e a c i ó n de u n r e g i s t r o g e n e - ¡ l a c u a r t a e d i c i ó n d e los T e m a s de 
r a l d e t r i p u l a n t e s de l a s d i s t i n t a s | B e s t e i r o . 
c l a s e s . E n l a L i b r e r í a A c a d é m i c a de l a 

G o n z á l e z . , p u e d e a d q u l T e n i e n d o e n c u e n t a q u e e l p r o y e c ­
to d e c o n v e n i o e s t i p u l a q u e " e n lo 
q u e s e r e f i e r e a l a c o l o c a c i ó n d e l a 
g e n t e de m a r , d e b e g a r a n t i z a r s e l a l i ­
b e r t a d d e e l e g i r b u q u e , e n c u a n t o a 
l o s m a r i n o s , y l a l i b e r t a d d e e l e g i r 
s u s t r i p u l a c i o n e s , eft c u a n t o a l o s n a -

V i u d a de F . 
r i r s e t o d o l o q u e se d e s e e . 

P r a d o 9 3 . 

r e n t e a l a s e l e c c i ó n de t r i p u l a n t e s , y 
se p r o p o n e u n s i s t e m a de a d e l a n t o s 
de s a l a r i o p o r i n t e r m e d i o de a g e n -

v i e r o s " e s t o s ú l t i m o s t e n d r á n d e r e - ! c i a s p a r t i c u l a r e s d e b i d a m e n t e a u t o r i -
c h o a s o l i c i t a r q u e s e e x c l u y a e l n o m ­
b r e d e c u a l q u i e r m a r i n e r o e n e l r e ­
g i s t r o r e f e r e n t e a l a l í n e a de q u e se 
t r a t e y l o s m a r i n e r o s , p o r s u p a r t e 
p o d r á n s o l i c i t a r q u e s u n o m b r e s e a 
e x c l u i d o de l r e g i s t r o r e l a t i v o a u n a 
l í n e a d e t e r m i n a d a . 

S e e s t a b l e c e n d e t a r . e s e n lo r e f e -

z a d a s , q u e p e r c i b i r á n e l m á x i m u m de 
c o m i s i ó n q u e se d e t e r m i n e . A ñ a d e e l 
i n f o r m e q u e l a d e s e r c i ó n d e b e r á s e r 
c a s t i g a d a c o n s u s p e n s i ó n t e m p o r a l o 
e x c l u s i ó n de l o s r e g i s t r o s , y q u e e l 
f r a u d e p a r a o b t e n e r l a c o l o c a c i ó n de ­
b e r á s e r o b j e t o de l a s s a n c i o n e s m á s 
s e v e r a s . 

http://detar.es
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H A B A N E R A S 
EN E L PLAZA 

N o c h e s d e l o s m a r t e s . 
F a v o r i t a s d e l P l a z a s i e m p r e . 
B a s t a b a a c o n f i r m a r l o a n o c h e e l 

a s p e c t o q u e d e s d e l a s p r i m e r a s h o ­
r a s o f r e c í a l a* g r a n a z o t e a d e l h o t e ^ . 

L l e n a s l a s m e s a s q u e r o d e a n l a 
p é r g o l a , l a s i n m e d i a t a s a l a t r i b u ­
n a d e l a o r q u e s t a y l a s d e l a s a i r o ­
sas y r e l u c i e n t e s g l o r i e t i c a s d e l o s 
a l r e d e d o r e s . 

Se c o m í a y se b a i l a b a . 
U n d o b l e p l a c e r . 
S a l i ó a l r i n g e n p l e n a f i e s t a , l u ­

c i é n d o s e e n b a i l e s d i v e r s o s , e l p r o ­
f e s o r M a r t í c o n s u p a r e j a , l a e s b e l ­
t a y f i h a P a q u i t a G i l . 

M u y a p l a u d i d o s . 
E n e l t a n g o e s p e c i a l m e n t e . 
D e l a c o n c u r r e n c i a c i t a r é e n t é r ­

m i n o p r i n c i p a l a l a j o v e n y e l e g a n ­
t e s e ñ o r a A d o l f i n a S o l í s d e G e l a t s . 

L a s e ñ o r a d e F i g u e r o a , t a n i n t e ­
r e s a n t e , c o n s u s g r a c i o s a s h i j a s G r a -
z i e l l a y M a r í a L u i s a . 

S o l e d a d D e u s d e C a n a l e s , C a r m e ­
l a T o m é d e M e n é n d e z y H o r t e n s i a 
d e S o n d e r h o f . 
M r s . M e y e r s . 

T a n b e l l a y t a n e l e g a n t e . 
E s t a b a d e n e g r o , i n t e r e s a n t í s i m a , 

r e s a l t a n d o e n u n a d e l a s m e s i t a s 
d e l a t e r r a z a . 

Y A n l t a G ó m e z de l a M a z a . 

E n c a n t a d o r a ! 

E n t r e l a s s e ñ o r i t a s , l a s d e M e s t r e , 
l a s d o s b e l l a s h e r m a n a s C r i s t i n a y 
R a q u e l . 

M a r g o t d e - C á r d e n a s , C i r a G a r c í a 
y l a • g e n t i l í s i m a . O n e l i a A n g u l o . 

N e n a E c h a r t e , M a r g a r i t a M o n t ó t e , 
E s t h e r C a n o , B e b a O H i z , C a r m e l a 
O t e r o y A m e l i a d e C á r d e n a s . 

J o s e f i n a y C a r m e l a M e n é n d e z , 
C o n s u e l o , T e r a y L o i i t a P e l á e z , M a r ­
g a r i t a y B l a n q u i t a S a i n z , A n a D e l i a 
y B e l l i t a B o u l l o s a , M a t i l d e y M a r í a 
F a b r e , C a r i d a d y H o r t e n s i a F e r n á n ­
d e z T r a v i e s o y T e t é y A d o l f i n a J o r ­
g e . 

M a r í a J o a q u i n a F r e y r e . 
M a r í a G a l b i s . 

Y l a p l u m a s o c i a l d e l H e r a l d o d e 
C u b a , I s a b e l M a r g a r i t a O r d e t x , f i n a 
y c u l t a s i e m p r e . 

E n g r a n d d i n e r se r e u n í a n p a r e ­
j a s n u m e r o s a s d e n u e s t r a c o l o n i a 
a m e r i c a n a . 

M o i s é s S i m ó n , c o n s u o r q u e s t a , 
h i z o d e r r o c h e d e u n e x t e n s o y n o v í ­
s i m o r e p e r t o r i o . 

T o c ó a d m i r a b l e m e n t e . 
C o m o s i e m p r e . 

H A B A N A P A R K 

H a y q u e c o n v e n i r l o . 
T r i u n f a H a b a n a P a r k . 
A l a s v e n t a j a s d e s u s i t u a c i ó n , 

l a m á s c é n t r i c a d e l a c a p i t a l , a s o c i a 
l a d e l a v a r i e d a d d e s u s e s p e c t á c u ­
l o s . , 

D e d í a e n d í a , d e s d e s u a p e r t u r a , 
es g r a n d e l a a f l u e n c i a d e p ú b l i c o . 

N o d e c a e . 
T o d o l o c o n t r a r i o . 
T i e n e a q u e l a t r a y e n t e c e n t r o d e 

d i v e r s i o n e s s u s n o c h e s f a v o r i t a s . 
D o s e n l a s e m a n a . 

L o s m a r t e s y l o s v i e r n e s . 

L a d e a y e r se v i ó f a v o r e c i d a p o r 
l a p r e s e n c i a d e f a m i l i a s n u m e r o s a s . 

H a r é m e n c i ó n e n t r o l a s s e ñ o r i t a s 
q u e a s i s t i e r o n a n o c h e d e l s i m p á t i c o 
g r u p o f o r m a d o p o r B l a n q u i t a y H o r ­
t e n s i a N a v a r r o , E s t h e r y P . a q u e l L ó ­
p e z C a l l e j a , E m m a y E s p e r a n z a V i ­
d a l , M a r g a r i t a y M a r í a G a r c í a , C u -
q u i t a y N e n a L a r r a ñ a g a , F l o r y J u a ­
n i t a M e n é n d e z y J u a n a M a r í a y C a r ­
m e n A r t i g a s . 

C r i s t i n a d e l a C r u z , H o r t e n s i a A l a -
c á n . L i l a A g ü e r o , A n a D o l o r e r - G ó m e z , 
G l o r i a S á n c h e z I z n a g a , Z o i l a P i e r r a t , 

Y M a r g o t M a r t í n . 

Y A C H T C L U B 

L a f i e s t a d e l s á b a d o 

U l t i m a d e l a t e m p o r a d a . 

T r a s e l l a e n t r a r á e l Y a c h t C l u b e n 
u n o b l i g a d o r e c e s o p a r a f a c i l i t a r l a s 
o b r a s d e l a n u e v a c a s a . 

H a b r á e l s á b a d o r e t r e t a , d u r a n t e 

l a t a r d e , p o r l a . B a n d a d e l a M a r i n a . 
D e s p u é s c o m i d a . 
Y e l b a i l e c o m o e p í l o g o . 
L a s m e s a s p a r a l a s c o m i d a s d e b e n 

s e p a r a r s e a n t e s d e l v i e r n e s e n l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

E s l o a c o r d a d o . 

Una verdad 
como un templo] 

1 A fLOR DE TIBES", m m 3 7 , teft 
nuestro café siempre es e l me/or 

- 3 8 2 0 

7 6 2 3 

Desde $1.95 
Sí, señora. Tenemos camisas de 

día, de linón, francesas, confec­
cionadas y bordadas a mano, des-1 
dé $1.95. 

También matinées franceses, 
con encajes y bordados, desde 
$1.80. 

Si desea ver estos artículos, así 
como el surtido general de nues­
tra ropa blanca, honre a El En­
canto con su visita. 

El ascensor la conduce cómoda­
mente a nuestro primer piso de 
Galiano y San Miguel. 

H 
A L T A S C A L I D A D E S 

B A J O S P R E C I O S 

N U E S T R O T R I U N F A N T E S I S T E M A E S : 

H a r o l d _ L l 
t r i u n f ó a 
M u y c o n 

dos e x h i b j c 
freac :on de 
moda, 

p e í g«-an 

nido en a q i 

V E N D E R A R T I C U L O S D E ALTAS 
CALIDADES CON MUY BñJOS PRECIOS. 

€ 4 
L a 

M u r a l l a y Composfe/a - T e l é f o n o A-3372 

p l a z a p f n c i p a l d e C h a p i n e r o c o n e l 
n o m b r e d e " P l a z a d e l a A r g e n t i n a " . 
A l a c e r e m o n i a d e l a i n a u g u r a c i ó n , 
q u e f u é m u y l u c i d a , c o n c u r r i e r o n t o ­
d a s l a s a u t o r i d a d e s m u n i c i p a l e s , e l 
M i n i s t r o d e l a R e p ú b l i c a e n c u y o h o ­
n o r se v e r i f i c a b a e s t e a c t o , l a A c a ­
d e m i a , d e E s t u d i o s D i p l o m á t i c o s , u n 
C u e r p o d e l E j é r c i t o , l a B a n d a d e l 
C o n s e r v a t o r i o N a c i o n a l y n u m e r o s o 
p ú b l i c o . E l c o n c e j a l A b o l l o S a l c e d o , 
e n n o m b r e d e l a m u n i c i p a l i d a d , y e l 
s e ñ o r L a b o u g l e , M i n i s t r o a r g e n t i n o , 
p r o n u n c i a r o n m u y e l o c u e n t e s d i s c u r ­
sos . ' • 

l a M 0 d a " | BOLSA DE IA HABANA 
D e " E L B O M B E R O " 

e s e l c a f é q u e y o t o m o y t o m a r é . 

G A L I A N O 1 2 0 , - T e l f . A - A O T a 

A L M A C E N S E M U E B L E S F I N O S 
JOfeE D O R A D O Y C A 

G a l i a n o y N e p t u n o 

i MERCADO LOCAL DE VALORES i d i v i d e n d o h a s t a d e l 10 p o r c i e n t o 
1 a n u a l s o b r e e l c a p i t a l p a g a d o , y e l 

E l m e r c a d o l o c a l d e v á l o r e a r i g i ó I e x c e d e n t e d e b e r á d i s t r i b u i r s e p o r 

p o r c i e n t o p a r a e l f o n d o d e p r e v i s i ó n . , r e s p a r a f o r m a r e l p e r s o n a l c o l o m -
¡ D e l r e m a n e n t e se p o d r á r e p a r t i r u n • b i a n o q u e m a n e j e l a s e s t a c i o n e s e i r 

A c a b a m o s de r e c i b i r n u e v a c o l e c c i ó n de a y e r s i n v a r i a c i ó n e n l o a v i s a d o e l 
l A m n a r a s f r a n c e s a s , q u e e x h i b i m o s en a n t o r i n T 

A u n q u e l a s c o t i z a c i o n e s r i g e n c o n 
b a s t a n t e f i r m e z a , n o t ó s e q u e e l p ú ­
b l i c o e s t á a l a e x p e c t a t i v a d e l a s i ­
t u a c i ó n p o l í t i c a q u e p o r e l m o m e n t o 
a b s o r v e l a a t e n c i ó n e n g e n e r a l . 

n u e s t r o s a l ó n de a r t í c u l o s de G a l i a n o y 
N e p t u n o , d o n d e p u e d e n v e r , j u e g o s de 
c u a r t o , s a l a y c o m e d o r de l o s m á s m o ­
d e r n o s m o d e l o s y m e j o r c o n s t r u c c i ó n . 

C 62S9 20 t 8 3 d 13 

N E P T U N O 2 2 . — T E L F . A - 7 1 6 6 
E n t r e C o n s u l a d o e I n d u s t r i a . 

L i q u i d a c i ó n de B A T A S , m o d e ­
l o s n u e v o s . V e n g a n a v e r l a s en 
n u e s t r a e x p o s i c i ó n . 

R e b a j a n u e v a en 
C A M I S A S D E 
D I A , en h o l á n de 
h i l o , desde ; 

1$2.90 
C O M B I N A C I O N E S de f a n t a s í a 
ú l t i m o s m o d e l o s desde $ 3 . 5 0 . 

R e a l i z a m o s V E S T I D O S p a r a 
N I Ñ A S en m u s e l i n a , v o i l e y 
p i q i i é . 

p a r t e s e n t r e e l T e s o r o N a c i o n a l y 
e l B a n c o , p u i d i é n d o s e d i s t r i b u i r , l a 
p a r t e c o r r e s p o n d i e n t e a é s t e , c o m o 
d i v i d e n d o a d i c i o n a l , e n t r e t o d o s l o s 
a c c i o n i s t a s . U n a v e z e s t a b l e c i d o e l 
B a n c o , e l G o b i e r n o c e l e b r a r á c o n é l 
l o s c o n v e n i d o s q u e e s t i m e n e c e s a r i o s 

F u e r a d e p i z a r r a se e f e c t u a r o n I p a r a q u e ese e s t a b l e c i m i e n t o t o m e a 

s u s t i t u y e n d o e l p e r s o n a l i n g l é s , p a r a 
q u e p r o n t o se h a g a t o d o e l s e r v i c i o 
p o r p e r s o n a l c o l o m b i a n o . 

J U E G O S O L I M P I C O S 

C O N G R E S O F E R R O V I A R I O 
i 

L a S o c i e d a d C o l o m b i a n a d e I n g e -
n J e r o s h a r e s u e l t o o r g a n i z a r l a r e u ­
n i ó n d e u n C o n g r e s o F e r r o v i a r i o q u e 
se o c u p e e x c l u s i v a m e n t e d e l p l a n ge ­
n e r a l d e f e r r o c a r r i l e s q u e d e b e a d o p ­
t a r s e c o m o r e d f u n d a m e n t a l y d e l o s 
p r o y e c t o s d e l e y n u e c o n v i e n e se 
d i c t e n p a r a s u d e s á r r o l l o . D i c h o C o n ­
g r e s o se r e u n i r á b a j o l o s a u s p i c i o s 
y c o n l a o r g a n i z a c i ó n q u e h a n t e n i ­
d o l o « C o n g r e s o s d e M e j o r a s N a c . t o -
n a l e s . 

e n t e n d e r q u e es u n a r e a c c i ó n d e n e s t a r y d a ' a l a s o c i e d a d su 
e n e r g í a y d e c i v i s m o ; l o q u e h e d i - ' z o y d e e s t e r e c i b e l o 
c h o r e p e t i d a s v e c e s , es n e c e s a r i o ' 
q u e l o s s e r v i d o r e s d e l E s t a d o , l o a 
q u e d e v e r d a d t r a b a j a n y r i n d e u 
u a a i a b o r e f i c i e n t e , c o n s o l i d a n d o 
a s í l a s i n s t i t u c i o n e s p a t r i a s , se aso­
c i e n p a r a - d e f e n d e r s u s d e r e c h o s y 
o b t e n e r a q u e l l a s m e j o r a s q u e d e ­
m a n d a n l a s n e c e s i d a d e s d e t o d o h o m -

M E J O R A S E N L A " B A B A R I A " 

Que necesm 
L o i n d i v i d u a l y l o s o c i a l tienen 
m i s m a f i n a l i d a d " . A s í pues el 
p l e a d o y e! o b r e r o a l r e í l a m a r 
p a g o d e s u s h a b e r e s n o pers iguen , ! 
l o u n i n t e r é s i n d i v i d u a l , sino UB 
b i é n u n i n t e r é s s o c i a l , fundado t 
las^ n e c e s i d a d e s d e e sa s famil ias on! 
f o r m a n p a r t e d e l E s t a d o cubano , 

b r e ; y s i h a s t a a h o r a n o h e o p i n a d o ¡ q u e d e l E s t a d o c u b a n o dependen i 
p ú b l i c a m e n t e s o U r e e s t e p r o b l e m a , e s ^ l p r o p i o t i e m p o d e l d e b e r en q u e j 
p o r q u e p r e c i s a m e n t e m i c o m p l e t a i t á e l E s t a d o c u b a n o , e n atenderlac 
i d e n t i f i c a c i ó n c o n e l s e n t i r , e l p e n s a r I e n c u m p l i r s u s o b l i g a c i o n e s y en a 
y l a v o l u n t a d d e l o s e m p l e a d o s y l t i s f a c e r esas n e c e s i d a d e s . De acuer 
o b r e r o s , m e h a c í a t e m e r , q u e s i e n d o ¡ d o c o n l a L e y , e l E s t a d o es deudor 
y o c a n d i d a t o a u n c a r g o e l e c t i v o , y ! d e l o s e m p l e a d o s y o b r e r o s , no «6', 
p u d i e n d o e s í a r i n c l u i d o e n a l g u n o d e ¡ p o r l o s h a b e r e s s i n o t a m b i é n por 
l o s a c u e r d o s d e ese C o m i t é , se e r e -1 g r a t i f i c a c i o n e s q u e c r e ó especialmíj 
y e s e p o r a l g ú n s u s p i c a s o m a l i c i o s o , ! t e ; y m o r a l m e n t e c o m o el Estado 
q u e m e a d e l a n t a b a a c o n g r a c i a r m e ; q u e es e! p r o t e c t o r d e l o s ciudadanos 
c o n e l l o s ; p e r o y a q u e u s t e d e s , a ¡ l a A u t o r i d a d q u e i m p o n e el respett 
q u i e n e g d e s d e h a c e a ñ o s c o n o z c o , m e j a s u s l e y e s e i n s t i t u c i o n e s , el qm 
r e q u i e r e n p a r a e m i t i r m i o p i n i ó n , v o y g a r a n t i z a e l c u m p l i m i e n t o de laj 
a d a r l a c o n t o d a s i n c e r i d a d , h a c i e n d o o b l i g a c i o n e s , e l q u e t i e n e l i s facui 
l a a d v e r t e n c i a q u e n o h a b l a u n p o l i - ! t a d e s y l o s p o d e r e s d e l a soberanii 
t i c o q u e v a e n b u s c a d e v o t o s , a u n q u e ' n a c i o n a l , e l q u e r e p r e s e n t a a t o d a » 
d e v o t o s n e c e s i t a p a r a s e r e l e c t o Re-1 l e c t i v i d a d s o c i a l , p o l í t i c a m e n t e . h a 
p r e s e n t a n t e , s i n o e l c i u d a d a n o q u e es-1 b ' . a n d o , v a e n n o m b r e de qué priii 
t i m a d e s u d e b e r , y a q u e a c t ú a e n l a c i p i o s , d e q u é f i n e s , d e q u é razont; 
v i d a p ú b l i c a , n o o c u l t a r j a n r ^ s u p e n - í m o r a l e s a n e g a r a s u s ser+idores 
s a m i e n t o , n i s e r t i b i o j a m á s e n l a d e - p a g o d e l o q u e l e g í t i m a m e n t e li 
f e n s a d e l o q u e s e a j u s t o y m o r a l . a d e u d a , y a a b a n d o n a r l o s además 

¿ t o d a s l a 5 g r a v p s c o n s e c u e n c i a s . i 
P r e c i s a m e n t e , l a c a u s a d e l o s e m - i n f o r t u n i o y d e l a m i s e r i a . Si es m 

p l e a d o s y o b r e r o s es u n a c a u s a n o b l o u n E s t a d o h ion o r g a n i x / u l o no só 

i* nunf r 
1 C a r i d a d 

IGoyri de B 
Lomas de J 

Mar ía Ge 
Moreyra de 
redra de f 
¿e B a n d i m . 
«Trémols, y 
do S u á r e z . 

Consueto 
Margarita ' 
Real v M e r 
nánder B u s 

Carmen 1 
Pérez A b r e 

j l e l i t a & 
del* doctor 
trado de l a 

A n i e l i n a 
peranza P l 
Blanco de 

Esperanz 
rraqué, E l i 
Rojo 7 Ma] 

Y Ofeha 
r h L u i s a 

f n salto 
Bn las í 
Qu!ere d 

para los le 

L a g r a n c e r v e c e r í a " B a b a r i a " h a 
l e v a n t a d o n u e v o s e d i f i c i o s y a c a b a 

d e i n s t a l a r e n e l l o s u n a n u e v a s e r i e f ' ^ e l e W o b V e ñ V l a ' s i m p á t í i r d T ^ está e n l \ deber d e ^ p a g ^ r 
d e m a q u i n a r i a s p a r a p e r f e c c i o n a - d o g a q u e l l o ^ u e c o n o c e n ] a r e a l i d a d v i d o r e s s i n o o n H f ie a t ende r 
m i e n t o d e s u i n d u s t r i a y a u m e n t o d e , „ , „ ^ u „ i „ „ . . .• , , , . , ,„ . , . . . . a n g u s t i o s a d e l a m a y o r í a de l o s h o - l a s n e c e s i d a d e s d o i o s q u e viven' 

g a r e s c u b a n o s ; m e r e f i e r o ^ l o s h o s u t e r r i t o r i o y aun d e los i|iie fm 
g a r e s m o d e s t o s , n o a l d e e sos a l t o s d e é l . p o r c i r c u n s t a n c i a s ds] destii 
J e f e s d e l a A d m i n i s t r a c i ó n q u e h a n : r e c l a m a s e n ' s u • - i i i x i l i o y protecciíj 
d e j a d o a l T e s o r o N a c i o n a l . m á s es- ¡ ¿ ? 

E l D i r e c t o r d e l a E s c u e l a M i l i t a r ' a l i m e n t i c i a s c o n q u e l a e m p r e s a q u i e - ^ u i l m a d o P u c i o e 5 t a r f u e l l a R e s p e c t o a 'a j r a i i f i c a c i ó * i 
e s t a b l e c i ó e l a ñ o p a s a d o l o s J u e g o s i r e a y u d a r e n l a c a m p a ñ a a n t i M c ó h o - ? 1 * ^ 0 ^ p r e g u n t t u i . e n c u e n t r o ; 

l a f á b r i c a e m p l e a n o v e c i e n t o s t r a -
n u a l e s t á a l l í r e d u c ü d a a l m í n i m u m , 
l a f f á b r i c a e m p l e a n o v e c i e n t o s t r a ­
b a j a d o r e s . Se p r o y e c t a l a e l a b o r a ­
c i ó n d e b e b i d a s n u e v a s , h i g i é n i c a s y I 

j a y e r a l g u n a s o p e r a c i o n e s e n p a p e l 
| d e H a v a n a E l e c t r i c , I n t e r n a c i o n a l d e 
i T e l é f o n o s , F e r r o c a r r i l e s U n i d o s y 
j e n B o n o s d e l a R e p ú b l i c a y d e l a 
| H a v a n a E l e c t r i c . 

D e H i s p a n o 

( V i e n e d e l a p á g . P R I M E R A . 

A g e n c i a T R U J I L L O M A R L 
c 6 1 4 8 • a l t 2 d - 5 4 t - 4 

v a l o r d e l a s d e m á s o b l i g a c i o n e s e x i g í 
b l e s a l a v i s t a . L o s b i l l e t e s d e B a n c o 
s e r á n c o n v e r t i b l e s a l a v i s t a e n s u s 
o f i c i n a s d e B o g o t á . L e s e r á n e n l a s 

, S u c u r s a l e s h a s t a d o n d e l o s r e s p e c t i -
¡ v o s f o n d o s l o p e r m i t a n , y d e a h í e n 
i a d e l a n t e , s e r á n c o m b i a d o s p o r c h e ­

q u e s s o b r e e l B a n c o e n B o g o t á . L a 
I J u n t a D i r e c t i v a f i j a r á e l t i p o d e l d e s . 
j c u e n t o , q u e o r d i n a r i a m e n t e n o e x c e -
I d e r á d e l 6 p o r c i e n t o a n u a l . E n l o s 
I p r é s t a m o s a p a r t i c u l a r e s p o d r á c o -
| b r a r e l B a n c o , a d e m á s d e l i n t e r é s 
i q u e t e n g a e n c i r c u l a c i ó n . E l r e s t o d e 
1 h a s t a d e u n s e x t o p o r c i e n t o 1|6 p o r 

c i e n t o p o r c a d a m e s d e p l a z o t o t a l 
q u e o t o r g u e . N o h a r á d e s c u e n t o s e l 
b a n c o d e l a R e p ú b l i c a a B a n c o s q u e 
p a r a s u s o p e r a c i o n e s / f i j e n u n t i p o 
q u e e x c e d a e n m á s d e l 3 p o r c i e n t o 
d e l e s t i p u l a d o p o r a q u é l . L a s u t i l i ­
d a d e s l í q u i d a s d e l B a n c o se d i s t r i ­
b u i r á n a s í : 1 0 p o r c i e n t o p a r a f o n d o s 
d e r e s e r v a s h a s t a l a f o r m a c i ó n d e 
u n a c e r v o i g u a l a l c a p i t a l s o c i a l ; 5 

s u c a r g o l a s f u n c i o n e s d o l a J u n t a 
d e C o n v e r s i ó n , p a r a g a r a n t i z a r l a 
c o n v e r s i ó n d e l p a p e l m o n e d a , l a c o n ­
v e r s i ó n y a m o r t i z a c i ó n d e c é d u l a s d e 
T e s o r e r í a y b o n o s d e l T e s o r o . E l 
B a n c o s e r á f i s c a l i z a d o p o r d o s A u d i ­
t o r e s y p u b l i c a r á sws b a l a n c e s m e n -
s u a l m e n t e e n e l " D i a r i o O f i c i a l " y 
o t r o s p e r i ó d i c o s . 

E S T A C I O N E S I N A L A M B R I C A S 

E s t á n y a p r o n t a s y d e n t r o d e p o ­
c o s d í a s c o m e n z a r a n a f u n c i o n a r l a s 
e s t a c i o n e s d e t e l e g r a f í a i n a l á m b r i c a . 
L a s t a r i f a s s e h a n f a j a d o e n c i n c o 
c e n t a v o s p o r p a l a b r a p a r a e l s e r v i c i o 
i n t e r i o r . L a t a r i f a a n t e r i o r n o se h a 
f i j a d o t o d a v í a , p e r o e n t o d o c a s o 
s e r á m á s b a j a q u e l a d e l c a b l e . L a E s ­
t a c i ó n i n t e r n a c i o n a l d e B o g o t á c o n s ­
t a d e d o s s e c c i o n e s : l a d e t r a n s m i -

O l í m p i c o s q u e p r o d u j e r o n m u c h o e n 
t u s l a s m o e n t r e l a j u v e n t u d e s t u d i a n ­
t i l d e B o g o t á . L a s e g u n d a e x h i b i c i ó n 
se v e r i f i c ó e l 9 d e j u l i o e n el c a m ­
p o d e " L a M e r c e d " c o n u n p r o g r a m a 
r i g u r o s a m e n t e a j u s t a d o a l o s n ú m e ­
r o s c l á s i c o s d e l a s s o c i e d a d e s depor­
t i v a s e u r o p e a s , y c o m p r e n d i ó c a r r e ­
r a s , s a l t o s , l a n z a m i e n t o y l u c h a c o n 
l a c u e r d a . P a r a c a d a r a m o d e l c o n ­
c u r s o se a d j u d i c ó u n p r i m e r o y u n 
s e g u n d o p r e m i o , c o n s i s t e n t e s e n m e ­
d a l l a d e o r o y d e p l a t a . C o n c u r r i e r o n 
l o s I n s t i t u t o s d e S a n B a r t o l o m é , T é c ­
n i c o C e n t r a l , R i c a u r t e , L a S a l l e y 
U n i v e r s i t a r i o . Se a d j u d i c ó t a m b i é n 
e l p r e m i o d e h o n o r c o n c e d i d o p o r el 
M i n i s t e r i o d e G u e r r a q u e c o n s i s t e 
e n u n a c o p a d e p l a t a y u n a s u m a 
d e d i f i e r o . 

l i c a . C e n v a n t e s . — D e s d e e l p u n t o d e v í s t a l e s j u s t o q u e !a c o b r e n , potqilelo 
: l e g a l , r e f o r z a d o p o r s u r a z ó n m o r a l , • t a b l e c e u n a l e y y p o r q u e ' í / a s CifWi 
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s i ó n , e s t a b l e c i d a e n E l C e r r i t o , d o n d e 1 s u s b a l a n c e s c o r r e s p o n d i e n t e s a l p r i - í c a c i o n e s a e m p l e a d o s y o b r e r o s d e l 
se h a m o n t a d o u n a g r a n m a q u i n a r i a ; ' m e s s e m e s t r e d e 1 9 2 2 , c u y a s c i f r a s ' E s t a d o 
y l a d e r e c i b o , e s t a b l e c i d a e n M o r a t o , | s o n : 
d o n d e , a p a r t e d e l a m a q u i n a r i a , s e 
h a n l e v a n t a d o c ó m o d a s e d i f i c i a c i o -
n e s p a r a a l o j a m i e n t o d e l o s e m p l e a , 
d o s , y p a r a o t r o s u s o s . L a s E s t a c i o ­
n e s d e S a n A n d r é s , P u e r t o C o l o m ­
b i a , B a r r a n q u i l l a , M e d e l l í n , C ú c u t a , 
C a l i y B o g o t á s e r á n s e r v i d a s p o r 3 1 
o p e r a d o r e s , e n s u m a y o r p a r t e e x t r a n ­
j e r o s . L a C o m p a ñ í a M a r c o n i h a i n i ­
c i a d o a l G o b i e r n o e l p r o y e c t o d e f u n ­
d a r u n I n s t i t u t o n a c i o n a l d e o p e r a d o - 1 

B a n c o B o g o t á . . . 
B a n c o d e C o l o m b i a 
B a n c o C e n t r a l . . 
B a n c o H i p o t e c a r i o 

d e C o l o m b i a . -
B a n c o L ó p e z . . 
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P o r c o n s i d e r a r d e i n t e r é s l o s p u n ­
t o s d e v i s t a q u e e x p u s i e r a a l s e r i n ­
t e r r o g a d o , l o s r e p r o d u c i m o ? h o y a 
m a n e r a d e i n t e r v i ú : 

A p r o p ó s i t o d e e s t o , y o r e c u e r d o e l 
c o n c e p t o s o c i o l ó g i c o d e u n o d e n u e s ­
t r a s m e n t a l i d a d e s s ó l i d a s , d e l d o c t o r 
F e r r a r a , q u i e n d i c e e n u n t r a b a j o n o ­
t a b l e . " Y o n o c o m p r e n d o e n e l e s t a ­
d o a c t u a l d e l a s c i e n c i a s s o c i o l ó g i -

¿ ? i c a s , l a d i f e r e n c i a q u e h a y e n t r e i n -
S í , h e l e í d o e n l o s p e r i ó d i c o s l a j t e r é s i n d i v i d u a l e i n t e r é s c o l e c t i v o . 

6 , 2 2 2 . 8 0 0 . 8 7 ; c o n s t i t u c i ó n d e l C o m i t é q u e u s t é - ¡ L a l u c h a p o r l a v i d a n o es l<a d e s a p a -
1 0 . 5 2 6 . 3 8 7 . 1 1 ; d e s r e p r e s e n t a n , a s í c o m o l a d e l ; r i c i ó n d e l u n o p a r a e l t r i u n f o d e l r e n o v a r t o d o s l o s v a l o r e s P" j 

c o n s u m e n a l E r a r i o P ú b l i c o : a 
e so n o se h a c e p o r q u e resu l ta ^ 
s a t i s f a c t o r i o a l o s i n t e r e s e s creaw 
e s c o g e r c o m o v í c t i m a a los de. 
c i l i o s y m o d e s t o s o b r e r o s y emp-* 
d o s . P o r e s o h a c e n b i e n en 
d e r s e y o j - a l á se t r a c e n u n a onê  
t a c i ó n d ^ a l t o p e n s a m i e n t o 
r e n o j u i c i o , s i n p r e j u i c i o s m P 
n e s . s i n o c o n l e v a n t a d o e s p í r i t u 

ibli* 
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l a I m p o r t u n i d a d a c o n t u s a m i g o s , se 
d i j o R a f a e l p a r a s í . 

T r a s c u r r i ó u n s e g u j i d o . 
D o n A l e j o , , q u e h a b l a l o g r a d o n o 

s i n g r a n d e s f a t i g a s , q u e s u c a b a l l o 
t r o t a r a t r a n q u i l o a l l a d o d e l a y e ­
g u a d e L u i s a , c o m e n z ó a s e n t i r u n a 
c o m e z ó n d e h a b l a r d e s m e d i d a . 

A m i g o m i ó , v o l v i ó a d e c i r d o n 
A l e j o , u n j o v e n c o m o u s t e d , r i c o y 
c o n t a l e n t o , d e b í a d e d i c a r s e a l a p o l í ­
t i c a , a f i l i a r s e a u n p a r t i d o . M i r e u s ­
t e d a q u e l q u e p a s a a ' a o r a m o n t a d o e n 

t e r i o , a p a g a u n a c h i s p a d e l f u e g o p a ­
t r i o q u e a r d í a e n s u m e n t e . P e r o a s í 
s o n l o s h o m b r e s : l o s d e a b a j o g r i t a n 
¡ l i b e r t a d ! y l o s d e a r r i b a r e s p o n d e n 
¡ ó r d e n ! \ 

R a f a e l h u b i e r a d a d o a l g o p o r q u e 
u n g o l p e d e t o s h u b i e r a h e c h o c a l l a r 
a a q u e l h a b l a d o r s e m p i t e r n o , q u e 
t e n í a l a o p o r t u n i d a d d e c o r t a r p o r 
e l p u n t o m á s i n t e r e s a n t e t o d a s c u a n ­
t a s c o n v e r s a c i o n e s c o m e n z a b a c o n l a 
m a r q u e s a . 

L a s p a l a b r a s d e d o n A J e j o t e n í a n 

le-i — E s t o y r e s u e l t o a h e r r a r o q u l - • d e l o s p u n t o s s u s p e n s i v o s , y e s t a n o - , — Y a h e c o m i d o e l c u o t o d i a n o c o 
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— Y a e r a t i e m p o . | — d e s c u i d a , l e c o g e r é p o r m i c u e n — — C o m o q u i e r a s . 
— S í , t i e n e s r a z ó n ; h a c e d o s m e s e s j t a . T e o f r e z c o u n a c t o d e l i b e r t a d ; c o - — T o m a r é c a f é y u n a c o p a d e G i -

q u e v i v o e n M a d r i d s i n a d e l a n t a r t e 
r r e n o . S i n d u d a t e n g o u n e n e m i g o . | t r a r é a l s a l o n c i l l o d e l o s a u t o r e s , o 

— ¡ M u e r a e l t r a i d o r ! e x c l a m ó A n i - . s í n o a l c u a r t o d e u n a b o l e r a . D e s -
b a l c o n e n t o n a c i ó n d r a m á t i c a . | c u i d a , l e h a r é p a s a - e l r a t o t a n a g r a -

— N o c r e o q u e h a t y á n e c e s i d a d d e j d a b l e m e n t e , q u e t e n d r á s t i e m p o d e 
q u e c o r r a l a s a n g r e , ' r e p u s o R a f a e l , c h a r l a r t o d o l o q u e q u i e r a s . T e o f r e z -

R a f a e l v i ó q u e se d e s v a n e c í a o t r a i i m i t a n d o e l h u e n h u m o r d e s u a m i - ¡ c o m á s : q u e l a a c o m p a ñ a r á s s o l a a 
o c a s i ó n . . E o . B a s t a r á c o n q u e t ú l e e n t r e t e n - 1 s u c a s a . 

s e g u i r n u e s t r a c o n r e r s a c i ó n s i n 
v a n t a r t a n t o l a v o z . 

R a f a e l t e n í a b u e n c o r a z ó n ; p e r o 
es p r e c i s o s e r u n á n g e l p a r a n o d e ­
s e a r a l g o m a l o a l q u e n o s a s e s i n a , 
a u n q u e sea m o r a l m e n t e . 

R a f a e l d e s e ó a d o n A l e j o u n b u e n 
p o r r a z o . 

P o r f i n l l e g ó l a h o r a d e a b a n d o n a r 
e l p a s e o . 

— N o s e r á e l d ó m i n e . rePuSeU D? 
b a l . T e h u b i e r a n e s c r i t o an t e s -
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— E l p a p e l q u e m e r e p a r t e s 

h o n r a s o b r e m a n e r a . 
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L a s s i m p a t í a s d e c i e r t a s p e r s o n a s ; C u a n d o r e g r e s ó a s u c a s a . A n i b a l I t r a s e se h o m b r e q u e e m p a ñ a e l s o l 
s u e l e n s e r a v e c e s u n t o r m e n t o . ; l e e s t a b a e s p e r a n d o j u n t o a l a c h i m e - j d e t u f e l i c i d a d . 

U n a c a s u a l i d a d v i n o a p r o t e g e r a i n e a d e l c o m e d o r , d o n d e a r d í a n a l g u - i — A d o n A l e j o , 
d o n A l e j o y a d e s e s p e r a r a R a f a e l . j n o s t r o n c o s . 

E l c o n d e d e B f c p i g a , q u e m o n t a b a 1 
u n s o b e r b i o c a b a l l o , se a c e r c ó a sa-
I n d a r a L u i s a . 

n o z c o a l a u t o r d e l a c o m e d i a : l e e n n e b r a , d e e s a q u e t ú n o b e b e s , p e r o d e h a b e r s u c e d i d o a l g u n a 
q u e h a s c o m p r a d o p a r a t u s a m i g o s , e n e l p u e b l o . 

P o c o d e s p u é s u n c r i a d o s e r v í a l a — P e r o , h o m b r e , ¿ n o l i a" '¿Ti esf11 
c o m i d a . | b e r q u e d a d o u n o s i q u i e r a v ^ 

A n g e l s e r v í a a l a m e s a c o n u n a j b i r t e l o ? pero e lo . 
p r e c i s i ó n y u n a p r e s t e z a a d m i r a - R a f a e l s i g u i ó c o m i e n a o , v | ^ 
b l e s . 

— ¿ Q u i é n h a v e n i d o e s t a t a r d e ? 

'ENEZU 

Siempre 
«dmlraciói 
T»r y s ier 

un fue 
rectament» 
cho en h; 
«¡«r este 
>««»tro, q 
«•irlo. 

Cuan ros 
""ente en 
noi han 
eonocerla. 
^ ¡os p n 
nezueia 

¡¡"ela está 
w progre 
^ otras 
¡|0- H a ( 
dlo de su 
?U J-iquez! 
l a Purific 
»»na mor. 
ciPio de i 
Wrsonas 
donado s 
««sol del 
tnbtjo . 

J a m á s 
tanto créc 

^ ant€s 

Si Cuba 
t T ^ « ' f^o pa 

r í e! M 
l i a 5t0! 

Irr i tos 
*ronto i a 

11,1 « s 
¡ ^ P l a " q 

r A P I T L X O I V 

C u r i o s i d a d e s d e l a corte. 

D o n A l e j o l e d e j ó s u s i t i o p o r c o l o ^ i d e s d e q u e n o n o s h e m o s v i s t o , 
u n a j a c a n e g r a e s u n d i p u t a d o : m u - j c a r s e a l o t r o e x t r e m o , es d e c i r , a l j — C h i c o , c r e o q u e v o y g a n a n d o t e -
c h a c h o l i s t o ; h a r á s u e r t e ; s e r á m i - l a d o d e R f a e l , d i c i á n d o l e : r r e n o , c o n t e s t ó R a f a e l . E s t a n o c h e 
n i s t r o . E s v e r d a d q u e c o n f o r m e v a j — A h o r a m i e n t r a s e l c o n d e h a c e j v a a l t e a t r o d e l P r i n c i p e ; n e c e s i t o 

r e c i e n d o e n p o s i c i ó n , es d e c i r , p o r ¡ l a s p r e g u n t a s y l o s c u m p l i d o s d e o r - q u e m e a c o m p a ñ e s . 
0 d a p a s o q u e a v a n z a h a c i a e l m i n i s - J d e n a n z a a L u V ? a t n o s o t r o s p o d r e m o s 1 

A l d e s p e d i r s e d e L u i s a , p u e s s e i s a s . _ R a f a e l se a r r o j ó e n l o s b r a z o s d e p r e g u n t ó R a f a e l 
m e A n i b a l . I A n g e l r e s p o n d i ó : 

i — A q u e l l o s d o s c a b a l l e r o s q u e a l -
j m o r z a r o n a y e r c o n e i s e ñ o r i t o . 

— L o s g o r r i s t a s ( fe s i e m p r e , m u r -
| m u , r ó A n i b a l . 
1 — A d e m á s , v o l v i ó a d e c i r A n g e l , h a 

R a f a e l s e g u r o d e q u e A n í b a l i b a j v e n i d o e s t a i » a ñ a n a u n c a b a l l e r o , q u e 
a p r e s t a r l e u n g r a n s e r v i c i o a q u e l l a • s e g ú n t o d a s l a s s e ñ a s q u e m e h a d a -

be , t i r o d e l c o r d ó n d e l a c a m - ; d o J u a n , d e b e s e r d o n D e o g r a c i a s , I d e e n c a s a . 
e l m a e s t r o d e e s c u e l a d e l p u e b l o . 

A n g e r a p a r e c i ó e n e l c o m e d o r c o n , R a f a e l d e t u v o e l m a n j a r q u e I b a 
l a s o n r i s a e n l o s l a b i o s . • a U e v e r s e a l a b o c a . 

V e s t í a u n a l e v i t a c o r t a d e p a ñ o v e r - i A n i b a l se i n c o r p o r ó e n l a b u t a c a , 
— M e l o h a b í a p e n s a d o . E s e t í o ' d e u n c a l z ó n b l a n c o d e p u n t o y u n a s 1 y l o s d o s a u n m i s m o t i e m p o e x c l a -

— ¿ Y b i e n ? l e d i j o e m p l e a n d o ese > s i e m p r e m e h a p a r e c i d o u n o d e e s o s , b o t a s a l a i n g l e s a . m a r ó n c o n a s o m b r o -
m o d i s m o f r a n c é a q u e q u i e r e d e c i r : i g r a n o s q u e n o s a l e n e n l a n a r i z p a - — ¡ H o l a , m a y o r d o m o e n m í n i a l u - í — ¡ D o n D e o g r a c i a s ! 
c u é n t a m e t o d o l o q u e t e h a p a s a d o | r a a t o r m e n t a r n o s . ' r a ! e x c l a m ó A n i b a l v i é n d o l e eSlrar. i - Y o n o h e r e c i b i d o a ese c a b a l l e -

J ™ f l e g a d o a c r e e r q u e e l t i o ' T u a m o q u i e r e c o m e r . ( r o . J u a n l e a b r i ó l a p u e r t a , p o r q u e 
es u « e s p í a d e l a s o b r i n a . I — A l m o m e n t o , r e s p o n d i ó A n g e l ; v i n o t r e s -veces, m o s t r a n d o m u c h o e m -

r. CaJJe u " J 0 pos!ble- I v o l v i e n d o a d e s a p a r e c e r . ¡ p e ñ o e n v e r a l s e ñ o r i t o , l e d i j o q u e 
—-rso p u e d o h a b l a r s e i s p a l a b r a s ] — ¿ C o m e s h o y s o l o ? p r e g u n t ó ^ 

c o n L u i s a s i n q u e se i n t e r p o n g a e n ] b a l . 
n u e s t r a c o n v e r s a c i ó n . E s t o y h a r t o — ¿ N o c o m e s t ú c o n m i g o ? 

m e n o s a p e t i t o y d i s t r a í d o . g ^ a m l 
— A d e m á s , r e p u s o Anlb.a';ncdíi,| £ momi 

e l d ó m i n e , se h u b i e r a Do&í' ^ l ^ ' / m p e 

— ¿ T e h a g o f a l t a ? 
e r a i m p o s i b l e , y e n t o n c e s se e n f a d ó 
m u c h o y se f u é r e f u n f u ñ a n d o p o r l a s 
e s c a l e r a s . 

a q u í l6&ci 

E s t a r a z ó n p a r e c i ó m u y J 
R a f a e l y se t r a n q u 4 1 i z ó - ngr» ^ 

A l l e v a n t a r s e d e l a m e s * ^ e \ : 
r i g i r s e a s u g a b i n e t e , d i j o a -

— S i v u e l v e e s e c a b a l i e r o . ^ g r r 
r a r e c i b i r l e t ú ; y s i es d o n ^ ^ 
c i a s , l e d i r á s q u e l e 8 U p ™ , y . e s l * Z 

Y o v o y e s t a n o c W ^ 
t r o d e l P r i n c i p e . S i m e n ^ , . © 6 . 
a l g o u r g e n t e , v i e n e s a n u s 

— E s t á b i e n , s e ñ o r i t o . 
R a f a e l se v i s t i ó . 1( (i<*j 
A l s a l i r p o r l a -

l e e s t a b a e s p e r a n d o . 
- ¿ I r á e l c o c h e a l ^ r o . ^ ^ 
— N o , v e n d r é a p i é , es i«* 

p o b u e n o . E n M a d r i d e x i s t e u n a c i a s e 
c o m p o n e d e j ó v e n e s T e a l * ea^ 
m e n t e r i c o s , y d e p o b r e s q 
c a d a m e n t e se c r e e n r i c o s . pü] 

E s t a f a m i l i a , q u e e s p o r 

P« 
as de 

V o c a d , 
H Su con 
a0 *obr* 2 co 

nIra hac 

p a r c h a d 
do-transf 

J tlemp( 
í^reaol 

8 Kobei 
.ansabie 

tfa . 
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H A B A Ñ E R A S M A N I F I E S T O S 
A V I H E N T I M A NON 

?riunfó ayer en T r i a n ó » . 
concurridas estuvieron 

de 
las 

E l Mar inero , 
actor, hoy de 

^ e x h i b i c i o n e s 
p a c i ó n del famoso 

,D0d8,' «-an concurso de s e ñ o r a s reu 
^ e f a q n e l l a sa la c i t a r é un gru 

?1 numeroso. 
^ r a r S a d Varona 

^ j e Balaguer, y 
de Roja5 

de Moya. I n é s 
Mar ía T é r e s a 

Loma E s t é f a n i . J u l i e t a i rnbe l de E s t é t a m . 
>Iar t de B o l í v a r . Candi ta S a a -

^ Palacio, Mina Betancourt 
Tedra Hini María L u i s a F o n t á n de 
de Bandín^. - C a s t e l l ó de P a r -
ijTémols 

> Suá[.pi0 C a r a l de J i m é n e z R o j o 
C0Dtita Trotcha de G o n z á l e z de 

Marg Mercedes F u m a g a l l i de F e r 

nández Busquet. 

S a r a l 

1 su esfne 
'e nece; 
1 tienei 
ues el e» 
"eélamar «j 
ersiguen i» 
• sino tan. 
fund-ado ei 
amilias qa, 
' cubano, . 
dependen I 
r en que »• 
atenderla! 

íes y en ». 
• Ue acuer-
^ es deudor 
["os, no i6'4 
bién por 
íspecialm 

el Estadi 
cludadai 

? el resp 
nes, el que 
^nto de 
e Vis facul 
a soberani 
a a toda co 
amenté, hi 
e qué prit 
nup razone 
crtidoresí 
lamente le 
>s ademáil 
uencias de 
a. Si esnn 
'ido no sól 
r a sns M 
cnder 'oda 
ue viven e 
>s i|iie fnea 
dal (lestiM 
protccciM 

cación qf 
icuentro I 
torqrfe [o e-: 

)i'in desasí 
srefido". M 

do. pt 

> ha ( 

rariO r'"^ 
costo d* 1 

ol>toner P»J 
do Po:-iti«i 
• qué nofl 
t "botellas. 
cióu. I»8 ^ 
<, loá Secrí 
da esa .se"1 
pendios 1*| 
'úblico? I* 
resulta 

eses cread* 
, los des» 
-,s v erap'* 
•n en def̂  
i una orie­
nto y de 
ios ni P85? 
espíritu • 

)res p í w g 
.•onsecuenfj 
unos cua»" 
^épúbli» • 

E 

repuso 
antes 

, R a f a e l ^ 
na desg^ 

•a para 

r^rmen Orne de L ó p e z . A n g é l i c a 
J e . ^breu de A l a c á n y T e t é E t -
perez ^ ^ p é r e z . 
^ t f S Escoto, dist inguida esposa 
. / d o c t o r Y a c a y A r g u d i n , Magis-

*n de la Audiencia , 
^ í n e c l i n a Blanco de C o r u j o , E s -
^ a n z a P lá de Moreno y Margot 
K n c o de Wolf. 

rsoeranza de las Cuevas de B a -
nué E l i a Just in iaui de J i m é n e z 

V Margot A l a c á n de L e r e t . 
Y Ofelia Balaguer de S u r i s . Ma-

jj j Luisa Arredondo de Cast i l lo y 

D E L D I A 

la gentil viudita de Goyri , 
Nieto. 

S e ñ o r i t a s . 
E s t a b a n en gran n ú m e r o . 
M a r í a L u i s a y .Rosar io ^ r e l l a ­

no, C a r m e n y Conchi ta M o n t ó t e . 
H i l d a y Georgina Calvo, Teresa y . 
Zoi la Betancourt . U lda y Turse l ina j 
M a ñ a s , María y C u c a Coss ío , E s t h e r j 
y R a q u e l R a m í r e z , L i l i a y A l i c i a E t -
chegoyen, Sylv ia y Marta Montes, 
Hortens ia y Cloti lde A l a c á n y las de I 
P á r r a g a , G ó m e z , Patterson, G a r r i - i 
do. Crabb y L ó p e z O r ú e . 

F i n i t a Mendoza. Cuca S á n c h e z | 
C u l m e l l y Ju l l ta Arel lano. 

Nena Guedes. 
T a n encantadora! 
Graz ie l la Bandin i , Mar ía Teresa ! 

F e r n á n d e z Criado y Ch ich i Goyri . 
E u g e n i a M i l i á n , F i n a Cast i l lo , Ma­

r í a T e r e s a Cort ina . B lanqu i ta A l -
varez, E l v i r a M a r u r i , E s t h e r Febles , 
Menita de la B a r r e r a . Hortens ia B o « 
l í v a r , T e r a D í a z , Hortens ia J i m é ­
nez, Conchita G u i r a l , Nena F e r n á n ­
dez y Chany Cabello. 

C a r m e n Angulo. Victor i ta Dobal . 
Leonorc i ta Pardo S u á r e z . Ber ta del 
Cerro . N ina Pr imel les . Cuca C l a r c k , 
C a r m e l i n a Alentado e I r m a Macia . 

Y C a r m i t a M a r t í n e z Pedro. 
L i n d í s i m a ! 
L a c inta t i tulada U n d í a de pla­

cer se e x h i b i f á hoy en las tandas 
elegantes de T r i a n ó n . 

E s de Charles Chapl in . 

Manlflaato 242 .—Vapor americano i 
"Cuba ", capitán White, procedjnie de ; 
Tamoa y escala, consignado a l i . E»;-j 
Eranr.en. i 

D E T A M P A 

100 libras picadura. 
8 tercios; 9 cajus. 
Z latas tabaco. 

V I V E R E S 

Ricardi, ] 
Armand 

cajas camarones, 
hijo, C00 sacos cebo-

DO huacales id. 

S. 
A 

Has. 
Sánchez Hno 
H . B . Dunn. »Cü molones. 

• Cuban Frul t S. , ot>2 Id. 
• R . Feo, 1 caja camarón . 

A . Ríos , 2 id . id . . 15 id . pescado. 
Morgan M. I cajas efectos. 
Klectrical E , 3 id. accesorios. 
O . B . Cintas, 7 bultos muebles. 

Vapor 
O'Keeie, 
signado 

K 

Americano "Orisaba" capitán 
proc.-dente de New York con-

i W . 11. Smith. 
v r V E K X S 

americano 
procedente 
a W . H . 

tn salto de l í n e a . 
En las Habaneras anteriores. 
Qu'ere decir un p á r r a f o , e x t r a ñ o 

- J a los lectores en la forma publi-
jTda que la s e ñ o r i t a a fluien e s t á 
aricada la nota es h i ja de loa dis-
ttynidoe espoeos Rafae l F e r n á n d e z j 
j Luisa Porro . V I 

Aprovecharé para re i terar a la be­
lla Tlajera mi saludo. 

Que ea de bienvenida. 
y de fel-feitación. 

De vuelta. 
Un viajero ilustre. 
Es el poeta Gustavo S á n c h e a Ga-

larraga, que ayer, en el 'vapor Oriza-
ba, regresó de su viaje a los Es tados 
Unido?. 

Viaje de recreo. 
Del que viene muy complacido. 

U n a i n v i t a c i ó n recibo. 
P a r a una de las fiestas del día. 
E s la apertura del nuevo local de 

E x c e l s l o r Music Co . en Obispo 89. 
A las tres de la larde. 

Duelo. 
Hondo y sentido duelo. 
L o experimenta .̂ on la p é r d i d a de 

su infortunada hi j i ta Del ia , cuyo en­
tierro ae e f e c t u ó ^n la m a ñ a n a de 
ayer, el l icenciado E d u a r d o Potts, 
Juez de I n s t r u c c i ó n de la S e c c i ó n 
T e r c e r a . 

Rec iba mi p é s a m o . 
E i i r i q u r P O N T A N 1 L L S . 

Mimbres con Cretona 
N U E V A S R E B A J A S Otro viajero. E l surtido m á s grande y a r t í s t i c o 

El señor Eusebio Azpiazu. que ha venido a la Habana. 
Llegó ayer del Norte, hacia donde j ¡ P r e c i o s i d a d e s ! 

retornará el s á b a d o p r ó x i m o , por la i „ . „ . 
vía de Key West, para reunirse en « I A C K \ \ ftíIINTANA 
Nueva York con su interesante es-1 L i / l V r t U r t y u i l l i r m n 
posa y seguir viaje a E u r o p a . 1 - - - - -

Volverá a fines de a ñ o . 
T o l ó f o n o s A . 4 2 < í t y M-J(j:í2 

D U L C E S , 

EADOS. f son siempre 
LICORK? buenos si son de 

GalianoySanJosé 

La Flor Cubana 
A - 4 2 8 4 

Manifiesto 243. — Vapor 
"Monterrey", capitán Inuis, 
de New York, consignado 
Smith. 

V I V E R E S 

Swlft Co . , 10 tercerolas manteca. 
S . S . Co. , 225 sacos frijoles. 
R . H . . 200 barriles papas. 
S. S . F . , 2ó cajas maiz. 
F . (». Co . , 200 barriles papas. 
J . Carrlllb Co. . 100 cajas leche. 
Muñiz Co . , 100 barriles papas. 
Piñan Co. . 200 id. id . 
A . , 10 ca;::s pescado. 
A . C , 220 sacón frijoles. 

C . E . C , 100 id. garbanzos. 
Orco. 50 id. frijol . 
F . K . , 20'J id. harina. 
M. D . K . , 100 id. id . 

Wll&on Co. . 2B0 tercerolas manteca. 
. S. Co/ . 50 sacos garbanzos. 
O. C . 100 id. frijoles. 
Miranda, 100 huacales cebollas. 
Z . Co. , 250 sacos sa l . 
J . N . A . . 250 id . id.? 
M i H . . 150 id. id . 
A m . Grocery, 50 cajas id . 
Romagosa Co. , 100 sacos i d . ; 300 | 

id. alpiste. ' 
P . Prieto Co. , 25 sacos garbanzos; i 

50 cajas puerco. 
F . C . C 600 sacos frijoles. • 
Kaelln y Co. , 500 barriles papas; 100 | 

huacales cebollas. 

M I S C E L A N E A S 

Araluce A. Co. , 15 cajas tornillos. 
C . Vizoso Co. , 10 id . id . 
.T. A . C 1 id. motor. 
B . Díaz, 15 id. a lgodón . . 
G . P . , 1 id. accesorios. 
Sánchez Hno., 1 id. tejidos. 
Men^r.dez Hnos.. 1 id. id. 
L i * M . , 2 id. cerraduras. 
Carasa C ' j . , 1 id. tinta. 
O . Marina, 1 id. armas. 
S . Ram>í , 1 id. l a tón , 
E . Lozano, 2 id. ropa. 
Tropical Epprt-PS, 1 id . muebles. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 6 bultos 

maquinarla y accesorios. 
O. cuerdo Co. , 2 cajas medias. i 
"W. Elecrrlcal, 10 cajas accesorios. 
O. ,'B. Cintas. 2 cajas i ^ . 
L a Ambrosia, 2 id . cartuchos. 
Hotel Sevilla, 2 cajas toballas; una 

idom t é . ,. 
Martínez Co. , 2 id . accesorios. 
A . R . Langwit>. Co. , 2 id. semillas. 
S. A . Co. , 5 id. papel. 
.T. A116, 100 huacales tanques. 
Behar A . . 2 cajas tejidos. 
H . J . B . , 6 id. cr i s ta l er ías . 
M . Rodríguez Co. , 1 id . bonetería . 
P . H . C , 8 cajas polvos. 
T . D . Crews. í rollos cuero. 
A . Suárez Co. 7 cajas tejidos. 
U . Elorriaga, 31 fardos algodón. 
O . R . Pérez, 1 caja impresos. 
S. E . Co. . 1 id. toballas. 
C . González Co. . 2 bultos t iras . 
M. P . , 4 cajas medias. 
Artes Gráficas, 21 id. libros. 
G . Pcdroariae Co. , 3 cajas cuchil lé­

is choi 

60 id 

id 

quesos. 
id. 

r í a s . 
J . 

L O S M E J O R E S A L I M E N T O S 

Gofio y H a r i n a d e M a í z 
m a r c a " E S C U D O " 

J . A . P A L A C I O Y C O . 

C 4 ^ 6 i e t - i * . 

'ENEZUELA Y SUS 
PROGRESOS 

pero do, 
do. á 

hosP60' 

Siempre hemos sentido una gran 
«amlración por l a patr ia de B o l í 
'ar y siempre t a m b i é n hemos senti 
* un fuerte deseo de conocerla di 
rectamente. Quizás no taruemos m u 
wo en hacerle una vis i ta para sa-
otr este ardiente e s p í r i t u c u r i o s ó n 
•««•tro, que todo quirlora verlo y 
nrlrlo. 

Cuantos han estado, reciente-
•"""e en aquella r i q u í s i m a t ierra , 
*•» han avivado nuestro deseo de 

nocerla. Todos vienen encantados 
q« 'os progresas de aquel p a í s . V e -

l^uela e s tá transformada; Vene-
J"ela está desconocida; Venezuela 
" Progresado en pocos a ñ o s m á s 
rU» 0iiras R e P ú b l i c a s en medio s i -
din A eleTado mucho el nivel me-

ê su cu l tura; ha multipl icado 

sos que ha obtenido Venezuela en i 
el transcurso de la ú l t i m a d é c a d a . . 
L a r e g l ó n de los Andes, muy im­
portante, estaba divorciada de la 
capital por falta do comunicaciones. 
E s t a b a n separadas por grandes bos­
ques d i f í c i l e s de atravesar. Hoy, 
en cambio, e s t á n perfectamente uni ­
das en cuerpo y a lma por m a g n í ­
ficas carreteras cruzadas por una 

balumba de a u t o m ó v i l e s que bo­
r r a n lag distancias. 

Protegida eficazmente por el go­
bierno, la n a v e g a c i ó n por lagos y 
rios ha crecido de un modo extra­
ordinario, d á n d o l e al comercio u n 
impulso formidable que enriquece 
r á p i d a m e n t e a la n a c i ó n . 

Siendo esto tan importante, toda­
v ía el General J u a n V í v e n t e G ó m e z , 
secundado por sus gobernantes, 
ha hecho dos cosas a ú n m á s tras­
cendentales: la verdadera u n i ó n es­
pir i tual y p o l í t i c a de todos los á m -
plios territorios venezolanos y . e l 
haber conseguido para su pueblo e l 

Ortega Co., 6 cajas cerraduras 
AlxalA, 1 barril piedras. 

González Co . . 13 cajas, accesorios 
I . , 2 barriles gelatina. 
M . . 3 fardos tejidos. 
Roig, 5 bultos escupideras. 
M. , 1 caja medias. 

F . , 2 id . id. 
Pernas M . . 2 id . id . 
D . P . , 2 id . id . 
N |M. 1 id. ropa. 
A I . C , 1 Id. impermeables. 
W . C . S. , 8 id . tejidos. 
T . F . Turull . 50 barriles ác ido. 
M . , 12 huacales bideles. 
.1. Alió. 3 cajas espejos. 

J . A . , 4 id. ropa. 
Perseverancia, 1 id. accesorios. 
L , F i lm Co. , 1 id . Impresos. 

A . Campbell. 14 atados acceso-

r i00. Sánchez. 3 barriles v irola». 
A m . Trading, 38 bultos ferreter ía . 
Mf. 2 cajas medias. , 
O. , id . tejidos. 

L . X . . (? Id . id . 
United Cuban Express, 16 bultos ex­

presos. 
Mcnéndez Hno. . 5 cajas tejidos. 
Hnos. Fernández, 4 Id . papel. 
NIM. 10 barriles extractos. 
Larrea Hno. Co. , 20 cajas barniz. 
I Electrical , 10 cajas accesorios. 
L . P . del Vallo, 5 cajas ropa. 
Turner C . Co. , atados barras; 6 

barriles grasa. , 
Hav»na Marine. 1 caja accesorios. 
S. A . . 2 id . pe l í cu las . 
C0.—17 id. barniz. 
S. Co. . 1 Id. l áp ices . 
S. F . . 1 Id . id . 
C B . Z . , 31 cajas tacones. 
A . R . Langwith Co. , 1 caja semi­

llas 
M# Campa Co. , 32 cajas ¿ejidos y 

sombreros. 

Pardo y Co. -3 cu&etes encurtidos 
J . GallarreXa y Co. lo barriles Id. ca-

jaí< conservas. 
V iftaa y L i a r 45 id. levadura. 
A . L . rf. 4t' Btoa v íveres chino. 
S . L . L . 20 .d . id. 
T . Esquerro ¿«o sacos harina. 
Bonet y Co . LOU id. id. 
D . B . 4 cajas aceite, 
or l s y Co. jáü Id. id . 
V . E . 15 tainbi)e3 id . , 
F l j l shman y Co. 120 cajas levadura. 
M . y Co. a cajas qaeso, z i id. con-

aervai,. 
Q-. . 300 sacoj •frijol, 

i S i í t i o y Co. 2yd i a . garbanzos, 
i M . ¿^ereira 100 barriles papua, 
i Solo Armada y Co. ¿'¿ cajas chocolate. 
1 25 id. leche, _ idos manteca, 1 barril 
coco. 

Lindner y Har: * - a 14 cajas puerco. 
I 50 id. id . 8713 25 Lajas manieca 2 carre­

tillas. 
F . E . 5 cajas puerco. 
A . Armapd e H:jo ÜS atados quesos. 
A . y C u . 5 cajas puerco. 
E . y Co. 15 id. puerco. 

, M . G . 10 id. id . 
j P . Inician y Co. 15 id. id. 

Arguelles y Barboa lüO cajas 
! late. 
| S. K . C . 1J5 cajns qutsos. 

González y Suáres 150 id. id. 
F . Garcia y Co. 150 id. id. 
G . G . 350 sacos frijol . 
> . V 50 id. id . 
S . R . 100 id . id . 
M . G . 150 id . Id . 
H . 200 cajas pescado. 

| Castro Querali y Co. 80 Id. 
Estrado Salsamendi y Co 

1 Dalmau y Co. 50 id. id. 
Galbé Llamedo y Co. 50 id 
N . Nazabal 50 id . Id. 
Pifian y Co. 50 id. id. 
F . Pardo y Co. 25 id. id. 
Lozano Acosta y Co. 25 id . id . 
Llamas Ruiz 550 id. id. 
Orts. y Co. 50 itl. id . 
Argiie'.Ies y Bar loa 50 id . id. 
Pifian y Co. 50 id. id . 
J . B . C . 80 sacos ch ícharos . 
"VN'llson y Co. 10(i¡3 manteca, 
^ i l ó n Import 28 cajas levadura. 
Wibaleta y Co. 1.000 id. Jabón. 
Ramo 100 sacos garbanzos. 
S . C . 100 id. fr i jol . 
Swlft y Co. 2 barriles carne. 
K . W . C . 25 sacos maní . 
Martínez Lav ln y Co. 75 id. id . 
A . L i y i 50 Id. id . 
.1. Layton y Co. 101 btos provisiones. 
Llano Cebrlan y Co. Hno. 500 cestos 

cebollas. 
M, , S . Co. 200 barriles papas. 
C . A . Silz G0 Btos provisiones. 
Llamas y Ruiz 25 cajas manteca. 
Santeiro y Co. 25 id. id. 
González Tejeiro y Co. 110 id . id . 

10 id. r,"scado. 
Roi'iagosa y Co. 250 id. Id. 20 sa­

cos lentejas. 
(557) 200 nacos frijol . 
M . Quesada U' i cajajs mantequilla. 
Galbán Lobo y Co. 750 sacos harina. 
Mercadea Bergucs Co. 8 sacos frijol . 
1 fdo. canela. 
Francisco E r v i t i 2.000 sacos avena. 
A . Alonso 422 id . id . 
R . Palacios y Co. 1.000 id. id . 100 

barriles sa l . 
S. L . 1 barril aceitunas. 
(500) 200 sacos fr i jo l , 

j , M . Draper 1.000 cajas leche. 
P . Inclan y Co. 290 huacales cebo­

l las . 
2 atados quesos. 
Gwuinn 200 barriles papas. 

P . Alvarez Hno. 1 id . id . 
Ksca:anie Castillo y Co. 3 id. id . 
J . Fernández y So. 1 id. plumas. 
Men.-ndez Rodríguez y Co. % id. per­

f u m e r í a . 
Fernández y Co. 1 id . id . 

González Maribona Co. 1 caja teji­
dos. 

Prieto Hno. 5 id. polvo. 
Vda. Humara ai huacales loza. 
Méndez y Co. 5 id . id. 
Pomar chao y Co . á id. id . 
G . Pedroarias y Co. 4 id. id . 
M . Palme:ro 7 id. id. 
P . Linares y Co. 1 caja tejidos. 
Cobo Basoa y Co. 13 Id. Id. 
Castro Fc-rreiro y Co. 1 id . id. 
Suárez González y Co. 1 Id. id . 
García Vi vincos y C u . 1 id. id . 
M . V . P*lia y Co. 1 id. id. 
tí. V i l l ar . 
G . Vlfter 1 caja cueros. 
V . G . Mendoza id. empaquetadura. 
A . Ordoñea 3 id . libros. 
Solifio Suárez C e . 2 id. tejidos. 
D . E . P . 2 id . id . 
Garcia Tuñon Co. 4 id . id . 
Suárez G . Co. 1 Id . id. 
Oarcia Vivancos y Co. 1 id. id . 
Pona y Co . 46 cajas loceta. 
L . Huertas 23 Btos ferretería . 
J . Aguilera C u . 3 cajas l á m i n a s . 
Capcsiany Garay Co. 165 rollos alam­

bre . 
K . F . A . 7 cajas ropa. 
C u t r a l Agencia SI Id . a lgodón . 
S . P . C . S atados aecs. 
Pérez Pascual C u . 1 caja tejidos. 

•González y Marina 120 id. Ciártuchos, 
Al-~rez Mfcner.dez y Co. 2 cajas me-

« » .». ia Sito y Co. 2 id. ropa. 
\ . A . 1 id. encajes. 
V . M . 10 Btos sombreros y aecs. 
Aivuiez y Hno. 4 cajas tejidos, 
l'entndez y Co. S id . id . 
L a r r e a y Co. 43 btos ferreter ía . 

; J . M . Casanovas 3 cajas ropa. 
P . Snare y Co. 11 Btos puertas j 

uces. 
Stewart 2 cajas maquinaria, 

i Lugurefio 1 id . id . 
Espanich Portuguese E x p Import ) 

; id . Id. 
N . García 45 cajas ta labarter ía . 
M . Varas 29 Id. id. 
E . -—9 cajas ferreter ía . 

I P . D . Co. 5 cajas drogas, 
i P . — 1 fdo paja. 

M . E . Nassar 1 caja cuentas. 

M I S C E L A N E A 
D E L M E M O R A N D U M F A T I D I C O 

1901. Muere el p r í n c i p e E n r i q u e 
de Orleans. en Saigou. 

1866. L l e g a a P a r í s la emperatriz 
Car'.ota de M é j i c o . 

1905. E l rey E d u a r d o V I ! revista 
en Porsmouth la escuadra francesa. 

1922. G a n a el premio del voto po-

j U n a de dos: o Mister H a r d i n g lee 
i a sus Secretarios de Despacho estas 

M ^ c e i á n e a s , o y0 soy un hombre al 
i cual deben empezar a regalar cami-
' sas de s e d i Rusque l lanas , y zapatos 
! elegantes de verano, modelo " L a 
. Bomba". 

E n cua .quiera de los dos casos, me ' pular la gran s idra de C i m a . 
* creo meritorio a esas demostracio-
: nes p r á c t i c a s del afecto p ú b l i c o , y 

tengo la seguridad de que s i a lgu-
. na de mis abuelas materna o pater-
| na v iv i eran , d i r í a n incontinenti que 
j tengo r a z ó n . 

V a y a si la tengo. 

A r m a s y blasones de las capitales 
de E s p a ñ a . 

H u e s c a : 
E s c u d o de la ciudad cuartelado; 

el primero y el cuarto de plata y 
una cabeza de rey moro; el segundo 

, y el tercero de azur y una cruz de 
H-ace tiempo que no me cabe en la i p lata; sobre todo el e s c u s ó n de azur 

1 cabeza, e". que no se persiguiera a los 
vampiros que se fueron a regodear a 

i E u r o p a con el dinero de tantos in-
i felices. 
I U n a y mi l veces lo dije desde es 
1 ta s e c c i ó n y ahora me encuentro con 
' que en el " M e m o r á n d u m f a t í d i c o " , 

dice Mr. Crowder , que, a l tomar r n 
c o n s i d e r a c i ó n reformas necesarias en 

i el Poder J u d i c i a l , es pertinente no­
tar t a m b i é n l a fa l ta de di l igencia 

y el glorioso San Jorge montado en 
un caballo blanco armado con lan­
za; en bordura el l ema: Huesca , c iu ­
dad vencedora. 

L a f u n d ó Oseo Vetul io el a ñ o 
1200, de quien t o m ó el nombre de 
Osea, corrupto Huesca . 

E n cambio " L a Complaciente" de 
O'Rei l ly 79, f u é fundada por !os se­
ñ o r e s L ó p e z y S á n c h e z , para proveer 
de f i n í s i m o s y bellos abanicos a 

en esa r a m a en traer con prontitud i nuestras damas, a s í como de eleg-an-
a ju ic io a ias personas acusadas de j tes chales de punto que detallan a 
actos e r i m i n a . c » en la adminis tra- precios de o c a s i ó n . 
e i ó n de los Bancos que ahora se es­
t á n l iquidando. E n t r e bastidores: 

U n actor dice a un acreedor que 
le acosa: 

— D é j e m e usted en paz. V a n a le-

J . L . 
L . E . 

D e b i ó agregar el honorable Mr. 
Crowder , que esa l i q u i d a c i ó n no de-
xbe confundirse con la que l levan a b a n t a r el t e l ó n y tengo que sal ir a 
cabo en el B a z a r I n g l é s de ü a l i a n o • escena en seguida. 
72, vendiendo las medias para s e ñ o i — ¡ P á g u e m e usted los veinte du­
ras a precios b a r a t í s i m o s , n i con la i ros que me debel . . . 

Suárez Cp.to 4 barriles vidrio. i Que reai izan en L a Ceiba de Monte v ¡ — ¡ N o tengo ni un c é n t i m o ! 
^ Fuente Presa y Co. 14 btos ferrete-1 ^ XMm O n ^ a d a nna 

j c r s c r i . ANUAS 

Manifiesto 244. —Vapor americano 
'Estrada Palma"', capitán Phelan, pro­

cedente de Key West, consignado 
L . Brannen. 

R . 

V I V E R E S 
huacales ciruelas: 200 NIM.. 1.000 

barriles papas. 
Grav Víllapol. 200 Id. Id. 
I s l a ' G . Co. . 300 sacos harina. 
Kritot B . , 180 tercerolas manteca. 
.1 P^rez Co. . 18.144 kilos hielo. 
Morris Co. , 25 cajas tocino; 6.804 

kilos Id. , 
Cudahy Pack, 25 tercerolas; 150 ca­

jas manteca. _ . . , , 
Armour Co. . 250 I d . ; 268 tercerolas 

27.292 kl-

M . G . Co. 4 barriles vidrio. 
J . López R . 2 id. dát i l e s . 
F . B . y Co. 2 id. lana. 
W . A . Campboli 385 cufietes clavos. 
Fuentes Presa y Co. 2 cajas ferre­

ter ía . 
E . Conejo 3 id . id. 
Y . E . C . 6 id. aecs. 
A . A . C . 9 id. ferretería! . 
F . González y Co. 11 id. tejidos. 
.1. García y Co. 4 Id . id . 
S. Y . 38 id . pintura. 
L . V . C . 4 Id. tejidos. 
Alvaret Hno. y Co 5 fdos papel. 
C . V . C . 10 cufietes arandelas. 
B . —1 caja tejidos. 
(4.516) 4 id . tinta. 
L . S . l í id . tejidos. 
Y . N . García 3 cajas maquinas y 

aecs. 
M. T . Reyes 1 maquina de coser. 
A . (Jarcia y Co. 92 pacas tabaco. 
A . t í . Duque 1 caja aecs. 
S. F . Güera 4 id. drogas. 
P. C . S . 27 fdos hilo. 
M. C . C . 1 caj# tejjidos. 
A . Alvarez 2 Id. libros. 
W . B . Flesr y Co. 6 cajas estafto. 
P . Soles y Co. 1 caja papel. 
E . B . 1 caja tejidos. 
F . S . 2 Id . tela. 

Marina v Co. 100 Id . plnuira . 
Suárez y Díaz 1 Id. anuncios. 
M. y Co. 1 id . aecs. 
F . , R , y Co. 2 id. id . 
F . 14 Id . romanas. 
Marina y Co. 67 Id. Id . 
Sánchez Valle y Co. 7 Id . tejidos. 
.Turick Feeman 5 id. ropa. 
M . P . Moré n id. papel. 
P . Rplz Hno. 6 id . Id . tinta. 

. . F . Maseda 11 Btos pintura. 
M. V.. 1 caja adornos. 
G . Pedroarias y Co. 1 caja ropa. 
A . G . Cortes 1 caja quincalla. 
G . Casas 1 id. polvo. 
González Cervera 1 pianola. 
P . Linares y Co. 4 cajas tejidos. 
Carasa v Co. 2 Id. sobres. 
L . S. 4 Id . tejidos. 
.T. K . Restreto 7 id . drogas. 
F . Fernández 3 Id . espejo. 
B. Carballo 2 Id. id . 
O. García 1 id . tela. 
Larea Hno. y Co. 13 huacales aslen 

(o 

kaílqU,eíZa de un modo "Increíble; ire8pet0 y l a confianza absoluta del ¡Id .V" i^OÓ cajas salchichas 
m o r ^ 0 SKUS costumbrff? en 7 * extranjero. h ^ í f t ' C o ! . 25 n e o n e s : 7.000 kilos 

«PioH re el magnifiC0 Pr in ' Cipriano Caetro, "el tigre de l o s ¡ p U e r c o - 50 cajas; 96 tercerolas man-
PersJ- Un resI)?,to absoluto a las Andes , impuso la s u p r e m a c í a de los teca. eA, . . . . . ^ 1 
J J J J J M 7 a las cosas; ha perfec- andinos sohre loS habitantes de to- na A- Armand e hijo 606 barriles pa-
"isol H ,SU esP ír i t» r o p n l " en e l i d a s ]as ptras regioneS. l ' i ' Z k,,os rae,ones: 
trtbajo esUldi() •' en la fra6ua d t l i otros Presidentes anteriores lo h a - ¡ M I S C E L A N E A S 

á , . . . Q ' b í a n hech0 al revés - Y esto f o m e n - ¡ , Airuírre Co. . 11.000 ladrillos, 
o er¿^ 6ozado Venezuela d e i t a b a hostilidades y rencores entre . , ui loa Co 2 autos; 3 cajas acce 

U «i f f lt0 en el extranjero, has- lo3 ¿¡s t intOs Es tados de una misma'sor'los. 
di*<la p o r ^ 0 'de qUe es. J r n v i ' l n a c i ó n 

ant^s " 

Si ri ,K I d o V l o s E s t a d o s s i ñ ~ p r e f e r e n c i a * , 
tor H» es el Primor P?-!-- produc- E l respeto y la confianza del 
Ij? " azúcar, Venezuela es el se- traniero h á c i a Venezuela , los 

1 paia Drnductnr dp rafe, v se-1 ' — I A * Presidente n r e s e n - l " H . M. Fla»er". capitán Albury, pro 

. Jamá 
tanto 

L . B . Ross, autos. io de que hoy es e n v i - j n a c i ó n j u a n Vicente G ó m e z los 
muchas otras r e p ú b l i c a s j j la unido a todog formando eus go- uanlfleito 345.—Goleta americana 
se consideraban superio-1 j)jern(>s con hombres p ú b l i c o s de to-i ••jubilec-'. capitán Banks, procedente de 

¡ Apalachlcola. consicnada a la 
•Orden, 4.2T4 piezas 

s productor de ca fé , y se-. conseguido su 
Primero si el B r a s i l no tuvie-' 

ex-| 
h a | 

presen-; 
•<l t«rrwó^cl0 81 ei «ra611 no luvie i tando ante el capital extranjero un Rr ,nn-n 
^ rnioriog de una e x t e n s i ó n fabu-!orden perfecto y o f r e c i é n d o l e tO(Jai 

madera. 
Manifiesto 246. —Vapor americano 

A . M. Fíatter". capitán A 
medente- de Key West, consignado a R . 

Ya «r, -tr • clase de s ó l i d a s g a r a n t í a s . 
en V a n H Í ^ **, ^ ?n¡ A ñ á d a s e a esto un mayor cuidado 

" • • « ^ a ' e i ?a 3 inmensas y J ° S í e n la I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , como y a 
aseguran que s e r á mu> j pract icando; e l cmbelleci-^onto ]a 

^ •¿ricultnra1'4 naCÍÓn ^ r 1 6 ^ 1 miento constante de' sus ciudadea 

no un 

-ultura se acrece de un i 
chas ,(fro<li5ioso y las ó p i m a s cose-! 

ofrecen a l pueblo venezola-

V I V E K E S 
Cudihy Pack, 250 atado? carne. 

M I S C E L A N E A S 

BarajruA Sugar. 1.SI3 bultos 
accescrlos. 

plan-
y sobre todo, de la capital; un esta- chas, barras y _ 

Alió Co. , 1.800 piezas tubos do sanitario digno de los mayores 

:i«wque se cosecha en el E s t a d o . 
O l i v a r i . . ™ — » - unA imnor-l { lulhzadora' , 

P ! mo Venezuela ha entrado franca 

haber creado una situa-
lahogada y tran | 

se c o m p r e n d e r á có-

nuy 

par» 

el extran-
imos pre-

i mente en el luminoso camino de los 
• positivos progresos. 

i c sa 
jo a 
iliero. 

don a*-

nece6itaP 
buscarme-

a. Ange'.; 
preguo16-
?atro? jgrt 
e s t á el ' 

t«Bto Í Var 
h t o ,anque2a pues que el 
«os . Pa6a a a l t í s i 

íor^m lnÍOería v « n e r o l a n a adquiere 1 A grandes rasgos, esta en la her 
ci4 "i0mentos m á s y mág importan-1 mosa i m p r e s i ó n consoladora y con 

'la Pezando por el oro A d e m á s | fortante que de Venezuela nos traen 
cari * 609 grandes minan de m e r - ¡ c u l t o s amigos r e c i é n llegados. SI el 
«ttela hay en Pl mundo. V e n e - | P » « h l o venezolano se deja conducir 
h» tn^jSee una- H a s t a en esto le! por el mismo camino que 

la siifrtp ! rnrrlpndn nn « e r á extrañ") que se 

V . G . Viilepas Co. , 2.910 Id 
Arellano Co. . 2.310 id . id. 
^bclendo Lols, 1.682 id . Id . 
V-p M . Central. 100 barriles resina. 
T T F . Turull . 100 I d . id . 
C M . Central. 244 tambores v a c í o s . 
F . de Hielo. 256 atados cortes. 
p García Co. . 2.433 piezas madera. 
T H . Steinbart. 660 atados plan-

G. Vivancos y Co. 1 caja tejidos. 
Fernández Hno 2 Id. id. 
Grav y Villapol 2 Id. ropa. 
Insular E n s y Co. 29 btos ferretería . 
Arellano y Co. 73 huacales lavato­

rios. 
A . Castro v Co. 4 cajas sllas. 
M. Lar ln 4 Id . id. 
Cuban Portlan Cement 4 I d . alambre. 
F . Herrera 28 btos drogas. 
Solls Kntrialffo y Co. 8 cajas tejido. 
González y Co. 20 Id. Id. 
J . G . Rodríguez y Co. 3 cajas teji­

dos. 
González y Co. 10 id. Id. 4 Id . Id . 
Solls Entr ia ígo y Co. 1S fdos mos­

quiteros y aecs. 
García VIvanco y Co. s cajas tejidos. 
J . F . H . 3 fdos aspilleras. 
Marina y Co. 95 btos ferreter'a. 
N . Rodríguez 7 cajas be tún . 
Díaz Alvarez 5 fardos cueros. 
Inccra y Co. 9 id . id. 
W , K , Goyer 1 caja forros. 
C u - ^ í a de Fonógrafos 3 cajas mue­

lles. 
M. C . 1 caja corbatas. 
107'—12 atados ua ía . 
(941) 6 cajas adornos. 
V . G . Mendoza S btos. maquinarla. 

. J . Alvarez 55 Id. ferreter ía . 
A . Vieta 1 caja cr i s ta ler ía . 
.1. C . Pin 6 cajas polvo. 
C . León 5 cajas medias. 
G . Suárez 4 id . tejidos. 
Rodríguez Garcia 2 id . id . 

. Crespo García 107 btos efectos sani­
tarios. 

Pérez Herrera 25 atados hierro. 
Solana y Co. 4 cajas presí' .as. 
Alva rez Menéndez y Co . 4 Id. tejí-

dos. 
Toyos Tamargo y Co. 3 id. ropa 
F . Robins y Co. 10 cajas aecs. e Im­

presos. 
M . C . 5 cajas medias. 

R . —32 atados alambre. 
J • P . 6 cajas tabaco. 
E . Reiueria y Co. 3 cajas ferreter ía . 
R . Supply y Co. 16 cajas id. 
A . Mouaey 1 caja m e d í a s . 
V . Suárcu 13 cuñetes ác ido. 
Alvarfez Menendtz y Co. 3 cajas te­

jidos. 
B . X . 1 id . corbatas. 

J . t i . Yntyre 1 auto. 
B . Díaz y Co. 5 fdos tela. 
Sineler S . Machino 8 cajas máquinas 

de coser y aecs. 
C . Gonzi'Jez 1 id . medias. 
K . y Co. 4 id. empaquetadura. 
. C S. Buy 30 cajas cora. 

E . E . Hellcr 1 caja pipas. 
González Hno. y Co. 6 Id. tejidos. 
D . F . Prieto tí id. Id . 
Alvarez Versída Co. 3 id. Id. 
Manyas y Co. 4 id. medias. 
60'—l fdo rej i l las . 
B . Cabala y Co. 21 btos ferretería. . 
Ha\'ana Tire Co. U fdos llantas. 
G . C . Co. 6 cajas alambre. 
Harris Brop y Co. 37 cajas efectos cs-

critorit.s. 
S . C . C . 27 btos efectos sanitarios. 
C . S . Buy 2 cajas medias. 
Revi la Ing lés Co. 3 Id. id. 
Martínez Castro y Co. 1 id. id. 
J . C . Pin 4 Id. id . 
.1. Nuñez 1 Id. tejidos. 
M . y Co. 2 Id. aecs. 
J . G . Rodríguez y Co. 1 id . tejidos 
Central Oriente 1 id. empaquetad 
F . C , 10 fardos papel. 
.T. P'ernández Co. 16 id. id . 
B . —3 cajas corset. 
Henry Clay Bock 3 cajas ác ido . 
Cuban Land 25 fdos tela. 
Crusellas y Co. 145 btos soda. 
L . P . S . 1 caja hojas de navaja. 
(541) 24 cajas perfumería . 
S . M . 3 Id. h í l a sa . 
Aspuru y Co. 107 sacos polvo. 
A . Y . C . 3 cajas cuchillos. 
C . López 5 Id. pintura. 
Xo Marca 1 Id. prendas. 
F . Cabezón 15 Id . pintura. 
J . Artau 6 id . ropa. 
J . Pérez S Id. pintura. 
C . Garay y Co. 20 Id. id. 
E . Herozol 2 cajas gabinete. 
Compañía M . Central 2 id . l ó c e l a s . 
Carasa Co. 1 Id . piedras. 
M . Espina>ch 5 fdos. biruta. 
.T. A . Yntrye 2 huacales nevera. 
F . R . P . 7 cajas hilo. 
Havana Eléctr ica R y P Co. 77 btos 

materiales. 
C . E . E . 21 cajas cartón. 
R . T . J . 2 id. papel. 
González Hno. y Co. 2 Id. med ías . 
O. Godlnez 10 Btos cr i s ta ler ía . 
E . A . Reinolds . Id ferreter ía . 
A . R . 4 cajas tejjidos. 
Bluhme y Ramos 10 cajas leche. 
Prloto Garcna y Co. 7 id. tejdos. 
García Tufton y Co. 6 Id. Id. 
M . Medraz 6 cajas aecs. 
E . M . C . 1 Id. m e d í a s . 
Diez Garcia y Co. 7 cajas espejos. 
Carasa y Co. B cajas sobres. 
D . —16 btos aecs. auto. 
Cuban Telephone Cop. 3 cajas apara­

tos. 
L a Numancia 6 huacales estufas. 
F . M . 6 cajas pintura. 
D . S i lva 1 auto. 

J . M . Menéndez 2 cajas ropa. 
Garcia Sixto y Co. 2 id. tejidos. 
Trecha Hno. y Co. 1 id. p a ñ u e l o s . 
W . C . S. 3 Id . tejidos. 
B . F . Carvajal 2 id . Id. 
B . Buchet k h t o » botellas y drogas. 
S. G . Co. 1 caja tabacos. 
.T. S . G . 1 atado cintas. 
F . O . B . 1 saco dcxtrlna. 
S . Ñe l son 1 atado sacos. 
S . ,ZoUer 13 cajas cuellos. 
J . García y Co. 25 Id. tejidos. 
M . P . Polla y Co. 7 Id. Id. 
Solls Entrialgo y Co. 15 Id. id . 
M . Campa y Co. 35 id . Id. 
F . C . Unidos 215 btos materiales. 
T . F . Thurul l y Co. 201 id. ác ido . 
K . Lecoura 3 Id . drogas. 
E . Sarrá 43 btos Id . 
M . Guerrero y Co. 31 d. id . 
F . Taquechcl 157 Id . Id . 1 
G . R . Mena Me Donald 1 raja Id . 
Zaldo Martínez y Co. 57 Btos elevado-

ÍS y aecs. 
j c A x r r i E S T O asa 

— ; E n el acto anterior g a n ó us 
ted cinco mi! p e s é t a s a l treinta y 
cuarenta ! 

¡ P o b r e hombre! , si esperar* co­
mer el sabraso arroz con p o ü o en 
L a D iana con las cinco mil pesetas 
ganadas en e s c e n a . . 

i A g u ü a los hermanos Quesada. que i 
1 han puesto todos sus trajes de vera-
| no a $16.95. 

Agrega t a m b i é n que no rompren-
»Ic la fa'ta d v esfuerzos para obte­
ner la e x t r a d i c i ó n de los acusados 
de actos eriminw'.es. 

A h í le duele. 
Si al que robara, o pretendiera ro i Si el j a b ó n "Copeo" que le sirven 

bar una bel'a joya de las que tan no tiene una "p" en medio del nom-
i baratas venden en E l Br i l l an te de hre, d e v u é l v a l o ; es una r id icu la y 
1 Xeptuno e I n d u s t r i a ; s i a l que se hurda i m i t a c i ó n . 
! apropiara en fin, de una c a j a del i E l j a b ó n Copeo esta hecho con 
i m á s delicioso de los vefmouths, (el . 'os mejores ingredientes, es b'.anquí 
¡ vermouth C i n z a n o ) , h a b r í a de verse : simo y flotante. 
'perseguido por la just ic ia , ¿ q u é r a - : Vnicos agentes en C u b a : R o d r í -
j zón hay para que no se extradite a ' E"ez Hnos. L u z 40 y 42. 

quienes dejaron sumidos en la mi-1 
i seria a miles de infelices que tras | U n a a n é c d o t a de don Antonio Cá-

muchas privaciones h a b í a n logrado | novas. 
reunir unos cuantos pesos con que 
hacer frente a una enfermedad. 

E s t a b a pronumiando M t u r a uno 
de sus primeros discursos en el Con­
greso. E r a joven, elocuente, a!tlvo. 
L a C á m a r a le o í a en silencio, como 
suele acaecer ú n i c a m e n t e cuando 
usa de la palabra un orador ya con-

A d e m á s no todos se han ido. 
P o r las calles tropezamos d iar ia­

mente con individuos exempleados 
de casas bancarias que j a m á s ha-1 sagrado. 
b í a n tenido una peseta ni en su vi- ' C á n o v a s del Cast i l lo , sorprendido 

ura! ¡ d a se h a b í a n puesto una corbata Sol - por aquel la elocuencia, p r e g u n t ó a 
', y Sombra de L a Ilusque'.la, y hoy los j un p o l í t i c o que estaba a su lado el 

vemos a lardear de cresos compran- nombre de aque] joven tribuno que 
do en L a F l o r de Cuba ( O ' R e i l l y d'e manera tan bri l lante se acusa­
s e ) , el r i q u í s i m o c a f é que reciben i ha en el Parlamento , 
en ese gran establecimiento y u s a n - ' — E s Maura , e' cufiado de G a m a 
do los siempre deliciosos perfumes ¡ zo—le c o n t e s t ó : 
Gvidor que son encanto de nuestnas Y entonces e x c l a m ó C á n o v a s : 
d a n u s y crguP.o de la gente "b iaa" . : — P u e s pronto será Gamazo el cu 

. ; fiado de Maura. 
Mister Crowder ya lo ha dicho. • Sí , cuan se descuella el nombre del 

E l no quiere que peligre la sobera • nue se hace notar eclipsa a todos !os 
n ía de Cuba , loa Estados Unidos \ d e m á s , por eso hoy no "suena" nin-
tampoco lo desean. L o que quieren j guna manzani l la que no sea " L a J a ­

ca Andaluza" , ni en c u e s t i ó n de efec­
tos sanitarios l io se oye hablar m á s 
que de la Casa de los s e ñ o r e s Rodr í ­
guez y A i x a l á de Cienfuegos 9, 11 y 
13. 

Son los ú n i c o s importadores efe la 
famosa nevera Bohn Syphou y el 
gran filtro Ec l ipse . 

es diafanidad e igualdad ante la ley. 
I n v e s t í g u e n s e loa hechos delictuo­

sos; t r á i g a n s e a los cr iminales que 
despojaron a infelices de sus sagra­
dos ahorros; c o n f í s q u e n s e las "pro-

1 piedades" de los empleadillos que no 
j ha muchos a ñ o s no t e n í a n sobre que 
I caerse muertos y hoy aparecen due 

ñ o s de grandes empresas a d q u i r í - | 
I d a s con dinero que l e s e a n prestado I T-as religiones desaparecidas, 

los bancos, s in que tuvieran solven-1 T-'a de los Asirlos y Caldeos, 
cia moral ni mater ia l , no para com- L a r e l i g i ó n pr imit iva de Caldea, 
prar propiedades o negocios de; nos es casi desconocida, no se pa 
ochenta mil pesos, sino careciendo i rece en eso. al gran "Expreso L a U . " 
de c r é d i t o suficiente para adquir ir i que tan popular se ha hecho entrr 
una "sorbetera" del rico helado que | el comercio por su eficiencia y ser 
elaboran en Marte y Belona, de Mon-; vicio r á p i d o de potentes camiones, 
te y Amis tad . E l culto de las piedras, de los r íos 

E s o es lo que quieren loa Es tados Y de los animales f u é en un princl -
U n i ü o a - eso es lo que desea Mr. ! P ió predominante. S e g ú n una anti-
Crowde'r y lo que anhela la gente ; gua t r a d i c i ó n ca dea, el dios O a n n é s 
sensata y honrada que hay en el que trajo a los hombres los prime 

ajg | ros elementos de la c i v l l l z n c i ó n , te-
Conque se lleve a cabo ese "pro­

grama" y de duchas alternas en V a l -
despino de R e i n a 39 quien se sienta 
déb i l , puede af irmarse que '.a felici­
dad v o l v e r á a re inar entre nosotros. 

E v a es una farsante , ' dice el ca­

nia un cuerpo de pescado con cabe­
za 7 voz humanas . 

D e s p u é s adoraron a los e s p í r i t u s 
buenos o malos, que pasan en e í vue­
lo de las nubes, el rljczarg de los re­
l á m p a g o s ó los quejidos del viento 
cuando agita las a lmas de los som-

i br ío s bosques. Con la creencia en los 
E v a es aquel la m é d i u m que enga- e s p í r i t u s n a c i ó la magia o arte de 

fiaba a una p l é y a d e de bobalicones' convertirlos en propicios por medio 
esnirit istas ' ^ ciertas p r á c t i c a s misteriosas, de 

¡ ¡ H a y cada E v a por el mundo!! . . . i las cuales ú n i c a m e n t e p o s e í a n el se­
p a r a que no lo e n g a ñ e n vaya a | c e t o algunos adeptos 

21 sacos talco. 

500 sacos ácido. 
24.187 kilos aceite. 

C4S atados camas ? 

• - — MIia. x^taia, en esto l e lPor ei mismo camino que esta re-
ocado la suerte. ! corriendo, no e e r á extrañ-) que 

soh0mercio inteligentc v monta-1 llegue a considerar como el P a r a l 
* im lo9 m é t o d o s modernos, es ' so de A m é r i c a . 

Bernardo M E R I N O m i r a V ^ e r c i o ^ d e e r a n 
hacia el futuro lleno 

7 de 
* ,Á l*0 de 

fe. 
todo 

n a c i ó n , quej 
de con 1 

«1 

eso se debe a la 
e en' 

Der« . " "c tuuu eí mun-: 
' . m á s , m u c h í s i m o m á s que! 

sus grandes' 

la t r a í , ? 6 1 tiemPo que Intluyi 
do- * l s f o r m a c i ó n de todo el 

'• iban Lsnd L 
Tornabell Co. , 
T . Ruesga Co 

acesorios 
I . Martínez. 600 rollos alambre; 75 t 

cuñete?» remaches. 
r>ntTa! Sanado. 4 bultos manuinaria. 
Colonial Supar. 9.500 la<trillos. 
TtagUMV Rugar. 10.234 id . 
Havana Rle^:. R . C o . , 105 poleas. 
Armour C o . , 1 caja accesorios; 313 

bultos tejas. 
F . S . Hervey, 15 sacos; l.€S0 ata-• 

dos cortes. 

tambores aceite 
Btos ferreter ía . I 

tiempo 

a: 

se deben 
ai e s p í r i t u de sus h o m - ¡ 

>l*8 rníi l Patriotismo entusiasta de 
Cahsabi; "a,ntes- A la act ividad in - ' 
^ m e z a 61 Keneral J u a n Vicenta ' 
aedor 'a SU temPeramento empren-1 

«^a, s; A Iniciativa y n su ener-' 
a*ben " s i todos lo? progre-l 

H " D I A R I O D E L A M A R I N A " 

es el p e r i ó d i c o mejor infor­

mado en asuntos de sports. 

Kanlflerto 247 .—Cole ta 
"Fl*cbna". capitán Kdwards, 
de Pnscasrouln. consÍRnada 

Orden 

americana 
procedente 

J . Costa. 
215 piezas madera. 

ORTACION' 

Para New Tortt.—Vapor danfs Anna i 
Ifaorka, *.t70 sacos s z ú r a r . 

Pa:a » ^ Tork.—Vapor lr.s:16s P inar; 
del Río, 10.000 sacos azúcar . 

Para Barcelona y 
español Buenos Aires. 

25 pacas esponjas. 

escalas.—Vanor 

Perfumer ía Teha: 
G . H . 10 cajas 
(""omna M . Centrí 
V . Gómez y Co. 
M . Trueba 27 id. id. 
. L . 65" barras. 
M . F . 17 atados cartAn. 
Abril Paz y Cn. 261 id . id. 
Cuba E . Supply y Co. 45 cajas aecs 
Daly Hno. 1 caja boneter ía . 
Mañpas y Co. 3 Id . perfumería . 
Martínez" Castro y C n , 4 Id. id. 
Lóp^z Rio y r o . 3 id . id . 
Q. L . T . 2 id . Id . 
T,. Desvernine 4 id. libros. 
Mir.-rda Pascual 1 Id. cuchi l ler ía . 
Q. V i . Lunir 7 cajas nerfurneria. 
P . Lunp « id . Id . 13 Id . Id . 
L . C . 11 id. ferretería . 
•T. González fi Id. 4d 
A . Grtmez y Co. 11 Id . id . 
Piaz Llzama y Co. 1 caja tejidos. 
Argones Hno Co. 1 caja tejidos 4 Id 
F . M««eda 5 id. ferreter ía . 
Va-,; Choonp 7 Id. perfumería , 
r s . Ruy JS Id. Id. 
Prieto Hno. 5 id. quincalla 1 Id. 

fumeria. . , 
T C S. ? cajas nerfurneria. 
r a r a ion" Celia ? c ? - 5 ia -
T> F . P r i ^ o 1 i" - ri'meíerla. 
Triarte v Piscav 1 id. remachí! 
.T r . Pin 7 cajas perfumería , 
í id. id. 

Vapor dan&s Fredérlc ia capitán Hjart. 
procedente de Baltimore y encalas, con­
signado a la Munscn S . L i n e . 

D H B A L T I M O R E 

V I V E R E S 

C . Echevarrl Co. 350 sacos hana. 
Barraqué M . Co. 35U sacos id. 
H . B . Co. 1000 Id . id . 
Llbby M . Llbby, 600 cajas conserxas. 
O. Mestre Co. 400 sacu; harina. 
Union E . "T. 300 id . id. 
Armour Co . 00 id. sa l . 
A . E . León, 736 cajas leche. 
P . Inclán Co. 50 sacos man í . 
Lee T . Y . 25 Id. id. 
F . Boyman Co. 100 cajas conservas. 
A . Balboa Co. 50 id . Id. 
Llobcra Co . 400 Id. Id. 
M. Pereira. 50 id . Id. 
Martínez Lav ln Co. 100 Id . id . 
Viera Hno. 125 Id . Id. 
B . Fernándex Co. 1.646 pacas heno. 
X . M . 200 cajas conservas. 

M I S C E L A N E A S 

S. Ramos 1 caja calzado. 
S . V l l a Co . 6 barriles vidrios. 
García Maduro. 10 id . id. 
I . Montalvo, 17 Id. accesorios. 
Larrea Hno. 25 fardos alrodOn. 
R . Ripoll. 2 barriles vidrios. 
A. S. Barley. 30 id . id. 

Olavarrieta, 7 id. id . 
Cortada Co. 40 atados á n g u l o s . 
L . Brihuega. 21» huacales botellas. 
Pons Co. 25 huacales fogones. 
F . Presa Co. 11 bultos f erre ter ía . 
.T. H . Steinhart 341 atados barras. 
Cortada Co . 207 tubos. 

que 
la s o m b r e r e r í a " L a H a b a n a " de 
Aguacate 37. donde encuentra toda 
clase de sombreros para caballeros 
y n i ñ o s , a precios b a r a t í s i m o s . 

o iniciados. 
sacerdotes y hechicero s juntamente. 
L o s caldeos son los antepasados de 
los a s t r ó l o g o s y agoreros. L o s asi­
rlos y caldeos a t r i b u í a n un soberano 
poder a los astros, y buscando en el 

V n p o l i c í a en New Y o r k , que se i cielo los secretos del porvenir des­
hal laba en completo estado de em- ¡ cubrieron la a s t r o n o m í a , como los se-
briaguez d i s p a r ó varios tiros contra i ñ o r e s C . Celado y Co. han descu­
los p a c í f i c o s vecinos de un barrio j ̂ «erto el secreto de fabricar bellas 
de New Y o r k , y a este respecto, dice coronas de biscuit ron adelantos des 
el redactor de los "Puntos de vis­
t a " de " E l T r i u n f o " : Tome nota el 
"Notero". 

No. c o m p a ñ e r o : el "Notero" no 
ha de tomar nota de esas cosas, al | en Babi lonia ) 
menos por ahora . . . -

¿ N o ve que es g u b e r n a m e n t a l í s i 

conocidos por otros fabricantes que 
no pueden competir con ellos. 

E l dios de el'.os por excelencia ha 
sido I l u ( A s s n r en N í n i v e y Mcrodach 

Descendientes de I l u 
eran Anou . Be l y E a . 

E l imperio asirlo tiene un c a r á c -
m o ' . . De lo que s e g u r a m é n t e ha | ter religioso parecido al de l a mo; 
de tomar nota, es de lo buenos que ¡ n a r q u í a f a r a ó n i c a : los reyes de Asi-
son los dulces que elaboran en S a n d i a son a un mismo tiempo pontifi-
.Tosé de Obispo 31. que son los q u e d e s Y reyes; los bajorrelieves los re-

' dan d i s t i n c i ó n en bodas y bautizos. | presentan constantemente ocupados 
i en ofrecer sacrificios a los dio'ses. 

Como en a ñ o s anteriores, la ant i - | "Sus monumentos religiosos consis-
gua y acredi tada casa de los s e ñ o r e s i t H n en torres de varios tramos (cl-
Alberto L a n g w i t h y Co. de Obispo | ^ u r a t ) , de ladri l los de colores varia-
66 r e m i t i r á absolutamente gratis. : dos, de una a l tura colosal, corona-
sus frescas semil las para flores y das generalmente por una capil la cu-
hortal izas , a cuantos profesores de; dorada c ú p u l a . resplandeciente 
i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a deseen dar c ía - ; con los rayos del Sol, p a r e c í a hacer 
ses p r á c t i c a s de s iembra y cult ivo a i remontar hacia el cielo las Tamas de 
sus d i s c í p u l o s . I u u sacrif icio perpetuo. 

E f e m é r i d e s : Argos, y siempre Arito?; es quien 
E l d ía 9 de Agosto de' a ñ o l S 9 0 , i l e v e n d e r á los espejue'os m á s reajus -

el general Morales ocupa l a presi- tado^ y mejor adaptados; los juguetes 
dencia del P e r ú . '• baratos y los tintes a'emanes de 

1JW4. P r i m e r v í a l e en circuito ce- mejor . ca l idad . Prado y San J o s é . 
c h í d o " 4 " ^ 2 Ferr,ánde2' 801 rol,os te rrado de R e n a r d y Krebs . 

1852. Nace el gran bajo L u i s V i s - ! E l chiste f ina l : 
conti . 1"" caballero que ha sido l lamado 

U U S . E n t r a triunfalmente B o l í v a r declarar en una causa por due'o, 
en Caracas . , d e s p u é s de esperar m á s de tres ho-

1922. A'canza gran prestigio por' ras- pregunta a l portero: 
lo barato que vende, la soberbia m u é - i — ¿ C u á n d o p o d r é entrar? 
b l e r í a " L a Pred i l ec ta" de San R a - i —A1 momento. No hay m á s que 

per-

T . F . Turul l . SI tambores Acido. 
C . Garay Co. 17 cufíeles remaches. 
.T. Martínez, 14 bultos tapones. 
F . Amandl 1 caja maquinaria. 
E . S . Bacley 13 barriles vidrios. 
S. Vi la Co . 13 Id . id. 
C . Iftpez. 21 id. id. 
M. Hermída. 23 id. id. 
R . Santos 7 id . id. 
Miranda P. 10 id. Id. 
.T. Fernández H r o . 3" Id . id . 
G . Pedroarias Co, 12 Id . Id . 
G . Capote Co. 27 id . id . 
Havana Electr ic R . Co. 1 huacal fo­

gones . V 
C . F . Viera 1 cala brochas. 
A . Gómez Co. 1 id. id. 
Dycr D. 1 ca.̂ a media». 
G . G . Autran 75 bultos aceite 
Peelrr E . Co. 20 cajas taponen 
C . Painz. 400 cajas papel. 
P . D . Pool. 7í sacoj» forraje» . 
A . R . L a n r w i l h . 150 id. id 
A . Guichard. f.3 Id. »d. 
T. P»lea. 57 hulins vidrioe. 
T . Tharri . 14 Id . id . 
MAnnez Co . 144 id. id. 
^Arr.ez Hno. 37 V I , |H. 
Ada. Humara, l« id. id. 

fael 171. i otro l a d r ó n antes que usted. 
¡ Y no hay m á s que probar los he-
• lados, dulces y, e! cliocolate " T o r i -
¡ no" que venden en el gran c a f é " L a 
| I s l a " , para no cambiar J e a r t í c u l o s 
y acudir s iempre a l l í . 

W . M . Donald 2 cajas accesorios. 
Nacional Perfumería 1 caja efectos. 
Machín W . Co. 22 cajas pinturas. 
E l l i s Bros. 26 id . Id . 
F . Presa Co. 1 caja brochas. 
Havana I . Co. 18 bultos pintura. 
Seoanc F 73 rollos papel. 
Droguería Johnson. 3o cajas botella?. I 
Murillo C . 49 itl. id. j 
Nacional Perfumería, 71 id . id . 
San FranclBco Mineral 6 cajas tapo- carnPana de la f inebra de esa mar 

nes. ' ca. 
M . Troncoso. 5 id. id. f 
Am. Steel Co. 200 ángulos , 913 vi­

gas . 
R . Vosatrska .'. hulfoa »ar»nnr\nM r a - l 

rroF. 

S o l u c i ó n : 
; E 1 co'.mo de un s a c r i s t á n ? 
Querer locar la c a m p a n a . la 

; .Cuál ser ía el colmo Je la u s u r a ? 
L a s o l u c i ó n m a ñ a n a . 

Luí* ^1. S O M I N E S . 
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VIRUTAS DE P Í O BLANCO 
•—Os presento a mi esposa, señor 

/uez . 
Y el Juez con una fina sonrisa 

entre el espeso bigote: 
—Mucho gusto señora. 
L a dama inclinó. reverente, la 

cabeza; una linda cabeza donde bri­
llaban algunas canas prematuras. 

Hubo un corto silencio. 
E l Magistrado preguntó. 
>—Bien ¿y qué os ocurre? 
— ¿ A mí? A mí nada—dijo viva 

mepte el hombre. 
—¿Entonces? 
—Pues vine, ¿sabe Usía? vine a 

suplicaros que impongáis un fuerte 
corréctivo a mi consorte. Si. es ne­
cesario que la impongáis un correc­
tivo. 

— ¿ A santo de qué? 
— ¡ C ó m o ! ¿Ignoráis que mi es­

posa no me obedece y que por me­
terse en casa del vecino, desatiende 
nuestra casa? ¡Ay! Señor Juez, ten­
go tantas acusaciones que formular 
contra eiia! 

—Eso es grave. 
—Gravísimo. 
-—Ella también os acusa. 
—¿Si , eh? 
—Sí. 
—Os acusa de que la habéig mal­

tratado. 

—De aquí no me muevo. 
—¿Quiere que le arreste? 
—¿Usted? 
— Y o . 
—¡Vaya a bañarse primero! 
E l vigilante quiso echarle mano: 

y el hombre de un empujón lo hizo ¡ 
retroceder. 

Y comenzó el match. 
A la mitad, de la función, el pú-' 

blico era numeroso y aplaudía. L a , 
pelea estaba de parte del hombre, 
pero antes de la decisión final, apa­
reció otro uniforme y el hombre tuvo 
que batirse con log d»s. 

Fué un hermoso espectáculo que 
tuvo su epílogo en la Corte, a donde 
llegó este campeón sin cartel, mal­
trecho y con el sombrero abollado. 

— Y haeta conserva las seña'les 
Indelebles de una pateadura. 

— ¿ U n a pateadura? E s posible; 
es posible que harto de soportar, le 
haya pegado su puntapié bobo. 

—¿Bobo, y tiene la marca de fá­
brica todavía? 

—Digo eso, por no concederle Im­
portancia a una cosa tan corriente. 

—-Pagaréis la multa ¿Que os pa­
rece? 

—Me parece muy mal. 
—De todos modos, os impongo 

treinta pesos. 
— ¿ Y a ella no le decís nada? 
—Que si se repiten las solfas, 

os traiga de nuevo a la Corte. 
—Tened presente que no todos 

log días puede uno disponer de trein­
ta pesos. 

—Guardaos vuestro dinero: la 
próxima vez, os pondré a la sombra. 

—¡Recorcho, eso, ya es otra cosa! 

E l hombre llegó a la esquina y 
se detuvo, encendiendo un cigarro. 

Un vigilante que se paseaba de 
un sitio a otro, llegóse a él y dán­
dole dos palmaditas en la espalda 
lo requirió: 

—Olga ciudadano: está prohibido 
pararse aquí. 

E l hombre lo miró furioso. 
— ¿ P e r o quién le autoriza a to­

carme? 
—No s© ocupe y siga su camino. 

Entre todos los deportes, era el 
de ¡a bicicleta el único deporte que 
prefería Julián. 

Y se propuso aprender el arte de 
los pedales. 

Al efecto, todas las noches alqui­
laba una bicicleta, ya vieja, pero¡ 
todavía resistente, con la cual 8e¡ 
ensayaba en el barrio. 

Sus amigos le advartían: 
—Cuidado, mucho cuidado coni 

una caída. 
Pero no se acordaban de agregar: i 
—Ojo, mucho ojo también con los 

transeúntes. 
Y'Jul ián , dándoles a los peda l 

les, solo se preocupaba de evitar un 
accidente. 

Por esa razón no se dió cuenta—j 
la noche de autos—de que atrave-i 
saba la esquina, cuando 61 iba tan¡ 
entonado, un hombre gordo él, fuer­
te él y de un carácter irascible. 

Nadie se lo explica, ni Julián ha 
Podido explicárselo tampoco; pero 
fué el caso que la bicicleta tropezó 
con el hombre gordo, fuerte y de 
carácter irascible. 

¿Para que entrar en detalles? 
Basta con que se sepa que el 

hombre gordo pagó una multa, que 
Julián pagó los desperfectos de la 
bicicleta y estuvo más de ocho días 
con una linterna completamente apa­
gada. 

— ¿ N o le da vergüenza haberle pe­
gado a ese muchacho? 

—Pero Señor Juez: ese muchacho 
que partee un infeliz, se come los 

N 
Se d ice , c o n ins i s t enc ia , que l a m o r t a n d a d entre ios n i ñ o s 

e s t á a u m e n t a n d o en C u b a c o n s i d e r a b l e m e n t e , d e b i d o a l a c o n - * 

t a m i n a c i ó n de las a g u a s . E v i t e b a j a s e n su f a m i l i a i m i t a n d o a 

las quintas de s a l u d y a l e m i n e n t e doc tor G u i t e r a s , y otros co­

legas s u y o s : que f i l t ran el a g u a c o n f i l tro " E C L I P S E " . 

R O D R I G U E Z y A I X A L 4 
I m p o r t a d o r p - de e f e c t o » sani tar ios e n g e n e r a l . 

O F I C I N A S : C I E N F Ü E G O S , 9 , U , 1 3 Y 2 0 . 
E X P O S I C I O N : A V E N I D A D E I T A L I A , 6 3 . 

UN FOLLETO DEL DOCTOR MAÑALICH P A L A C I E G A 
Atentamente dedicado por su au-| 

tor a nuestro Director, hemos reci-j 
bido, en forma de folleto, un traba-', 
jo escrito por el doctor Ramiro Ma-.' 
ñalich, y leído en la apertura del 
año académico de 1918 a 1919, en 
la Escuela Normal para Maestros de 
la Habana. 

Según nos comunica el doctor Ni­
colás Pérez Rayentós, Director de 
la Escuela Normal, se ha creído 
oportuno publicar el interesante tra­
bajo del doctor Mañalich. porque 
las consideraciones hechas en dicho 
discurso, en lo tocante a la Moral 
Cívica y Política merecen tenerse 
muy presentes en los actuales mo­
mentos. 

Nosotros, que hemos leído el ci­
tado folleto, encontramos que son 
dignos de meditarse los artículos 
que se titulan " E l Patriotismo", " E l 
sentimiento nacional", "La Demo­
cracia", " E l voto y la opinión", "Ley 
y funcionario", " L a familia y la es-

uela", "Crítica moral" y ' L a instl-
tuc^n militar," en los cuales, espe­
cialmente, el doctor Mañaiich estu­
dia problemas de verdadero interés 
nacional. 

Al dar las gracias al autor por la 
cortesía tenida para con nuestro Di­
rector enviándole su competente 
trabajo, no podemos deja" de feli­
citar, tanto al doctor Mañalich co­
mo al doctor Pérez Raventós que 
ha hecho que la Escuela Normal pu­
blique la citada obra, que lleva por 
título " L a Enseñanza de la Histo­
ria, Geografía y Moral Cívica y Po­
lítica en Cuba." 

COTIZACION DEL BOLSIN 
AGOtíTO >! 

A L A S O N C E A. M. 
Comp Vencí. 

F . C . Uilidos 56 
Havana Electric, pref . . . . 96% 
Havana Electric, com 81 
Teléfono, preferidas ... . . 84 
Teléfono, comunes 64 
International Telephone Co. 53 
Naviera, preferidas 
Naviera, comunes 6 
Manufacturera, pref 5 
Manufacturera, com Nominal 
Eicorera, preferidas 3 ̂  5 
Jarcia, preferidas 54 
Jarcia* sindicadas 541/¿ 

I Jarcia, comunes 7% 
Jarcia, sindicadas , IVi 

60 
9714 
90 

35 
90 
5414 
30 
16 
20 

58 
58 
15 
15 

desperdicios de las fondas y 
de noche se va a los cines a 
rar. 

' —Cinco pesos de multa. 

luego 
respi 

D A L E V U E L T A . 

Mentiras y (Viene (Te la pág. P R I M E R A ) 

pirado poeta. Fray Jacinto Arias, 
Rector que fué asimismo de la Uní-
verdad ya dicha. E l Ilustre canonista 
segrovlano, ex-Rector de la Universi­
dad, como los anteriores. Fray Ma­
tías Gómez, fué continuador de una 
obra comenzada por su hermano, el 
padre Corominas. Y, para terminar, 
raya un recuerdo para el sabio discí­
pulo de Santo Domingo de Guzmán 
Fray Alejandro Cañal, hijo de Siero, 
Asturias, que desde el año 1877, es 
profesor en Bélgica y uno de los ta­
lentos superiores de la Orden. E l pa­
dre Cañal salió de España para 
Bélgica a título de suficiencia rara, 
lo cual quiere decir que no nos man­
dan a España desde el extranjero 
los dominicos brutos como no sea pa­
ra Ilustrarlos, sino que España pres­
ta los dominicos sabios para que lle­
ven a los extranjeros europeos las 
claras luces da su Inteligencia y el 
fruto del saber que conquistaron en 
la concentración y en el'estudio. Lo 
mejor y mayor del señor Canalejas 
o del Corresponsal, es eso de enviar 
a España los frailes más ineptos 
cuando todos sabemos que no hay un 
solo dominico extranjero en nuestra 
patria como no sea hispano america­
no y que sólo por excepción de inte­
ligencia superior salen de España pa­
ra otros países de Europa los domi­
nicos españoles." 

He querido reproducir mi contes­
tación de entonces, aprovechando la 
ocasión de hacer justicia a la ilus­
tre Orden y para demostrar como 
hasta de cosa tan ruin como un 
chisme francés, repetido o no por 
Canalejas, hacía Grandmontagne ho­
guera en donde poder quemar valo­
res españoles. 

A mí me dijo, la única vez que 
hablé con él, que en España no ba­
bea más talentos que Unamuno y 
Ramiro de Maeztu. Este era, enton­
ces, de los chicos del 98. Cuando 

MOVIMIENTO DE TRAVESIA 
S E E S P E R A N 

9 
9 
9 

15 
20 

dos. 

AGOSTO 

—Fredesin: E . Un;dos. 
— H . K . Woage: E . Unidos. 
\—West Ira : Japón. 
1—Colombia: California. 
;—San Bruno: Boston. 
—Cobelo: Europa. 
;—Orizaba: New Yort . 
—Heredia: Cristóbal. 
—Toloa: New York. 
—Pastores: Cristóbal. 

Calimeris: Europa. 
—Venezuela: California. 
—Hanover: Japón. 
—Dalia: Hamburgo. 
—Galisteo: New Orleans. 
— J . Christensen: New Orleans. 
— L . P. Beachan: Mobila (go­

leta.) 
Mina Naden: Halifax. 
—Sterand: Norfolk. 
—Savola: Europa. 
—Shea Field: Estados Unidos. 
—Vancouver: Port Said. 
—Lafcomo: New Orleans. 
—Silversand: New York. 
—Frey-: Newport. 
—Ellzabeth: Norfolk. 
— L a k e Fernando: Filadelfia, 
—Masilla: New Orleans. 
—Calabasa: Baltimore. 
—Holdge: New York. 
—Krondfon: Port East. 
— L a k e Fairlle: Estados Uni-

Grandmontagne llego a España en­
contró algo más que admirar: al 
Machaquito. 

E n Europa Nietzsch estaba para 
él sobre todos los ídolos. 

¿Su entusiasmo de hoy por Espa­
ña y el comercio español no será 
porque ya gozan dietas los diputa­
dos? 

Donde menos se piensa salta un 
cunero. 

, (Continuará.) 
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Se celebró ayer la segunda reu­
nión de la comisión interparlamen­
taria con Crowder y Despaigne en 
presencia del dotol. Los reporters, 
presumiendo que esta segunda jor­
nada no habría de ser menos la­
boriosa que !a anterior, llegaron 
pasadas las once de la mañana dis­
puestos a esperar tranquilamente 
todo lo esperable porque ya habían 
almorzado. 

Así, pues, formaron su tertulia 
y diéronse a comentar jocosamente 
distintos asuntos, mientras andaba 
la función en el despacho privado 
del dotol. 

Y puestos ya a arrancar la tira 
del pellejo al prójimo, comenzaron 
a aludir a la reserva de los congre­
sistas al salir de la reunión el día 
anterior. 

— T ú viste—decía Infundio 1ro. 
a Infortunio—que hablamos con to­
dos ellos y apenas si dijeron algo 
más que generalidades de sobra co­
nocidas.— Y, sin embargo, horas 
después facilitaron a los cronistas 
parlamentarios una nota en la cual 
se hacía constar que interpelaron a 
Crowder, que le pidieron aclaracio­
nes, explicaciones; que contestaron, 
que refutaron, que lo acorralaron, 
vamos. 

— E s a gente siempre tiene prefe­
rencia con los cronistas parlamen­
tarios— contestó Infortunio en son 
de queja. 

—No seas Cándido—dijo otro— 
no se trataba de preferencias, sino 
de que al salir de aquí todavía no 
se habían puesto de acuerdo. 

—Sí, hombre, todavía no habían 
tenido tiempo de preparar el pas­
tel. 

—Bueno, caballeros ¿pero uste­
des creen que todo eso de que reba­
tieron a Crowder y le hicieron de­
cir que él era amiguito de Cuba y 
que no había tales peligros de in­
tervención, ni nada .ha sido |un 
cuento? 

—Mira, hijo, yo no creo nada; 
yo aseguro que Despaigne dijo es­
ta mañana ante varios reporters que 
de cuanto pusieron los congresistas 
en boca de Crowder la mitad es 
mentira. Tú sabes que D. Manuel 
es más claro que la leche que toma­
mos en la Habana. 

—Sí, hombre, sí, han querido do­
rarse ellos mismos la pildora para 
después tragarla. Y , comprendan 
caballeros,, que la cosa no es para 
menos: hasta ahora habían venido 
diriendo que de ningún modo vota­
rían el Emprést i to . . . 

— ¿ Y tú crees que se decidirán 
por fin, a votarlo? 

—Pero estás en Babia, compa­
dre? ¿No ves en todo eso de las 
refutaciones a Crowder y lás her­
mosas palabras de éste algo así co­
mo si estuvieran preparando el col­
chón para dejarse caer? 

—Ni más ni menos; ya a ellos 
no les importa caer, pero quieren 
hacer ver—según se deduce de lo 
que esta mañana dijo Despaigne— 

que caen por que les dá la 
no porque los empujan Saila í 

—Me adhiero a lo manifesté 
exclamó Infundio 1ro si d ^ 
que lo firme tráiganme nnalU,ier«l ^me una ñ 

—Espérate a ver si ^J^K 
que se robaron de arriba 

—¿Cuál que se robaron' 
— ¡ A h ! pero tú no sabes n, 

las habitaciones particularJ 
Presidente se robaron de U 

IlQli 

de ayer a la mañana de hnn0Cht 
pluma de oro y una bolsa ron 
te pesos? 

— ¿ D e veras? 
— i Y tan de veras! ¡Comn 

tienen acuartelada a toda la ^ 
dumbre mientras se investie,!!^ 
cosa! 8,18 

—¡Caballeros, por fortuna a 
otros no nos dejan ir arriba' 
g a n ^ d o 1 ^ 6 ' Víej0- Alg0' ^ 

— ¡Ya lo creo! Hace poco t i ­
po hubo un robo de sellos ahorl 
roban una pluma y veinte pesn..V 
que te puedo asegurar es que gj , 
vantan la orden de no dejarnos 
blr yo no voy sin abrocharm-
saco. 

—Señores , tengan presente „„. 
arriba están los congresistas iw 
jense de más chistes y estemos 
tanto no se nos vayan a ir sin 
los veamos. 

L a advertencia llegó a tiemN, 
porque minutos después terminall 
la reunión y comenzaban a salir l 
legisladores. 

E n un santiamén quedó disueit, 
la tertulia reporteril, cuyos niieiB 
bros todos marcharon al encuentr» 
de los que salían. 

E l primero de éstos, Oscar Soto 
dijo que había quedado aprobada 
la totalidad del proyecto de emprés. 
tito de Despaigne, al que únicamen. 
te continuaba contrario Aurelio Al-
varez, y que se había comenzadí 
la discusión del articulado. 

Seguía tras Soto, a alguna dij. 
tancia, el propio Aurelio Alvarei, 
mascullando algunas palabras a las 
cuales contestaba Gonzalo Freyrr 

—No hay más remedio, no h»r 
más remedio. L a soga está muy ¿ 
rante y no conviene seguir estirán. 
dola. 

Se acercaron los reporters. Aure­
lio volvió entonces a lamentarse an-
te ellos de que no diera Crowdet 
facilidades de ninguna clase pan 
soluciones internas. Agregó que «1 
Enviado Especial recomendaba él 
impuesto del 1 por ciento sobre li 
venta bruta y tomó su automóvil 
en cuyos mullidos asientos dejóse 
caer ahogando un suspiro. 

Freyre lo miró compasivament» 
y volviéndose a los reporters dijo 
que mañana llevarían los congre­
sistas a una nueva reunión en Pa­
lacio, un plan conjunto de ampré!-
tito e impuestos. 

¡Cuando yo decía que a Aurelio 
lo dejaban muy sólito aunque muy 
firme en sus trece! 

E l Conserje. 

ESTACION TERMINAL MOVIMIENTO D E V I A J E R O S Y 
OTRAS NOTIC IAS 

E l tren Central muy retrasado 

E l tren Centra qlu deebía llegar 
hoy a las 6 y 12 no lo hará sinodes-
pués de las 4 de la tarde. E l ferro­
carril de Cuba ha participado que 
dicho tren corre con más de nueve 
horas de retraso, a causa de haberse 
descarrilado en sus líneas, cerca de 
Jatibonico, un tren de mercancías. 

La Cerveza "TROPICAL", tiene los preparados que exige este clima. Su escaso grado 
alcohólico evita las irritaciones. Su base de malta la hace tónica. El Lúpulo es sedante, y 
digestiva el agua del pozo de San Gerónimo. No puede mejorarse. 

D E M E M E D I A T R O P I C A L 
rsivDio 

Los viajeros de esta mañana 
Salieron hoy: 
Para Jovellanos, L . Busquet, E n ­

rique Oñate. 
Para Matanzas, Agustín Penichet, 

Joaquín R. Peña, doctor M^r-tao Ló­
pez Blanco, el Consejero José Rosa­
rio Torre, la señora Juanita González 
de Obregón y sus hijos Luis Marcos, 
Armando Cossio que seguirá a Ca-
magüey, doctor Marcos Piñal, José 
María Laguillo. 

Para Sagua la Grande, Juan Miró 
su esposa e hija Micaela, la señora 
de González, Rafael Gómez, la seño­
ra Esperanza Baragaña. 

Para Cruces, Antonio Calveiro. 
Para Cárdenas, Miguel Díaz, Fe­

lipe Dulzaides. 
Para Cienfuegos, Luis Capote, doc­

tor Eduardo O'Burke y familiaree. 
Para Manguito, Ciro Jeréz y au 

hermana la señora Jeréz de Gonzá­
lez-

Para Caibarién, Eulogio Prado. 
Para Mercedes, el ingeniero Gas­

tón Arango. 
Para Cruces, Carlos Aguiar. 

CABLES DE SPORT 
A S O C I A C I O N D E L SUR 

C H A T T A N O O G A . agosto 8. c a.» 

Mobile • l5 1 
Chattanooga 0 T I 

Bater ías : por el Mobil», Fuhr 7 
Schulte; por el Chattanooga, Cunmni-
ham y K r e s s . 

L I T T L E R O C K , agosto 8. 
Primer Juego C. H. I 

Atlanta % \ \ 
Lit t le Rock » 11 1 

Bater ía s : por el Atlanta, Mitchell J 
Schmidt; por el Little Rock. Robinx» 
y L a p a n . 

Segundo juego C. H * 

Atlanta ^ H ! 
Littte Rock . . * " ' 

Bater ía s : James y Smlth por el 
lanta; Ovengros, Brown y Lapan V 
el Li t t le Rock, 

M E M P H I S , agosto 8. C. H. ^ 

New Orleans ? IÜ l 
Memphis 5 11 

Bater ía s : Matteson y Devine por «; 
New Orleans; Fowlkes y Taylor por 
Memphis. 

N A S H V I L L E , agosto 8. 

Blrmlngham V i IA 
Nashville 4 

Bater ías : Whitehlll y Robertson 
el Blrmlngham; Lulas. Kesner y 
don por el Nashville. 
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¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 

Proveedores d» S. M. D. Alfonso X I I I , de utflldaA pública dMde IS94 
Gran Premio <m las Bxpoaicianas da Panamá j San Francisco 

E n b a r r i l e s 1 2 0 ^ y c a j a s d e 9 6 ^ b o t e l l a s . 

A g u a d e S a n M i g u e l 
V I A S D I G E S T I V A S V U R I N A R I A S — L A M A S F I N A D E M E & A 

H A G A S U P E D I D O A S A N F R A N C I S C O N o . 4 5 M A T A N Z A S 

ée 

R o m a , 

T e l é f o n o 9 4 9 


